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O ANONIMATO 
Afastado como sempre da po-

litica indígena, sem filiação em qual-
quer partido e indiferente a todas 
as côres ou ideais ; quasi como 
oculto na penumbra dos aconteci-
mentos governativos, deve ser sem-
pre insuspeita, a todos, qualquer 
apreciação que possa fazer na mi-
nha critica modesta a uma ou ou-
tra medida de administração pu-
blica. 

Portanto, ferta a minha apre-
sentação, no preambulo, seguro po-
derei chegar á conclusão do meu 
dito. 

E' a uma medida do mais va-
lioso entendimento social, e que de-
véras enaltece o grande espirito que 
a sugeriu, que me venho referir. 

Segundo as ultimas informações 
oficiosas, que a imprensa nos t rans-
mite, destaca-se a seguinte, que 
não passou desapercebida á nossa 
insuspeita aprec iação: 

« O governo assentou em não 
tomar conhecimento de cartas anó-
nimas, recomendando todos os mi-
nistros aos seus secretários que 
as rasguem imediatamente á sua 
recepção.» 

Muito bem entendido! Os nos-
sos aplausos por tal medida mora-
lisadora. Abaixo o anonimato! 

E' ele, o anónimo, o mais co-
barde , vil e traiçoeiro inimigo da 
sociedade e do lar domestico. Com 
a mascara do disfarce, fere e mata 
sem receio de responsabi l idades : 
rie-se das suas vitimas e regosija-
se com a sua nefanda obra, com os 
malévolos expedientes! 

Com linhas de fogo, escritas na 
ensanguentada mortalha dum pa-
pel, traça, construe e ergue o pat í-
bulo da sua vitimai 

E é ela, muitas vêses, a virgem 
incauta e pura , que devido a ti, 
miserável difamador, sofre as mais 
injustas recriminações e os mais in-
sultuosos tes temunhos! 

E quanto pranto vertido no al-
tar da dignidade e do amor, do de-
ver e da consciência, tu, sinico ti-

rano, tens feito derramar á casta e 
carinhosa esposa, com o teu anoni-
mato peçonhento! ? 

Caminha e caminha sempre 
qual Judeu Errante da lenda, na 
sua missão des t ru idora! 

Por onde passas levas comtigo 
a tempestade devastadora da tran-
quilidade domest ica; o raio fulmi-
nante que assombra a virtude e 
busca a probidade. Caminha, ca-
minha ! Ainda não bas ta ?! 

Sem punhais consegues cravar 
na tua vitima as mais aceradas la-
minas ; sem armas lhe disparas a 
mais certeira bala e sem venenos 
lhe inoculas no sangue o mais ener-
gico corrosivo! 

Eis a tua grandiosa obra; a tua 
nobre missão! 

Revê-te ne l a : rejubi la- te com 
os seus efeitos! 

Como vil poltrão e cobarde, ma-
nejas na sombra, sem receio do 
desforço e da punidade do crime. 

Bem sei que ha anonimatos al-
gumas vêses bem intencionados, 
quando tendem a obstar a certos 
desmandos e loucuras, prevenindo 
a sua realisação e, neste caso des-
culpáveis, a tendendo á causa moral 
que a sugeriu. Ainda assim não 
me conformo com tal expediente, 
sendo certo que todo o individuo 
dotado de energia e força moral 
deve . ter o desassombro preciso 
para , como amigo ou parente, pre-
venir a tempo e criteriosamente, 
qualquer facto anormal na vida in-
tima das familias e do qual possa 
resultar o mais fatal dos cataclis-
mos com todo o seu cortejo de la-
grimas e desonra ! 

No entànto, já que a justiça 
do homem te não pode castigar, 
vil anónimo, pelos crimes que pra-
ticas na sombra, venha o fantasma 
do remorso precipitar a tua alma 
ensanguentada no vale tenebroso 
onde negreja o reino maldito de 
Prosérpina. 

L E V Y C O R R E I A . 

DIVERTIMENTOS 
Coimbra este lindo mimo que o 

Mondego beija num requintado ciúme 
de verdadeiro amante na posse do 
Belo, já tem mais onde se passe a noite, 
quando as noites de luar oferecendo 
uma temperatura dôce como uma ca-
ricia, nos não veem chamar para a 
contemplação da Naturêsa, na sublimi-
dade adoravel, dum gôso verdadeira-
mente espiritual. Até aqui nas frias 
noites de inverno e na escuridão da-
quelas que num luto rigoroso nos man-
davam dormir um sôno de morte, quem 
quizesse tornar mais curtas essas pe-
sadas noites, havia de escolher ou o 
café onde redopiava em volta dum bi-
lhar sem tabelas ou o animatografo 
onde, quasi sempre, á falta de me-
lhor, era forçoso ir cair, esfacelando 
a vista. 

Uma vez ali em manifestações de 
divertimento, abrindo a boca em bo-
cejos constantes, olhava-se o desenro-
lar das fitas numa íita só — a desmo-
ralisação. 

Palhaçadas dum grotesto desagra-
vei, roubos com precisão, assassínios 
com boa escola, uma boa passagem 
de adultério bem planeado e de ótima 
instrução aos domicílios, um beijo de 
dois minutos e um quinto numa ani-
malidade retumbante duma parte da 
multidão que se torce, manifestando-
se num entusiasmo selvagem. E para 
terminar, e quasi sempre, ou uma can-
çonetista autentica (carne e osso) su-
blinhando com tregeitos e gestos pro-
prios, as passagens mais desbragadas 
da cançoneta obscena, ou então uma 
parelha de cancanistas que em deli-
ciosos bailes de lupranas dançam, quasi 
nnafe, uns tangos baratos em manifes-

tações ordinarias, muito para quem as 
faz e muitissimo para quem as vê. 
Quem as faz, não merece a fria consi-
deração do bisturi. O publico conhe-
ce'as de sobra e sabe anatomia bas-
tante para as escalpelisar e lhes classi-
ficar a doença. 

Quem as v ê ! . . . merece muitas 
vezes o nosso respeito Mas como pode 
haver mulheres que não corem, num 
pudor adoravel, perante aquelas ma-
nifestações brutais, em face daquelas 
danças asquerosas I? Como ha mulhe-
res que dominem a sua sentimentali 
dade, não tentando furtar-se á glori-
ficação da imoralidade com a sua 
aquiescência I? Sim, custa-me a acre-
ditar que a mulher ilustrada e virtuosa 
possa sentir-se bem e admirar arte, 
onde só ha falta de dignidade, onde 
só predomina a fantochada. 

Mas a verdade é que eu tenho-as 
visto lá I 

Umas com os papás, outras com a 
familia inteira na apoteose fantastica, 
irmanados todos na mesma culpa ! 

E assim são eles, papás e mamãs, 
os próprios a darem côr ao stock das 
ideias libertinas, que o instinto palida-
mente desvendou j á ! E depo i s . . . e 
depois será conforme a força de von-
tade e as imposições do temperamen-
to. . . 

Porque obsecando o espirito na 
prostituição da alma, sujando os sen 
timentos limpos com a poeira duma ci-
vilisação canalha, ninguém pode pre-
ver até que ponto quererão, as meni-
nas, saborear o banquete de má es-
cola. 

E dadivando sempre um olhar avês-
so pela aprendisagem ilustrada, cava-
rão para si uma anemia com mais 
graves consequências, nas diabólicas 

tentações da experiencia, ao caminha-
rem para a falência moral. 

Ass im. . . foi que eu me dispuz a 
escrever revoltado. 

V . ALMORAGIL. 

P. S. Não sei se consegui mos-
trar que, também, sou capaz de vi-
tuperar os grandes criminosos, muito 
embora saboriando no intimo e delicio-
samente os grandes crimes. 

Y . A . 

N o t i c i a s m i l i t a r e s 

Junta hospitalar de inspecção 
Sob a presidência do sr. dr. Ar-

naldo Torres, tendo como vogais os 
srs. drs. Lima Duque e Fernando 
Monterroso, reuniu-se esta junta, to-
mando as seguintes deliberações: 

Capitão de infantaria 35, sr. Julio 
Vilar, incapaz do serviço activo; te-
nente do regimento de reserva 23, 
sr. Belizario Pimenta, 50 dias de li-
cença. 

Inspecionou também 10 praças de 
pret do activo e uma da reserva, sendo 
esta julgada incapaz do servtço de re-
serva, 6 julgadas incapazes de todo o 
serviço e arbitradas licenças a4. 

Ainda a ca tas t rofe 
Teem seguido, para as terras para 

onde se dirigiam, vários sobreviventes 
da catastrofe do Veronese. 

A tripulação daquele vapor, pra-
ticou vários roubos de jóias a alguns 
passageiros de l . a classe, que apre-
sentaram queixa ao administrador de 
Matosinhos. 

O Comercio do Porto, grande ba-
luarte da imprensa portuguêsa abriu 
uma subscrição para socorrer os nau-
fragos a qual atingiu já a importancia 
aproximada a 2 contos de reis. 

Tem socorrido já bastantes viti-
mas. 

Os jornais espanhóis feem-se refe-
rido em têrmos muitos lisongeiros aos 
actos de abnegação praticado pelo povo 
português, pondo em destaque a mu-
lher que nos salvamentos exerceu um 
papei preponderante 

Sessão de 23 de Janeiro 
Presideneia do secretario geral do 

governo civil sr. dr. Manuel Massa; 
presentes os srs. auditor administrati-
vo substituto, dr. Antonio Garrido; 
vogais, drs. Luís Bosete e Abilio Jus-
tiça e o oficial do governo civil, Gon-
çalves e Silva, servindo de agente do 
Ministério Publico. 

Lida e aprovada a acta da sessão 
anterior; a correspondência recebida 
teve o devido destino. 

Aprovou : 
Os orçamentos ordinários das Ca-

maras municipais de Arganil, Miranda 
do Corvo e Montemor-o-Velho, para o 
corrente ano; 

— O projecto e orçamento para a 
construção duma pequena casa mor-
tuaria, á entrada da parte nova do ce-
miterio da Couchada; 

— O orçamento para a construção 
de um muro para resguardo das minas 
da fonte de Maiorça, dispensando esta 
obra de arrematação em hasta pu-
blica ; 

— A deliberação da Camara Muni-
cipal de Miranda do Corvo, de tomar 
a responsabilidade do pagamento de 
um subsidio para renda de casa duma 
segunda professora da escola de La-
mas. 

— Resolveu ouvir o sr. director 
das obras publicas, a respeito dos 
projectos e orçamentos para o rebai-
xamento de um trainel da estrada da 
Cruz de Celas ás almas da Conchada, 
e para a construção de uma estrada 
de ligação da Povoação de Yila Seca, 
com a eslrada de Azere a Taboa. 

P f i L O ^ T B I S P K A L 
Audiência ordinária do dia 23 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
uma emancipação requerida por Emi-
lia de Jesus, a favor de seus filhos 
Maria Esperança e Manuel Marques, 
todos residentes no Outeiro do Botão. 

Advogado, dr. Figueiredo. 

Impressões de viagem 
Do Porto ao Algarve 
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Sumário : — Vila Nova de Portimão: a vila; 
as carrinhas; os postes de agua; um 
curioso modo ds dizer. — Lagos: a ci-
dade; um atum; as rejas. 

Vila Nova de Portimão, sem gran-
des sinais de heraldica, pois apenas 
vi um, é grande e comercial, em peixe, 
em tecido d'esparto para figos, e ou-
tros produtos. 

Comparativamente a Lagos achei-a 
maior, bem que assim não pensem os 
seus habitantes; achei melhor o seu 
vinho, a avaliar pelo das refeições e; 
achei a talvez de maior movimento, 
posto haja a atender a que era o 
tempo de veraneio e Porlimão é ponto 
forçado de passagem ou transito para 
a Praia da Rocha, que dista dela cerca 
de meia hora a pé, menos que do 
Porto ao principio da Foz, e ácerca 
da qual toda a gente aí se refere. 
A este respeito pareceu-me mesmo 
descobrir uma certa rivalidade com 
Lagos, cujos habitantes dizem possuir 
lá tão bonitas praias, tal a da Luz, e 
bonitas vistas como a da Rocha. 

Saindo da gare de Portimão depa-
rei com uma grande afluência de car-
ros. 

— Praia da Rocha? Para a vila? 
— era a interrogação constante aos 
passageiros. 

— Monchique ? Lagos ? — ouvia-se 
também junto dos respectivos carros 
de carreira a dois cavalos. 

Em Portimão, especialmente ás 
horas do comboio, é um movimento 
desuzado daqueles curiosos carros, de 
duas rodas altas, leves, e tirados a 
ura cavalo, correndo velozes, como os 
conhecidos por aranhas, e que tanta 
graça dão á terra. 

Dir-se-ia que a Praia da Rocha é 
outra grande povoação. 

Deles, a que chamam carrinhas ou 
carrilas, já tinha visto um ou outro 
em Silves, e vi depois a caminho para 
Lagos. 

Um logar para a vila custa meio 
tostão; mas quer para aí, quer até á 
praia, o aluguel da carrila é o mesmo 
— trezentos réis, isto não falando em 
que da praia para a estação aprovei-
tam a oportunidade, o que devia ser 
evitado, a ponto de me ser pedido, 
por isso, e era um carro de retorno, 
nada menos de seis tostões. 

Portimão é iluminada a acetilene; 
e nalguns pontos tem quiosques de 
construção ligeira, com raparigas a 
servirem, e que não são senão postos 
d'agua, dos quais ha-os em parede 
com quatro ou mais torneiras. 

Encanada para particulares, a dos 
postos é vendida a cinco réis cada 
vinte litros ou dois cantaros. 

Tanto aí como em Lagos, ou de-
vido á hora do calor, ou á época de 
veraneio, não tive ocasião para avaliar 
das feições femininas; apenas vi al-
guma trigueira de rosto redondo. 

O sotaque dos habitantes é que é 
pronunciado, como referi, ainda que 
em Lagos me pareceu prevalecer mais. 

Ha também um interessante modo 
de dizer: Já em Tavira, quando che-
guei, e suponho que em Faro, ao 
perguntar a que horas podia jantar, 
responderam-me: 

— A toda a hora. 
— A toda a hora ? I — fiquei re-

flectindo;—acaso será serviço per-
manente ? 

Em Portimão foi que verifiquei que 
essa frase, ai d'uso igualmente, traduz 
apenas um amavel — quando quizer — 
e não significa que haja sempre de 
jantar. 

Quanto ao hotel, em que passei 
duas noites, bem pôde dizer-se que 
se descauça, mas se não socega, a 
ajuizar por então: creanças gritavam 
altas horas; homens vinham chamar 
por hospedes com voz de estentor, 
quando não batiam á porta como se 
fóra de carros; e a par desse infer-
nal barulho, de madrugada eram os 
agudos apitos dos vapores, chamando 
para a descarga do peixe. 

Apezar disso, é agradavel passar 
em Portimão uns dias no estio. 

Na ponte, de manhã, com a ara-
gem fresca, com as encostas de mon-
tes até ao longe, por onde vai o rio 
serpeando, com o sol nascente dum 
lado e a serra de Monchique a outro; 
á noite com a brisa suave; com o ceu 

recamado de estrelas vivas; com o 
escuro da agua tranquila em baixo; 
com a iluminação da vila, espelhan-
do-se nela, e aqui e alem, pela Rocha, 
para Ferragudo, formando um vasto 
circulo de pontos brilhantes; com os 
sons dum harmónium, usual no Al-
garve, e o falar dos maritimos ouvin-
do-se nitido, aí passei aprazíveis mo-
mentos. 

Na manhã seguinte, 3 de Setem-
bro, parti para a terra de Gil Eannes, 
para Lagos, onde, o calor tocava o 
zenith, como se a terra fosse equato-
rial. 

Depois de atravessar uma açapada 
ponte de pedra, provavelmente re-
forma doutra romana, perto da qual 
existe a arborisaç.ão dum jardim aban 
donado, entra-se na cidade, outr'ora 
guarnecida por muralhas, enjos pe-
daços se encontram ainda a cada 
passo. 

Com parte plana e parte em de-
clive por colinas, sendo para cima 
térreas as casas como térreas as de 
Portimão para o extremo da vila, 
Lagos tem na baixa um núcleo de 
ruas convergindo para um espaço 
triangular em frente dos paços do 
Munripio, que constitue o centro da 
cidade, e onde duma parede fontená-
ria corre agua potável por diferentes 
bicas. 

E' aí que fica o mercado do peixe, 
de tamanho suficiente, com abundân-
cia de peixe graúdo, ramo da indus-
tria local, tendo-me sido dado ver 
entre ele, alem de corvinas, pela pri-
meira vez a partir-se em grandes pos-
tas, um atum, cuja pele é escura, e 
cujo interior é vermelho como carne 
para bifes. 

A seguir é outro mercado equiva-
lente, de frutas e hortaliças, mas não 
muito abastecido ás dez da manhã, 
hora a que o percorri. 

Os prédios aí são de um e por 
vezes de dois andares, com algumas 
lojas de comercio, especialmente de 
panos, vendas, mercearias e congéne-
res. 

Formando costas a uma ruína pa-
ralela ao cais, o qual se alonga bas-
tante, mas é de inferior aspecto, com 
parede pouco cuidada, começa do lado 
da casa da Camara a rua principal, 
direita, relativamente espaçosa, e mais 
comprida que a de Santo António, em 
Faro, posto não tão bonita, até desem-
bocar numa práçasinha arborizada. 
Daí por deante, em direcção ao quar-
tel, á beira-mar, não faltam edifícios, 
de côr amarelada, com dizeres grava-
dos e coroas reais, conhecendo-se que 
eram casas antigas ou feitas por indi-
cação dos monarcas ou tornadas do 
Estado. 

Quanto a movimento, restringe-se 
á área próxima da praça do Município, 
donde se faz o transporte da agua da 
fonte pelo sistema de carros com can-
taros ; e quanto ás casas, apresentam 
elas várias rejas inteiriças de cima a 
baixo. 

A parte fundamental de Lagos é 
a sua baía. 

Porto, Dezembro, 912. 

(Continua). 

M A G A L H Ã E S E S I L V A . 

Uma excurção 
No proximo mês de Fevereiro será 

Portugal visitado por uma excurção 
composta de 25 jornalistas inglêses. 

A Sociedade Propaganda de Portu-
gal trabalha activamente para que os 
nossos ilustres visitantes levem do 
nosso pais as melhores impressões. 

E' muito justo que assim seja, e 
então os excursionistas verão como é 
destituído de fundamento tudo quanto 
lá fóra se tem dado a respeito da pa 
tria portuguêsa, e saberão manter pe-
rante o seu grande pais o prestigio 
do nome português. 

Marinha portuguêsa 
Na quarta feira foi lançado ao Tejo 

um nosso vaso de guerra denominado 
Douro. 

Foi construído no Arsenal da Ma-
rinha, começando a sua construção a 
ser feita em Fevereiro de 1911. 

O lançamento á agua do destroyer 
Douro, foi uma festa soléne e cheia 
de patriotismo á qual assistiu o Chefe 
do Estado e o governo. 

FILOSOFIA DA HISTORIA 

A Civilisação Antiga. — O triunfo do Ma-
terialismo. — Significado filosófico da 
Civilisação Antiga. 

X I 

No imperador e no príncipe reside 
e vive todo o poder, toda a magestade, 
a força da nação, do povo, o que nós 
hoje chamaríamos a soberania nacio-
nal ou mais rigorosamente a sobera-
nia popular e a magestade e o poder 
divino ou dos deuses o que por uma 
viciação se poderia denominar o di-
reito divino. 

A religião Romana fez primeiro dos 
deuses imperadores vivos, em seguida 
coroou-os depois da sua morte com a 
aureola divina. 

A consagração religiosa que Au-
gusto quiz dar ao seu poder foi com-
pletada pela apoteose. A apoteose teve 
consequências importantíssimas e im-
previstas, tanto de ordem politica, co-
mo de ordem social: o culto dos Ce-
sares sustentou a vida municipal nas 
cidades, despertou o espirito nacional 
nas províncias e conseguiu estabele-
cer sobre bases mais solidas a forte 
unidade do Império. 

A apoteose imperial teve preceden-
tes já nos outros povos, mas unica-
mente em formas pouco definidas e 
precizadas ; o Egito, a Grécia e Roma, 
nessas nações já havia e existia mais 
ou menos a ideia de que os mortos 
são deuses e os filósofos também diziam 
e afirmavam 'que as almas dos sábios 
sobem ao ceu. 

A apoteose dos soberanos para nós 
é um dos acontecimentos da Historia 
Antiga que mais nos repugnam; é fá-
cil a explicação: todas as religiões 
perfilhadas pelos povos atuais aceitam 
a unidade de Deus. Quando não se 
reconhece senão um Deus, Ele torna-
se tão magestoso e grandioso pelo seu 
isolamento, que é absolutamente im-
possível guindar um homem a um 
plano egual ao de Deus. 

Os povos antigos como politeístas 
não conheciam similhantes escrupulos. 
Na antiguidade viveu e existiu com 
foros de scientifico, um sistêma céle-
bre, o evemerismo, definido por Evhé-
mére, afirmando que todos os deuses 
tinham principiado por ser homens 
mais tarde transformados, depois da 
sua morte, em deuses pelo reconhe-
cimento ou mêdo do povo. 

A força desse sistêma está e de-
riva do modo de pensar comum nos po-
vos antigos ; lendas primitivas de to-
dos os povos antigos afirmavam que 
os heróis obtiveram o ceu como re-
compensa da sua coragem, e se nós 
remontamos ao Oriente, vemos que aí 
ainda a crença no evemerismo era 
mais profunda: as nações orientais 
concederam as honras divinas não só 
aos seus antigos heróis, mas também 
a todos os seus reis, tudo se prepa-
rava para os Romanos adoptarem a 
apoteose, dando-lhe e imprimindo-lhe 
a força e o poder do grandioso, do am-
plo, como que abrangendo todos os 
povos na sua orbita e realisando e 
efectivando a felicidade e a tranquili-
dade na vida terrena. 

Eu considero e vejo na Império 
Romano a sintese duma civilisação, a 
obra dum poder forte e grande: o do 
génio e o do saber humano inspirado 
única e exclusivamente em todos os 
campos do pensamento humano pelas 
forças materiais ou mais rigorosa-
mente escrevendo, tirando os seus 
meios de civilisação do Materialismo 
ou Paganismo. 

Examino e procuro observar o Im-
pério Romano e por conseguinte a ci-
vilisação Romana sob o ponto de vista 
filosofieo porque é exactamente o Im-
pério Romano e a Civilisação Romana, 
a obra não só dos romanos (estes fo-
ram os organisadores), mas de toda a 
Civilisaçãa e Psicologia dos povos an-
tigos que por um destino singular ha-
viam de encontrar a sua sintese, a for-
mula do sen génio no Império Roma-
no, na Roma pagã. 

Quem estuda a Historia Romana, 
a Historia do Império Romano, estuda 
e obsesva a Historia da Civilisação 
desde os Persas até á própria Histo-
ria dos Gregos; todos os povos anti-
gos trabalharam seguindo caminhos 
diversos na mesma direcção e no 
mesmo flm, quizeram alcançar o obje-
cto comum, a aplicação no mundo ter-
reno dum ideal social, garantia da Fe-
licidade. penhor do bem estar supre-
mo e completo do honu-m, ver nesta 
vida o que ha tantos e tantos secnloa 
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a Humanidade tem procurado alcançar: 
a efectivação dum principio, a redução 
a uma formula, a resolução do proble-
ma fundamental da vida humana: o 
triunfo complecto e perfeito do bem 
estar das colectividades e dos indiví-
duos ; dois sistêmas existem e vivem 
que procuram resolver esse problema: 
o Materialismo e o Espiritualismo, o 
que o primeiro conseguiu di-lo a His-
ria. 

0 Império Romano não é mais do 
que a sua obra, o que o segundo ha-
de conseguir di-lo-ha também a Histo-
ria, mas mais tarde, no dia em que a 
Igreja Romana alcançar tanto no cam-
po das ideias como no campo material 
o triunfo complecto sobre os seus ini-
migos. 

A Civilisação Antiga tem de origi-
nal e singular o ser, a obra dum sis-
tema, dum principio, duma doutrina ; 
o Paganismo, que considerado filosofi-
camente não é mais do que o sistêma 
Materialista de que o proprio Mate-
rialismo. 

Continua. 

SÍLVIO P E L I C O D E O L I V E I R A . 

Ecos da sociedade 
CASAMENTO — Efectuou-se hoje, o 

casamento da sr.a D. Berta de Seiça 
Moncada, gentil filha do sr. dr. Anto-
nio Moncada, juiz na Louzã e da sr.a 

D. Josefina Seiça Moncada, com o sr. 
dr. Luiz Cabral Moncada, delegado do 
procurador da Republica na Ilha da 
Graciosa, filho do sr. Francisco Xavier 
Cabral Moncada e da sr." D. Maria 
Luiza d'Abreu e Sousa. 

0 acto do registo civil foi numa das 
salas do antigo e conceituado Hotél 
Central, vistosamente engalanada para 
esse fim. 

Depois daquele acto noivos e con-
vidados seguiram a celebrar religiosa-
mente o enlace, que teve logar na ca-
pela dos Grilos, sendo, tanto este acto 
como o primeiro, testemunhado por 
parte da noiva, pelos seus pais e por 
parte do noivo, por sua mãe e pelo sr. 
conde de Caria. 

Findas as cerimonias foi servido 
um variado e suculento almoço, no 
Hotel Central, que decorreu animada 
mente. 

Aos noivos as prosperidades de 
que são dignos. 

A N I V E R S Á R I O S — Passa hoje o ani-
versario natalício do nosso amigo sr. 
Joaquim Teixeira de Sá, artista muito 
hábil da Imprensa da Universidade, e 
chefe da oficina de impressão do mes-
mo estabelecimento. 

— Também amanhã passa o ani-
versario natalício do nosso amigo Fran-
cisco da Fonseca, secretario da admi-
distração deste concelho, e cidadão 
que nesta cidade gosa de gerais sim-
patias. 

— Na próxima segunda-feira com-
pleta mais um ano de existencia o 
nosso amigo sr. José Augusto Lopes, 
proprietário da acreditada oficina de 
encadernação do Largo da Feira, e ca-
valheiro que pelas suas excelentes qua-
lidades merece a estima dos que com 
ele convivem. 

— Passa h ,je o 18." aniversario do 
simpático moço sr. Guilherme Ferreira 
Roque, um inteligente aluno do 7.° 
ano do Liceu. 

Com o nosso cartão de sinceras 
felicitações, apetecemos a todos eles a 
repetição do faustoso dia. 

D O E N T E S — Está gravemente enfer-
ma a estremecida mãe do nosso pre-
sado amigo e assinante o sr. Joaquim 
Gonçalves do Carmo. 

M E R C A D O S 
De CANTANHEDE 

Milho branco. . . . (15 litros). 
» amarelo. . . » 

Trigo tremês. . . . » 
» m o u r o . . . . » 
» mourisco.. » 

Cevada » 
Aveia » 
Arroz '. . » 
Feijão mocho . . . » 

» branco . . . » 
* amarelo .. » 
» r a j a d o . . . » 
» frade » 
» carraço.. . » 
» brazileiro. » 

. » canario. .. » 
Ervilha » 
Tremoço » 
Grão de bico — » 
Chicharo » 
Batata —15 kilos 
Vinho branco (20 l i tros ) . . . 

» tinto.. » 
Vinagre » 
Geropiga. . . . » 
Aguardente . » 
Azeite (10 litros) 

570 
650 
800 
980 
800 
500 
88o 

y s o o 
W000 

800 
940 
680 
760 
800 

W000 
920 
980 
700 
780 
560 
400 
950 
900 
400 

11800 

De MONTEMOR- O-VELHO 

Feijáo de mistura (14,63 litros) — 
» frade » » 
» mocho — » » . . . . 
» branco . . . » » 
» p a t e t a . . . » » . . . . 

Trigo » » — 
Milho branco » » 

» amarelo . . . » » . . . . 
Centeio » » . . . . 
Aveia » » . . . . 
Cevada .. » » . . . . 
Favas » » . . . . 
Ervilhas » » . . . . 
Grão de bico » » . . . . 
Chicharos » » — 
Batatas. 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, 400 a 
Frangos 
0vQs, o cento 

580 
750 
980 
720 
630 
900 
540 
480 
950 
380 
450 
500 
900 
950 
370 
560 
680 
500 
300 

um 

Tristes aniversários 
Passou no dia 22 o aniversario da 

morte da sr.a D. Roza Miranda Mar-
tis de Carvalho, saudosa esposa do 
nosso respeitável amigo sr. general 
Francisco Augusto Martins de Carva-
lho. 

Mais uma vês desfolhamos uma 
saudade sobre o tumulo da virtuosa 
senhora, esposa e mãe modelar, a 
quem tantas vèses merecemos afeição 
respeitosa e especial carinho, pelo 
que muito devemos á sua memoria. * 

Mais um ano passa hoje sobre a 
algidês tumular do nosso estimado 
amigo e colega que foi nas lide jorna-
lísticas, sr. Antonio José do Nasci-
mento. 

Espirito generosamente bom, ele 
soube conduzír-se sempre de fórma a 
bem merecer a simpatia que envolvia 
o seu nome. 

Trabalhador íncansavel, lutou com 
firmôsa até ao derradeiro momento em 
que a morte o arrebatou das nossas 
fileiras. 

Que descance em paz o nosso que-
rido amigo. 

Btepresen tação 
A direcção da Sociedade Protectora 

dos Animais vai elaborar uma repre-
sentação, dirigida ao parlamento, pe-
dindo que seja convertido em lei um 
projecto sobre protecção aos animais, 
o qual começou a ser discutido na 
ultima legislatura. 

As sociedades congéneres lambem 
vão fazer idêntico pedido. 

Aquela representação será enviada 
ao parlamento por intermédio dum 
deputado por este circulo. 

Pagadores remissos 
Ern virtude de haver um grande 

numero de pagadores remissos do con-
sumo de gaz e agua, a Camara resol-
veu mandar cumprir rigorosamene os 
respectivos regulamento — que è a in-
terrução do consumo. 

Aí fica a prevenção e a t e m p o . . . 

Autoridades 
E' efectivamente governador civil 

deste distrito, o sr. dr. João de Deus 
Ramos. S. ex.a encontra-se atualmente 
em Paris, devendo regressar a esta 
cidade no próximo mês de Fevereiro. 

— Foram exonerados dos cargos 
de governadores civis efectivo e subs-
tituto deste distrito, respectivamente, 
os srs. dr. João Mendes de Vascon-
celos e Albino Caetano da Silva Pinto, 
e nomeado governador civil substituto 
o sr. dr. Alfredo Lobo das Neves. 

— Foi exonerado de comissário de 
policia deste distrito o capitão de in-
fantaria sr. Montalvão. 

Aniversário 
Para comemorar o 17.° aniversário 

da fundação da Associação de Classe 
dos Fabricantes de Calçado, realisa-se 
no próximo dia 9 de Fevereiro uma 
sessão solene na União Geral dos Tra-
balhadores, promovida pela direcção 
da mesma associação, devendo falar, 
entre outros oradores, os srs. João 
Sertié e Manuel Joaquim de Sousa, 
do Porto ; e Bartolomeu Constantino, 
de Lisboa. 

A' noite realizar-se-ha um sarau 
de gala. 

Teatro da Trindade 
Com uma casa cheia, realisou-se 

na quarta feira, naquele teatro, a 3.a 

representação da opereta As Pupilas 
do Senhor Reitor, peça sempre pre-
senceada com agrado. 

Hoje e amanhã, reprenta-se a en 
graçada peça, O Homem das Mangas. 

A companhia continua a agradar, 
e o publico ali tem concorrido, dis-
pensando-lhe muitos aplausos. 

Uma líela obra 
Por conta da Universidade vai ser 

ajardinado o Largo Marquês de Pom-
bal, cujo pavimento se encontra num 
estado vergonhoso e deprimente para 
nós, porque estão ali situados dois 
importantes edifícios universitários, 
que todos os dias são visitados por 
muitos excursionistas. 

Aquele recinto ficará vedado. 
Registamos com prazer tal noticia, 

pois assim foram atendidas as nossas 
justas reclamações que várias vezes 
aqui fizemos para que aquele terreno 
fosse regularizado. 

Muito bem e os nossos agradeci-
mentos. 

E x c u r s ã o 
Promovida pela Associação de Clas-

se dos Fabricantes de calçado, deve- ! 

se realizar uma excurção ao Porio, no ! 
dia 4 do proximo mês de Maio. j 

Com o fim de facilitar a compra ; 
dos bilhetes, resolveu aquela Associa-
ção que a venda se fizesse por meio 
de cédulas de 100 reis até atingir 
1$150 ou seja o preço de cada bilhete. 

As cédulas encontram-se á venda 
nos seguintes estabelecimentos: 

Rua Ferreira Borges; Tabacaria 

Andrade, Barbearia Lisbonense e Re-
lojoaria Social. 

Rua Visconde da Luz: Retrosaria 
Confiança. 

Rua da Sofia: Café Costa Pereira 
e Sapataria Batista. 

Praça do Comercio: Cooperativa 
dos Empregados Públicos e Casa do 
Povo. 

Rua Sá de Miranda: Barbearia 
Vaz. 

Os aiunos de Direito 
No exato cumprimento dos deve-

res que nos impõe a nossa missão de 
jornalista, embora dos mais modes-
tos, e com o proposito firme de bem 
informarmos os nossos estimados lei-
tores, dirigimo nos ontem á Universi-
dade, onde nos constava haver uma 
reunião de académicos, reunião onde 
seria discutida a inesperada — para 
eles — resposta do governo, a propó-
sito das suas ultimas reclamações. 

Uma vês dentro da sala universi-
tária, e quando nos dispúnhamos a to-
mar os apontamentos que julgássemos 
necessários ao nosso fim, fomos abor-
dados por um grupo do estudantes 
que nos convidou... a sair. 

O nosso reparo foi grande ante a 
intimação draconiana, m a s . . . tratava-
se de rapazes e nós preferimos res-
peitar a lenda que nos diz que o Diabo 
não quiz nada com eles. 

Tratando-se de uma reunião pré-
viamente convocada e feita num esta-
belecimento que, por ser do Estado, é 
de nós todos, compreendemos que a 
imprensa deveria ali ter logar. 

Não teve. O prejuiso não foi ne-
nhum. Ganhámos nós que avaláimos 
da educação cívica dos briosos acadé-
micos, gesticulando num alarido pro-
prio deles, empoleirados por sobre os 
bancos e mesas e sem que nos deixas-
sem distinguir onde principiava o bom 
senso e a orientação do assunto a re-
solver, e o leitor não ficou prejudicado 
porque são as seguintes as resoluções 
da anarquica sessão : 

Que as aulas fossem abandonadas, 
frequentando as apenas os académicos 
encarregados de coligir os apontamen 
tos. 

Segundo ouvimos, os académicos 
protestantes estão no firme proposito 
de manter a sua resolução enquanto 
se não lhes fizer a justiça que pe-
dem, que é — exames de estado por 
grupos, no fim de cada ano, em vês 
dos exames de estado no 3.° e 5.° 
anos. 

Hoje reuniraam se novamente. 

Fundos municipais 
Na semana finda em 18 do cor-

rente, havia em cofre um saldo de 
4:171 £>409 reis. 

Donativo 
Do nosso prezado amigo e conter-

râneo sr. Amadeu Rodrigues Amado, 
residente no Brasil, recebemos a im-
portância de 5$000 rais para entre-
garmos á Humanitaria Associação dos 
Bombeiros Voluntário de Coimbra. 

Aquele nosso amigo é um bom 
português que, apezar de longe da sua 
patria, jámais a esqueceu, praticando 
actos que bastante nobilitam o seu ca-
racter. 

Agradecemos-lhe tão generosa ofer-
ta que vamos entregar á referida As-
sociação. 

Bom serviço 
A proposito dum bom serviço pra-

ticado na Figueira da Foz, pela policia 
civica desta cidade, na descoberta duma 
quadrilha de gatunos, a que nos refe-
rimos, saiu errado o n.° do cabo que 
dirigiu o referido serviço, pois foi o 
n.° 3 e não o n.° 5, como nos infor-
maram 

Passaportes 
Na semana finda em 18 do corrente, 

foram conferidos no Governo Civil de 
Coimbra, 113 passaportes, sendo 112 
para o Brasil e 1 para a America do 
Norte, e 2 bilhetes de identidade, am-
bos para o Brasil. 

Acompanharam os emigrantes 16 
pessoas de família. 

x 
Falta de limpêsa 

Na rua Candido dos Reis, existe 
um beco, o qual se encontra num es-
tado verdadeiramente vergonhoso, de-
vido á falta de limpêsa, chegando até 
a fazerem dele sentina publica I 

Esperamos que, sem demora, se 
proceda á limpêsa daquele local, que 
fica num ponto bastante concorrido e 
por isso se torna muito reparado. 

Com u m a s i n c o p e 
Na quinta feira quando andava de 

serviço na Praça 8 de Maio, o guarda 
n.° 94 da policia civica, foi acometido 
de uma sincope, fazendo na' ocasião 
da queda um ferimento na cabeça. 

Foi levado em maca para o Hospi-
tal da Universidade onde foi pensado, 
e recuperou os sentidos, voltando de» 
pois para a sua residencia. 

Foot-haall 
É finalmente hoje no comboio rá-

pido das 22,30 que chegam a esta ci-
dade os jogadores do Sport Club Im-
pério que, como noticiámos, vem jogar 
dois matchs, sendo um com a Asso-
ciação Académica e outro com a Es-
cola Nacional de Agricultura. 

É cada vez maior o entusiasmo quê 
se nota nos sportemen pela vinda deste 
dub que em Lisboa pertence ao nu-
mero dos 4 clubs chamados de pri-
meira categoria. 

Atendendo, pois, ao valor dos nos-
sos visitantes é de prever que ámanhã 
haja enorme concorrência ao belocam-
campo da Quinta Agrícola. 

O team de Lisboa é assim consti-
tuído : goal keeper: Pinto Sepulveda; 
backs: Dauiel Freitas e Alvaro Cruz; 
half-backs: Amílcar Pinto, Albano dos 
Santos e Albino Abrantes; forwards: 
Travassos Lopes, Charles Etur, Bazi-
leu Dantas, Joaquim Belford e S. Al-
varez. 

Associação Académica: goal keeper: 
Picão Caldeira; backs: Moniz Pereira 
e Sergio Pereira; half-backs \ Antonio 
Perdigão, Borja Santos e Raimundo 
Vieira; forwards: J. Valadares, Carlos 
Sampaio, Paulo d'Andrade, Renato 
Costa e José Coelho. 

Ambos os teams teem reservas. 
Alem d'outras festas em honra do 

grupo de Lisboa haverá, no domingo, 
um grande banquete. 

Os desafios estão marcados para 
as 14 horas no campo da Quinta Agrí-
cola. 

Melhoramentos 
A juuta de paroquia dó Taveiro, 

veiu, pessoalmente, reclamar da Ca-
mara que maude construir uma ca-
nalisação para agua e uma fonte uaque-
le importante logar, prontificando se a 
contribuir monetariamente para a rea-
lisação da obra. 

A Camara resolveu mandar proce-
der ao respectivo orçamento. 

— A Camara aprovou a despesa 
de 40$000 reis a fazer com a repara-
ção de maior captação de agua para 
a fonte do Espirito Santo das Tore-
gas. 

Protecção aos animais 
A Sociedade Protectora dos .Ani-

mais resolveu oficiar à Camara Muni-
cipal, chamando a sua atenção para a 
forma corno são agarrados e conduzi-
dos â abegoaria os cães vádios. 

l i s i tas de estudo 
Os alunos do Colégio Mondego, 

acompanhados do seu director sr. 
Diamantiuo Dinis Ferreira, visitaram 
ante ontem algumas fabricas de cera-
mica. 

Vão seguir-se outras visitas es es-
tudo. 

Troca de terrenos 
A Camara resolveu instar com os 

poderes superiores para que lhe seja 
concedida autorisação para a troca de 
terrenos entre a Camara e a Univer-
sidade. no Penedo da Saudade e na 
rua do Musêu. 

Achado 
Pelo nosso amigo sr. Carlos Pe-

troni, foram entregues nesta redacção 
umas plumas de chapéu de senhora, 
as quais serão entregues ao seu dono. 

S e r v i ç o s m u n i c i p a l i z a d o s 
Durante o mês de Dezembro ultimo, 

as receitas dos serviços municipaliza-
dos renderam mais do que em igual 
mês do ano de 1911, o seguinte: 

Agua, i43$415 reis; gaz, 344^554 
reis; electricos, 123$760 reis. 

Congresso 
E' hoje que principiam os traba-

lhos do Congresso Distrital do Partido 
Républicano Português, o qual se rea-
lisa no Centro Josá Falcão. 

A sessão principia ás 21 horas. 

Eleição 
E' ámanhã que se deve realizar 

no Tribuual dos Árbitros Avindores 
a eleição para os colégios de patrões 
e operários que hão-de constituir 
aquele tribunal no presente ano. 

Caixa do correio 
Da porta da residencia do sr. José 

Maria d'Andrade, encarregado da es-
tação postal do Paço do Botão, foi 
roubada a caixa do correio que ali se 
encontrava. 

A policia procede. 

Conferencias Evangélicas 
RUA DA SOFIA, 7 1 , 2 .° 

Domingos, ás 11 e 19 i/ i 

Quintas feiras, ás 19 

A virtude de Deus è para dar 
a salvação a todo o que crê. 

I S T H 1 Â 
BRONCHITE — OPPRESSOES 
CUBADAS p e l 0 J Ã r ° " ESPIC 

2 fr. a caixa. Em grosso 30, r. St-Larer«, Paris. 
Egf ji>«M>lf nMurtf." J, ESPIC «miado c(jr»rfo. 3 

Um terreno bem preparado 
Um organismo debilitado, eis o 

que pode chamar-se um terreno bem 
preparado para o desenvolvimento das 
faculdades nocivas dos microbios. Uma 
epidemia surge, quais serão as suas 
primeiras vitimas ? Invariavelmente, 
as pessoas já enfraquecidas pela mi-
séria, pelo excesso da fadiga, ou então 
aquelas que se encontram ainda mal 
refeitas da doença que acabam de so-
frer. Aqueles que disfrutam uma boa 
saúde parecem desafiar o mal, e a ra-
zão por que ele os deixa in iemnes, é 
porque não pode desenvolver-se nes-
ses organismos rijos e sãos. 

Eis o perigo, o grande perigo, para 
as pessoas que já se encontram em 
lutas com essas doenças langorosas ás 
quais se deu o nome de anemia, fra-
quêsa geral e clorose, doenças que 
não são graves, mas que podem vir a 
tornar-se muito graves, á menor com-
plicação, por isso que terão preparado 
para isso o terreno. 

E tanto mais para deplorar é vêr-
se pessoas atacadas destas doenças 
langorosas não sair desse estado tão 
perigoso, quanto é certo ser cousa 
bem fácil. Basta, com efeito, seguir 
durante alguns dias o tratamento das 
Pílulas Pink, para qualquer se sentir 
forte resistente, dotado de boa saúde 
emfim. 

( I H i : 
A sr.a D. Afra de Freitas, residente 

em Lisboa, na Travessa do Pimenta, 
n.° 25, escreveu-nos a seguinte carta: 

wwmtmim) 

«Havia bastante tempo já que eu 
não me sentia lá muito bem. Estava 
fraca, e emagrecia de dia para dia de 
uma maneira assustadora. Não tinha 
apetite e toda a genta me dizia que 
eu tinha muito mau aspecto. As dores 
de cabeça não me largavam um ins-
tante e sentia ás vezes grandes pal-
pitações do coração; tinha lambem 
vertigens e tonturas, a ponto de me 
parecer que ia perder os sentidos. 
Houve então varias pessoas que, ven-
do-me em tão triste estado, me acon-
selharam a que tomasse as Pílulas 
Pink. Segui esse belo conselho, e creia 
V. que as suas pilulas me fizeram 
muitíssimo bem. .Senti logo ao come-
çar a tomai as que as forças voltavam. 
O apetite aumentou também e dentro 
em breve, não tinha já o minímo en-
comodo. De então para cá tenho pas-
sado sempre muito bem.» 

As Pilulas Pink são sem rival para 
curar a anemia, a clorose das jovens, 
o enfraquecimento geral, as enxaque-
cas, as perturboções nervosas, a neu-
rastenia, as doenças e dôres do esto-
mago, todas as doenças emfim causa-
das pela pobrêsa do sangue ou pelo 
enfraquecimento do sistema nervoso. 

As Pilulas Pink eslão á venda em 
todas as farmacias pelo preço de 800 
réis a caixa, 4$400 réis as 6 caixas. 

Deposito geral: J. P. Bastos & C.a, 
Farmacia e Drogaria Peninsular, 39, 
rua Augusta, 5, Lisboa.— Sub agente 
no Porto: Antonio Rodrigues da Costa, 
102, Largo de S. Domingos, 103. 

Inglês-Prático 

Richard Mac Carlhy 
COLÉGIO MONDEGO 

PÁTEO DA INQUISIÇÃO 

O B I T U Á R I O 
No logar da Palheira finou-se esta 

semana a menina Maria da Piedade 
Meneses, neta querida do npsso velho 
amigo sr. Joaquim de Meneses, que 
por tal facto sofreu rude golpe no seu 
coração de avô estremoso. 

A desventurada criança, seifada 
tão abrutamente pelas garras da parca, 
era o enlevo do seu avô a quem dedi-
cava a mais pura afeição. 

O nosso cartão de pesames. 
— Faleceu em Barcouço, a sr.a D. 

Teresa Ludovina dos Santos Vale, so-
gra do nosso antigo amigo sr. Alvaro 
Gazeo, a quem damos os sentidos pe-
sames. 

— Também está de luto pelo fale-
cimento de seu sogro o nosso ilustre 
conlerrano, sr. dr. Francisco Diniz de 
Carvalho, capitão medico de infanta-

Pesames. 
—«"•SSjjjgfrUwm 

José Alberto dos Beis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, 87 4 .* 

Cernache, 23-1-1913 — Devido á 
iniciativa de um grupo de cavalheiros 
desta vila, realisou se no domingo 19 
do corrente, uma festa ao mártir S. 
Sebastião, que foi extraordinariamente 
concorrida. Era de prever que esses 
festejos tivessem o desejado brilho, 
visto o fervor religioso que predomiua 
na maioria do povo que mantém com 
firmèsa os custumes tradicionais. 

Ao meio dia houve missa cantada 
e um eloquente sermão prégado pelo 
reverendo de Assafarge, atualmente 
arcipreste; uma banda de musica abri-
lhantou o acto, percorrendo as ruas da 
vila com grande eutusiasmo. 

A' noite subiram ao ar grande nu-
mero de foguetões que se desfaziam 
a certa altura em vasta chuva de lu-
zes multicores, acompanhados por gi-
randolas de foguetes e morteiros, ter-
minando pela subida de um balão ro-
deado em circuito do bôjo por 3 filei-
ras de luzes. 

— A estrada da Pouzada está num 
estado tão deplorável que dificilmente 
se pode transitar, contendo lanços ex-
tensos que são uns verdadeiros char-
cos pantanosos e não ha quem ponha 
os olhos nessa miséria. A Junta de 
Paroquia só vê as coisas muito de per-
to; e, parece não compreender as ne-
cessidades locais, ou não se preocupa 
com os deveres que lhe respeitam, 
manifestando-se indiferente a todas as 
coisas em que deve superintender. 

O seu zelo exprime-se no seguinte: 
Como de costume, enviou a Camara 
Municipal de Coimbra â referida junta 
os talões respeitantes ao braçal e di-
zem que uns foram cobrados por qual-
quer quantia, não se respeitando a le-
galmente determinada, havendo até um 
certo favoritismo nesse caso; e que os 
restantes foram devolvidos á expedi-
cionária talvez, porque tal encargo era 
assaz penoso, resultando que o muni-
cípio sem necessidade vão usufruir 
essa verba, não se sabendo qual o 
destino que a outra levou; mas é cri-
vei que o paradeiro não seja facilmente 
conhecida sem a necessaria investiga-
ção. 

Se essa corporação fosse caprichosa 
no cumprimento dos seus deveres, es-
taria habilitada a remediar os incon-
venientes que se deparam a cada passo 
sem ser necessário recorrer ao auxilio 
do município. Mas isto emfim, é uma 
resultante das escolhas precipitadas. 
— C. 

Pampilhosa da Serra, 21-1-1913 
— Desde o dia 9 temos estado sob a 
acção moderada duma insistente chu-
va. É imensamente benefica, menos 
para quem tem a insignificante co heita 
de azeitona por concluir. 

Os lagares em toda esta região es-
tão todos em activo serviço. 

O azeite é bom e, segundo infor-
mações, tem já um preço animador. 

CEMITERIO DA CGNCHADA 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 

Lucília Gabriela Vieira Lima, filha 
de Rosa Vieira Lima, e de pai incogni-
to, de Carregal do Sal, de 23 anos, 
sepultada no dia 13. 

Carolina Nobre Vieira Pena, filha 
de Antonio Gois Nobre e de Comba 
Saudade, de Coimbra, de 74 anos, se-
pultada no dia 13. 

Maria Ermelinda Pereira, filha de 
José Pereira e de Maria Barbosa Pe-
reira, de Coimbra, de 62 anos, sepul-
tada no dia 15. 

Maria de Jesus Barreira, filha de 
Manuel Ferreira Martins e de Jesuina 
Martins Coimbra, de Coimbra, de 32 
anos, sepultada no dia 15. 

Isaura dos Reis, filha de João An-
tonio e de Ana Rita, de Coimbra, de 
2 anos, sepultada na dia 18. 

Carolina de Jesus Fernandes, filha 
de José Fernandes e çle Ana Clara, de 
Arganil, de 59 anos, sepultada no dia 
19. 

Foram enterrados mais 5 cadave-
res no cemiterio dos indigentes. 

Camara Municipal de Coimbra 
Por ordem da ex.raa Camara Mu-

nicipal se anuncia que na sua secre-
taria estão depositados os objectos 
abaixo declarados, encontrados nos 
carros electricos, que serão entregues 
ás pessoas que provem pertencer-lhes, 
podendo os mesmos objectos ser re-
clamados em todos os dias úteis das 
10 ás 16 horas, a saber: 

Seis guardas chuva, nove sombri-
nhas, três bengalas, um embrulho com 
um livro e um sapato, um termómetro, 
vários livros, dois chapéus de creança 
e um bonet; e outros objectos, como 
sejam — malinhas de mão, lenços, 
peles, etc., etc. 

Para conhecimento dos interessa-
dos se peblicou o presente e outros. 

Secretaria da Camara Municipal 
de Coimbra, 20 de Janeiro de 1913. 

O Secretario, 
Francisco dos Santos d'Almeida, 
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A A M I G A 
D A S 

A s c r i a n ç a s c i a r i a m p e r e la , 
e c o m e l a s e t o m a m f o r t e s . 

Assim corno a arvore nova 
oeuinnda sol e agua, assim 
uma criancinha necessita de 
nutrição. E para a consti-
tuição de musculos rijos e 
ossos fortes, e para o desen-
volvimento e cx-éscimento, 
não ha alimento tão bom 
como a Emulsão de SCOTT. 
Durante a dentição, quando 
débil e mal disposto, e 
quando lhe falta o apetite, 
o vosso filhinho precisa dela. 
A Emulsão de SCOTT é 

)ITI» 

e dá a certeza de bom êxito. 
Todos os médicos, em todas 
as partes do mundo, recom-
endam-na para os casos de 

DEBILIDADE, RÂQUíTíS, 
ESCRÓFULA, ANEMIA, 
pobreza de sangue e para 
todos os incomodos da gar-
ganta e do peito, como a 
bronquite e coqueluche. 
Portanto, exigi a genuina 
Emulsão de SCOTT, a que 
traz o peixeiro no involucro. 

MTHiIsao ciei 
A * v 

r « * W •ti? 
"\Ti 
r , 

ri 

na 
de 

i ci e Drogarias vendem a 
j t r. 

T . \ a* P',i 
fc.ni" ue 
D 
J \ 1 ( I - , & CIA. , SIICCS., P . r t o , 
VI 1 1' 4 N T J b X & O J l N T A N S Lisboa. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabr ica 27, For io . 

Para alimentar as creanças 
Se quereis que vossos Olhos sejam 

sãos e fortes, nenhum preparado vos 
dará melhor resultado que a Carne 
Liquida do Dr. Valdez Garcia de Mon-
tevideo a qual podeis ministrar-lhe 
desde a mais tenra idade. 

DESPEDIDA 
Henrique Dias da Conceição, na 

impossibilidade de se despedir pes-
soalmente de todos os seus amigos e 
pessoas das suas relações, fal o por 
este meio, oferecendo-lhes o seu prés-
timo na estação telegráflca central do 
Porto, para onde foi transferido a seu 
pedido. 

Coimbra, 25 de Janeiro de 1913. 

AGRADECIMENTO 
José Seco, vem por este meio tor-

nar publico o seu eterno reconheci-
mento a todas as pessoas que acompa-
ram á ultima morada o seu querido e 
saudoso irmão Francisco Seco, vitima 
do terrível desastre que lhe ocasionou 
a morte. 

Coimbra, 25 de Janeiro' de 1913. 

Boni emprego de capilal 
Vende-se um prédio recentemente 

construído, para 3 inquilinos, que dá 
bom rendimento, situado na rua do 
dr. João Jacinto. 

Trata-se com o sr. Rocha Ferreira 
na rua da Sofia n.° 56-3.° andar. 

ANEMIA 
As Gota* Concentrada* de f 

FERRO 1 

BRAVAISI 
d) i rtaift nli ifflco cwln 

A RI CM IA CHLOROSE A Pi E m IA DEBILIDAOI 
1 CORE» PALLI0A8 

i TMu n i ruo lw 1110, ru Lifiyrtt) 
n a u . Pro«p«to gratit. 

FALlENÇIAde FORÇAS 

Comarca de Coimbra 
[ É d i t o s d e t r i n f a d i a s ] 

(1." anuncio ) 

Pelo juizo de direito desta co-
marca e cartorio do escrivão do 1.° 
oficio, Almeida Campos, correm 
éditos de trinta dias, a contar da se-
gunda e ullima publicação desle 
anuncio, intimando Antonio Alves 
Mendes, casado com Maria Can-
dida Mendes, que se acha ausente 
na Républica dos Estados Unidos 
do Brasil, para comparecer no tri-
bunal judicial da comarca de Coim-
bra, situado no edifício dos Paços 
municipais, na primeira audiência, 
depois de findo o prazo dos éditos, 
a fim de proceder á conferencia a 
que se refere o artigo 40.° do de-
creto de 3 de Novembro de 1910, 
visto que no dia 30 de Novembro 
de 1911, veio o mesmo e sua mu-
lher declarar a juizo que preten-
diam divorciar-se por mutuo con-
sentimento, nos termos dos artigos 
35.° e 36.° do citado decreto. 

As audiências neste juizo rea-
lisam-se sempre por dez horas, em 
todas as segundas e quintas feiras, 
quando não sejam feriados, porque 
neste ultimo cazo, se observam as 
disposições legais. 

Coimbra, 22 de Janeiro de 
1913. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
O juís de direito, 

Oliveira Pires. 

DECLARAÇÃO 
José Maria Teixeira Fânzeres, 

declara para os devidos efeitos que 
soblocou a loja aonde tinha o seu 
estabelecimento de Retrozeiro, de-
nominado R e t r o z a r i a C o n f i a n ç a , 
sito na rua do Visconde da Luz, 
79 a 85, ao sr. Antonio Gonçalves 
Granadeiro, para a exploração do 
mesmo ramo de negocio, por sua 
conta própria, concedendo-lhe eu o 
direito de poder continuar a uzar o 
mesmo titulo 

RETROZARIA CONFIANÇA 
Coimbra, 23 de Janeiro de 

1913. 

BANCO ALIANÇA 
Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

O dividendo deste Banco, relativo 
ao segundo semestre de 1912, á rasão 
de 3 % ou 2(51100 réis por acção, 
paga-sé desde já em todos os dias 
úteis, das i 1 horas da manhã ás 2 l/t 
horas da tarde, no escritório do seu 
correspondente, Basilio Xavier d'An-
drade, Sucessor, rua do Corpo de 
Deus, n.° 38. 

|Na Anemia, febres | 

i 
palustres ou se-

zões, tuberculose * 
e outras doenças provenientes ou $ 
acompanhadas de FRAQUEZA G E - • 
KAL recon>rnda-se a § 

narrhenina 
© m 
» 

Exnfiripnrinç f e i t a s P°r mu~ f txperiencias m e r o s c l i n i c o s , « 
uos hospitais do país e eolonias, con- ® 
tirmam ser o tonico e febrífugo que § 
mais serias garantias oferece no seu * 
tratamento. 2 

Aumenta a nutrição, excita forte- S 
mente o apetite, facilita a digestão e 2 
é muito agradavei ao paladar. £ 
Grandes prémios e L medalhas de 

ouro nas Exposições de : 
LONDRES, PARIS, ANVERS, ROMA | 

E GÉNOVA —BARCELONA, 
— Membro do Juri — 

a mais alta recompensa 
Instruções em português, francês! 

e inglês. 
A' venda nas boas farmacias. 
Deposito: Em Coimbra, Farma- ] 

cia Donato. — Figueira da Foz, Far-1 
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 
ca. — Rua do Bomjardim, 370. 
Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-1 
çada da Estrela, 118— J L I t e t í O A - 1 

8 m w b c « Í W I > » m i i w m h 1 
% Ti U \ t \ Guram-se com as Pastilhas a 
9 IUiVMjA do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 S 

reis. Depositos. Os mesmos da Qui-
I narrhenina. t 

Comarca de Coimbra 
A c ç ã o d e d ivorc io 

Pelo juiso de direito da comarca 
de Coimbra e por sentença de 9 do 
corrente mês de Janeiro foi autori-
sado o divorcio entre os cônjuges 
D. Maria de Seiça Cortezão e Se-
rafim Gomes Ferreira, proprietários, 
residentes em São João do Campo. 

Verifiquei a exactidão. 

O juiz de direito 
Oliveira Pires. 

O escrivão, 

João Marques Perdigão Júnior, 

(Saul d'(Almeida 

Leciona Desenho e Pintara 
nos domicílios >-*< 

Pode ser procurado na 
ÇASA gAVANEZA 

PREÇOS CONVENCIONAIS 

V E N D E - S E 
dares e loja na rua Eduardo Coelho 
n.° 8 e 10, rua da Fornalhinha n.° 2 
a 8. 

Trata-se na mesma casa. 

->K>-| 

Maquina de escrever 

%mmgt9n 
Porto, Lisboa, Coimbra, Faro e em todo o Mundo 

COIMBRA — R u a F e r r e i r a B o r g e s , 135-1.° 
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Curso Comercial 
ESCRITURAÇÃO e CONTABILIDADE 

(António Justino da <§osta 

CALIGRAFIA 
(Qlimpio (Lopes da <§ruz 

LÍNGUAS 
(Kersivet 

e 

Diamantino ferreira 

COLÉGIO MONDEGO 
P. da Inquisição 

Comarca de Coimbra 
ÉDITOS DE 30 DIAS 

(2.1 publicação) 

Pelo juizo de Direito da co-
marca de Coimbra e cartorio do 
escrivão do 5.° oficio, corre seus 
termos nm processo de justifica-
ção avulsa, requerida por Hen-
rique Alves Martins Ribeiro, sol-
teiro, maior, empregado no co-
mercio, residente no Rio de Ja -
neiro, Republica dos Estados 
Unidos do Brazil, de passagem 
em Coimbra, contra o Ministé-
rio Publico e interessados incer-
tos e pelo qual o requerente pre-
tende justificar os seguintes fa-
ctos : 

a) Que sua mãe Rita Alves, 
residia nesta cidade de Coimbra, 
na antiga rua das Fangas, hoje 
rua Fernandes Tomaz, desde 
1900 a 1905 e em Vizeu desde 
1890 a 1894. 

b) Que a mesma sua mãe lhe 
fazia frequentes vezes referencias 
como seu filho, mandando-lhe 
encomendas para o Rio de J a -
neiro, onde estava como empre-
gado do comercio. 

c JQue o justificaute é o pro-
prio que está em juizo e filho de 
Domingos Martins Ribeiro. 

E pelo mesmo processo cor-
rem éditos, citando quaisquer 
interessados incertos para, na se-
gunda audiência deste juizo po*s-
teriôr ao praso de 30 dias, a con-
tar da ultima publicação deste 
anuncio, verem acusar a citação 
e assinar-se-lhes o praso de trêz 
audiências para contestarem a 
referida justificação sob pena de 
ela ser julgada procedente e pro-
vada para todos os efeitos legais. 

As audiências neste juizo fa-
zem-se todas as segundas e quin-
tas feiras de cada semana, não 
sendo diâs feriados, porque neste 
caso se observam as formalida-
des legais. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 
0 Escrivão do 5.° oficio, 

João Marques Perdigão Júnior. 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

D i r e c ç ã o G e r a l d e A g r i c u l t u r a 

Escola Nacional de Agricultura 
DE 

A r r e m a t a ç ã o d o s c a m a l h õ e s 
V 

Faz-se publico que no dia 6 
de Fevereiro proximo, na sala 
das sessões do Conselho técnico 
da Escola Nacional de Agricul-
tura, em S. Martinho do Bispo, 
pelas 12 y horas do dia_, peran-
te o Conselho técnico da mesma 
Escola, se procederá á licitação 
verbal para o arrendamento dos 
lotes dos camalhões que não fo-
ram arrematados na primeira 
praça, realizada em 17 de Ja-
neiro do corrente ano, a saber: 
os números 3, 11, 16, 18, 25, 
2 e 28 da Vagem Grande;— 
os números 8, 11 e 12 de S. 
Tiago; e os números 4, 5, 6 
e 7 das Remôlhas, entrando to-
dos os referidos lotes em praça 
pela ordem por que vão indica-
dos. 

O arrendamanto é por três 
anos. 

As bases de licitação e as con-
dições de arrendamento estão 
desde já patentes na secretaria 
do Conselho técnico, podendo 
ser examinadas todos os dias 
úteis das 10 l/9 ás 16 horas do 
dia. 

Escola Nacional de Agricul-
tura de Coimbra, 21 de Janeiro 
de 1913. 

0 professor secretario do conselho técnico 

João da Silva Fialho. 

1 m e t a d e d a casa sita i c n u 6 - s c n a rua da s°fla> n-°' 
71 a 85, onde está o 

estabelecimento do sr. L. M. da Costa 
Dias, e casas e terreno no Largo das 
Ameias, n.os 7 e 8, e rna da Madalena, 
n.09 32 a 34, onde estão a hospedaria 
do sr. Lourenço Lobo e a cocheira do 
sr. José Leonardo. 

Para tratar com dr. Lusitano de 
Brites, rua da Sofia. 

é Luiz Moura de Fii 
C o r r e s p o n d e n t e do BANCO DE PORTUGAL 
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MIRANDA DO CORVO 
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Colégio Estrangeiro 
PARA MENINAS 

Q-cLinta, d. a, 3s2a.In.3a.ei 

wwm 

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 
Internato, Semi-Internato e Externato 

INSTRUÇÃO PRIMARIA 
1.° grau (1.*, 2.» e 3." classe) 
2.° grau (4." classe) 
Curso de francês prát.co e 

teórico para as alunas 

1^300 do i.° e 2." grau 
Curso de inglês prático e 

teórico para as alunas 
do 1.° e 2.° grau 

INSTRUÇÃO SECUNDARIA 
Lingua e literatura portu-

guesa , 
Geografia e história 1^000 | 
Arimética aplicada i$000 ] 

Francês . 
Inglês .. 
Lavores • 

MENSALIDADES 
As alunas internas paga-

rão 
Pelo tratamento de roupa. 
As semi-internas pagarão. 

yaoo 

1*500 

11500 
2£000 
1*500 

1*000 
8*000 

Estas alunas almoçam e jantam no Colégio 

ENSINA-SE TAMBÉM 

Musica (3 vezes por semana) 
Piano (» » » » ) 
Bandolim (» » » » ) 
Desenho (» » » » ) 
Pintura (» » » » ) 
Flores (» ». » » ) 

38000 
28500 
1^500 
38000 
18500 

B o r d a d o s á m a q u i n a , p i r o g r a v u r a , p i r o p i n t u r a , f o tomi -
n i a t u r a , e s t a n h o e c o u r o " r e p o u s s é , , — c o n t r a t o e s p e c i a l . 
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f2.a publicação) 

Na comarca de Coimbra e car-
torio de Rocha Calisto, correm édi-
tos de 30 dias que começam na-
quele em que se publicar o respe-
ctivo segundo ultimo anuncio a ci-
tar a ré executada Maria Augusta 
do Carmo, residente em Lisboa, 
em rua que se ignora, para, no 
prazo de dez dias, findo o dos édi-
tos, pagar a quantia de 52:765 
reis, de custas contadas, e em que 
foi condenada por sentença de 20 
de Novembro de 1912, na acção 
de divorcio que neste juizo lhe mo-
veu seu marido Candido d'Almeida 
Mota, guarda noturno, residente em 
Coimbra, ou nomear bens á penho-
ra sob pena desta nomeação se de-
volver ao exequente o Magistrado 
do Ministério Publico, e de segui-
rem depois os demais termos le-
gais. 

Coimbra, 16 de Janeiro de 
1913. 

O escrivão, 
Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exatidão. 
O juis de direito, 
Oliveira Pires. 

Documentos perdidos 
Perderam-se no dia 24 uns docu-

mentos referentes á venda de prédios, 
que de nada servem a quem os achar. 

Podem ser entregues nesta reda-
ção. 

Dão-se alviçaras. 

Uialet na Quinta de Santa Cruz 
VENDE-SE: tem 12 divisões, cana-

lisações de gaz, agua e jardim. 
Nesta redacção se diz. 

- A . 3 3 . - C L : E Í C Í O 

( É d i t o s d e t r i n t a d i a s ) 
( 2.a publicação) 

Pelo Juiso de Direito da comarca 
de Coimbra e cartorio do escrivão 
do %" oficio, correm éditos de trinta 
dias, a contar da segunda publica-
ção do respectivo anuncio, citando 
Bernardo Adlunes, solteiro, creado 
de servir, natural de Vizeu, atual-
mente ausente em parte incerta, 
para no prazo de dez dias, a con-
tar do têrmo dos mesmos éditos, 
solicitar, no cartorio do escrivão 
que este subscreve, guia para pa-
gar, na repartição competente, a 
quantia de trez mil setecentos e 
oitenta e nove reis, importancia de 
multa e respectivos adicionais, em 
que foi condenado em processo cor-
recional que lhe moveu o Meretis-
aimo Agente do Ministério Publico 
não pagando dentro de aquele pra-
so, a multa lher ser substituída por 
prisão, pelo tempo correspondente. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de direito, 

Oliveira Pires. 

DINHEIRO 
Empresta-se até seis contos de 

reis. Juro modico. 
Nesta redacção se diz, 
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OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACáLIlÀU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 

a t u a d o s B a c a l h o e i r o » 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar 
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes k Filho 
R u a d o C a r v o 

2:0005)000 
Empresta-se esta quantia sobre 

hipoteca. Nesta redacção se diz. 

V m - i H í i « P U M A m o r a d a d e 
Y c l i u c c a s a s n a r u a s ã 

de Miranda com os n.cs 7 e 9. 
Para tratar com o dono na mesma 

rua n.° 3 —COIMBRA. 

Compra-se qualquer quantidade, 
nacionais e estrangeiros, pagando-se 
por bons preços. 

Praça da Republica, 31, Coimbra. 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

i2, &argo da <§reiria, 12 

C O I T I B U A 
Telefone 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
d Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

A R R E N D A - S E 
Arrenda-se o segundo andar do 

prédio n.° 28 da rua Direita. 
Para tratar com José Augusto Lo-

pes d'Almeida ou na redacção da Ga-
zeta de Coimbra. 

Marçano ou meio caixeiro 
Com prática de fazendas brancas, 

precisa-se. 
Dirigir a Sebastião Jesé de Car-

valho. 

Estabelecimento de 
fazendas brancas 

Com boa clientela, trespassa-se. 
Num dos melhores locais desta ci-

dade. Facilita-se o pagamento. 
Dirigir á redacção deste jornal. 

F L O R I S T A 
Pessoa competentemente habilitada 

ensina a confecionar flores artificiais 
por todos os processos. 

Para mais esclarecimentos, Rua 
Martins de Carvalho, n.° 2. 

Analises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples c 
mais economico. 
Preço completo, 3 § £ d O O 

João Vieira da Silva Lima—Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD A C.4 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos & C.* 

J o ã o V i e i r a d a S i l v a L i m a 

Não comprem senão a voiturette 
k & 

11 
dc 4 cilindros --22'vin'̂ poriSW>j>000|r<!Í.s aimjiietaiiioiile equipada 

A ultima novidade em voiturettes, sem igual em força, 
velocidade, preço e economia de custeio. Transmissão de força 
por meio de fricção a l i N o l i i h i m c i i t e ^arase t l r ih i , com 5 
velocidades e marcha atraz, fazendo de 8 a 80 quilómetros á 
hora. Vence encostas, as mais Íngremes, como nenhum outro 
carro. Grande duração de pneumáticos e carnaras de ar, devido 
ao seu pouco peso. Consumo de gazolina :— 12 litros por 100 
quilometros. 

Em exposição, experiencia e vendas no 
Deposito sucursal da " E m p r e z a Industrial Portuguesa, , 

em COIMBRA 
L A R G O D A . S O T A e 

Exclusivos agentes por todo o paiz 

í g s g a p i i m ^ B Ê Ê Ê 

Z c ã . e - v ê x 
e 

Os belos numeradores, os magní-
ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

í 

{ i r ç 
Aguas para pintar o cabelo, bar-

beiro em casa. 
Tipografia do aigibeira, etc., etc. 

' M 

A 4$980 R É I S ^ ^ Regis tada , 

Prensas, sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-fèravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

N E R Y J L i A D S I I V â L 
Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 

Eslimuia fortemente o apet i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial,*é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

M a n u e l F e r n a n d e s de A z e v e d o dt C.* 
IPVwufH & *S«» »is«ií» e «la. $ & 4 » p n l » l t a a 

<« <« <«1 ( M a r c a Reg i s t ada ) % fr 

0 melhor da atualidade 
Este primoroso café, devido á sua combinação, 

é o mais forte, saboroso e aromático 
VENDE-SE EM LINDAS LATAS ACIIAROADAS 

Latas de 500 g r a m a s . . . . 350 
» » 250 > . . . . 180 

Pacotes de 250 g ramas . . . 
» » 125 » . . . 

170 
85 

Pacote de 100 gramas 70 

sassfí DEPOSITO GERAL F L O R D O J A P Ã O 
66, Rua d a Sofia, 7 0 - C O I M B R A 

Chá Distinto Preparação especial de DAVID LEANDRO • 
recomenda-se este magnifico chá, 
por ser forte e muito aromatico 

V E B D E O T T 
Pacotes de 100 g ramas . . . 280 

> » 50 » . . . 140 

E B E T O 
Pacotes de 25 gramas 
Descontos aos revendedores 

70 

O café e chá DISTINTO, combate todas as marcas do mercado 
Cafés moidos desde 300 a 700 reis o kilo 

Torrefacção e moagem de café a vapor 

David Leandro 
Proprietário 

Lo fcôxxEi 
Quarta feira 29 de Janeiro 

Premio maior — I 2 . 0 0 0 S 0 0 0 

Bilhetes e f racções pa ra todas 
as extracções, á venda na GASA 
FELIZ de 

JULIO Di C U I I Â PINTO 
SÉDEÍ A m e i a s 

| i v e a f d a M a v a r r » 
Filial: R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

i 28D ^ REIS 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, ein Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha. 110 gcncro. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, c em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Familia decente, recebe em sua 
casa 2 ou 3 estudantes para os quais 
pode dispor de 3 amplos quartos. 

Garante o bom tratamento e por 
preços resumidos. 

Também se recebem començais 
pelo preço de 12$000 reis, com vinho. 

Casa mesmo em frente do Liceu 
no Bairro Sousa Pinto n.° 13. 

ianos J . i S H U L L E R 

A L E M Ã E S 
São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11 —COIMBRA. 

Pianos verticais 
estado de 

novos. Alugam-se ou vendem-se dois. 
Vende-se também um piano de 

mêsa para estudo por 10$000 reis e 
uma caixa para piano.. 

Rua da Manutenção Militar, 9, 11, 
COIMBRA. 

MERCEARIA HENRIQUINA 

DE 

$enrique <§odrigues 
51, R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 57 

COIMBRA 
o®o 

Generos alimentícios e vinhos 
de consumo 

Depósito de carvão, sobro 
do Alemtejo, sepa e coke 

Lenha 

MANDA-SE AOS DOMICÍLIOS 

VSA D 
O D E 

Por i:500jf000 réis 
VENDE-SE uma quinta com boa 

casa de habitação — casa de monte 
com mata de pinheiros e sobreiros — 
oliveiras, laranjeiras e mais arvores 
de fruto; boa vinha — terra para horta 
e cereais—dois poços de agua; a 
meia hora de Coimbra e a dez minu 
tos do apeadeiro da Bemcanla. 

Trata-se no Terreiro de Santo 
António, 3. 

Estudante 
Aceita-se na Rua da Matematica, n.° 

I, em casa extremamente seria, ga-
rantindo-se a educação e aplicação es 
meradas. Tratamento excelente com 
três refeições diarias. Preço modico. 
Prefere-se que não exceda 15 anos. 

LOTÊRIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

lote rias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

Postaes illusírados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rui Ferreira Borges. — C o i m b r a . 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

€ O L ! I B i A 
FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cobertores de lã e algodão, lãs para vestidos em preto e côr, 
camisolas, peúgas em lã e algodão para homens e creanças, 

meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d'homem 

Panos brancos e crus enfestados, bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, mantilhas e lenços de seda, 

sombrinhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para trazer em casa, em liga, carneira, lona e feltro; 
calçado para creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

Mandam-se amos t ras a quem as requisitar 

V E N D A S A D I N H E I R O 

Deposito das bens conhecidas e acreditadas maquinas Memória- E' a 
maquina de costura mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis trabalhos de cos-
tura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. 
Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços 
módicos. 

^ F a b r i c a m e c a n i c a de p a r a f u s o s 

i EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
\ K. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

L I S B O A -

Fabrica toda a especie de parafusos, 
porcas, anilhas, rebites, para-

fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

§ a l i § í ' a z - s e «lo p r o n t o q u a l q u e r « e n c o -
m e n d a , p o r i i t u r r s e m p r e e m d e p o s i t o 
g r a n d e q u a n t i d a d e dos a r t i g o s a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

m 
m 

E I V U M - S E C A T Á L O G O S 

C A P I T A L — 1 . 3 4 4 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Cu 

o F IDELIDADE Fundo de reserva ; 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

fc tó íã iÉS^- Total 6 3 7 : 0 2 0 $ 9 2 9 
FUNDADA EM 1035 _ 

™ toL: Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
... , , 31 de dezembro de 1911 Basilio to d Andrade, wcgbeot 

Rua do Corpo de Deus, 38 
C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, es tabele-
cimentos e riscos marítimos. 

AMAI510 COMERCIAL DE PORTUGAL 
Redacção—Traça dos Restauradores, 3 0 

L I S B O A 
Sio i s g r o s s o s v o l u m e s coutando mais de 30 anos de publicidade, 

em 4.° grande, » : < » « 0 p á g i n a s de t e x t o , onde se encontra enciclope-
diado tudo que interessa ao c o m é r c i o , — ã i n d u s t r i a , — ã b u r o c r a -
c i a , em uma palavra, a t o d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada, a sua consulta é facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretende 
saber, o que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de 
tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de capital. 

AHHLAC? intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções espe-
ciais, são de enormíssima vantagem para o comerciante ou industrial que 
anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que 
tem não só em t o d o o pais. , l i l i a s , c o i o u i a » , largamente no Btras í l 
e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra profusamente 
espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r -
c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe servir de auxiliar ao seu 
ramo de negócio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de 
correspondente. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e 
n e s t a l o c a l i d a d e que lhes dará todas as informações que careçam para 
a s s i n a r o u a n u n c i a r n o A n u á r i o C o m e r c i a l d e P o r t u g a l . 

E' correspondente em Coimbra e na Figueira da Foz, o s r . 
A n t ó n i o L u i z d a C o n c e i ç ã o 

RUA DO LOUREIRO, 5© 

O S D O M V O L U M E S » l i S t A U E I l . V A D Q » - U * 5 0 0 XtJÉl« 
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EKDAOÇAO E ADMIMSTN\ÇÃ > Pateo da Inquisição, 27 itelef. 351) • 
Administrador — Hermano Ribe iro Arrobas 

COIMBRA 

D i r e c t o r e p r o p r i e t á r i o —JOÃO R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anuacios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados cada linha, 40 reis. 

Cs senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, contrato especial. 

Editor — A b e l P a i s de Figueiredo 

Composição e impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 

Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2^800 reis; semestre 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3£060 reis; semes-
tre, li>530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano, 3^060 
reis. Brazil: ano: 3$530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

> % ' ES K. r a c MH" 3K-2 a « E 3 «m •n. » « ^ « 9 «n» « « 

A policia ein Lisboa no meado m u l o XIX 
NOTAS HISTÓRICAS 

V I I 

Afinal, meti-me nos pormeno-
res relativos á condessa-marquêsa 
espanhola e puz de lado informa-
ções da policia secreta, que por sem 
duvida encerram notas interessan-
tíssimas e tantas que eu não tenta-
rei coligi-las. Mas algumas ficarão 
neste registo. 

Quem, vindo do largo das Duas 
Igrejas entrar na rua Garrett (nome 
antigo, e sempre para os velhos o 
Chiado), tem á direita a igreja dos 
Mártires e no prolongamento desta 
a antiga rua da Figueira que vai 
ter a um grande edifício renovado, 
ficando-lhe á direita o teatro de S. 
Carlos. 

Esse edifício, pelo numero de 
guardas da policia civil á porta, 
pelo movimento constante de pes-
soas que ali vão tratar de diversos 
assuntos de ordem publica, e por 
letreiro no alto da fachada, vê-se 
que é o governo civil de Lisboa. 

Se alguém se lembrar de o ter 
visto, ou visitado em 1844 ou 1850, 
ficará admirado da transformação 
operada. Nessa época, a entrada 
era como a de um prédio mesqui-
nho da Alfama, porta estreita es-
cada arruinada, corredores escudos 
e anti-higienicos, repartições som-
brias, mal mobiladas, sem comodo 
de espécie alguma para os tristes 
empregados ali sujeitos á humidade 
do edifício; e até me parece que, 
quando podia entrar-se em algum 
daqueles cubiculos com o nome de 
repartições, os funcionários, como 
fazendo parte das carteiras com as 
suas mangas de alpaca, mais ou 
menos decentes, apresentavam ca-
ras de timidos, desconfiados, me-
drosos. Não estavam ali á vontade, 
nem satisfeitos. 

Não lhes faltavam razões para 
ali permanecerem contrariados. Os 
chefes superiores não eram para 
gracejos e impunham a maior vigi-
lância e a mais rigorosa físcalisação 
em todos os serviços. Só os pren-
diam os chamados oficiais, da regu-
larisação dos interesses dos bairros 
da capital e dos diversos concelhos 
do distrito de L i sboa? Outros lhes 
eram dados e para esses se esco-
lhiam os amanuenses que podiam 
gozar das boas graças dos chefes, 
ou os que pela sua seriedade e pelo 
seu procedimento mereciam a intei-
ra confiança deles. Contavam com 
a sua probidade. 

Nos calabouços, á roda do pa-
teo grande, nem se deve falar. Eram 
umas sentinas para onde atiravam 
os prêsos e ali os conservavam 
empilhados num ambiente de sufo-
car 1 

V I I I 

Daí nasceu, na época da revo-
lução do Minho, o estabelecimento 
de uma repartição secreta, especie 
de gabinete negro, aonde vinha ter 
a correspondência suspeita apreen-
dida no correio, que era aberta e 
lida para devassar o que encerrava 
e examinar se nela se encontrariam 
esclarecimentos que pudessem guiar 
a policia no descobrimento de cons-
pirações e de conspiradores. Alia-
va-se este meio de investigação a 
outros processos, que chegavam a 
ser de demencia nos governan-
tes. 

Num dos papeis do policia, a 
<jue me tenho referido, vejo que ele 

informava para o seu chefe no go-
verno civil que, estando de vigilân-
cia no cais, verificara que as pes-
soas que iam embarcando para Al-
mada ou para o Barreiro, lhe apre-
sentavam a guia ou licença para efe-
ctuar essa viagem! Confesso-lhes, 
meus bons amigos da Gazeta cie 
Coimbra, que não me passou nunca 
pela ideia que fosse necessário pas-
saporte para ir do Cais de Sodré a 
Cacilhas 1 Tal era o medo em que 
viviam em Lisboa ao verem alas-
trar a revolução popular pelas ter-
ras do Minho. 

0. marechal Saldanha, que ti-
nha na sua mão o supremo poder e 
tudo dependia das suas resoluções, 
exigira que o puzessem ao corrente 
de tudo e sabia-se que lhe era 
dada quotidianamente nota porme-
norizada do que se apurava no go-
verno civil. Refere-se que um dia 
foram dizer-lhe que tinha sido as-
sassinado, numa estrada, um ho-
mem que se desconfiava ser porta-
dor de cartas ou ofícios do conde 
das Antas ou do conde do Bomfim. 
Este homicídio era acto para ser 
premiado. 

O marechal disse: 

— Tragam-me cá esse homem. 
Quero conhecê-lo. 

Efectivamente o homem deste-
mido foi levado á presença do ma-
rechal, que louvou a dedicação e 
a alcunhou de patriótica e muito 
conveniente aos interesses da na-
ção e do governo. Poderia acres-
centar e aos interesses dele em que 
pensou durante a vida inteira. Os 
papeis apreendidos não eram com-
tudo da importancia politica que 
lhes atribuíam. E o portador lá ficou 
morto na es t rada! 

A policia secreta fôra incumbi-
da, a pedido do cônsul da França, 
para descobrir onde parava e em 
que posição um português que, no 
tempo da invasão das forças napo-
leónicas sob o comando de Junot, 
se agradára da filha de um dos ge-
nerais franceses, fôra correspondi-
do por ela e de tal modo que, des-
sas relações amorosas, houvera um 
fruto. Ora, nas circunstancias em 
que íicára o exercito de Junot, a jo-
vem fôra obrigada a sair de Portu-
gal e não soubera mais do pai nem 
do filho das suas entranhas. A au-
toridade francesa interrogava a este 
respeito o governo português. Ha-
viam decorrido muitos anos, porém 
demonstrava-se empenho em des-
cobrir a verdade. 

A polícia secreta recebeu es-
sa incumbência e desempenhou-se 
bem, ao que vejo dos papeis á vista. 
O sedutor, em Portugal, seguira na 
carreira judiciaria e subira. Na 
época, em que se fazia a interroga-
ção, efectivamente o português en-
trára muito bem na magistratura 
e subira até o ponto que então es-
tava côlocado num tribunal superior, 
mas residia só, sem familia, acom-
panhado apenas de dois serviçais, 
e sem relações. Vivia com tristêsa. 
Não soubera mais do filho, nem 
pessoa alguma lhe dera noticia da 
bela francesa que ele amára muito 
e de quem tinha cruciantes sauda-
des. 

Tenho aqui os nomes de todos, 
mas não é necessário desvenda-los. 

E mais nada veio a saber-se. 

Lisboa, 20 de Janeiro 1913. 

BRITO ARANHA. 

Dr. Augusto Rocha 

30 de Janeiro de 1901 
O seu nome é ainda hoje, volvidos 

12 anos depois da sua morte, uma 
gloria deste formoso Portugal. 

O mais eminente entre os profes-
sores de mais esclarecido espirito; um 
cidadão da mais maleavel e profunda 
erudição; um medico que na alta mis-
são do seu sagrado sacerdocio foi o 
propagandista mais fecundo, mais ar-
dente e mais brilhante, que imprimiu 
nos anais da medicina as paginas mais 
deslumbrantes da sua historia, a memo-
ria do dr. Augusto Rocha revive ainda, 
hoje no mundo literário e scientifico, 
na Universidade, de que foi um nota-
bilissimo ornamento, e no estrangeiro, 
com a mais profunda saudade. E' o 
culto devido á mais poderosa inteli-
gência posto ao serviço do pais, ao mais 
ardente lutador da justiça e da verda-
de, ao medico cujos relevantíssimos 
serviços á cidade de Coimbra são re-
lembrados e iuegualados. 

Como trabalhador, a sua obra é 
complexa e dum valor incalculável. 
Todos os assuntos lhe eram indiferen-
tes ; a luz do seu espirito privilegiado 
a todos abrangia com a mesma facili-
dade, com o mesmo extraordinário vi-
gor, com a mesma lógica. E não era 
só no campo teórico que a sua activi 
dade e o seu poderoso talento se exer-
ciam. 

E' assim que a ele se deve o pri-
meiro congresso de tubérculos no país; 
e quando a bacteriologia se achava 
ainda na infancia nos países mais 
adiautados e mais poderosos que o 
nosso, o dr. Augusto Rocha fuudava 
em Portugal os alicerces do Laborató-
rio Bactereologico da Universidade. 

Por isso, o dia 30 de Janeiro, ani-
versario do seu passamento, representa 
um dia de luto e de saudade para os 
que amam as letras e uma grande 
perda, perda nacional, o aniquilamento 
do mestre dos mestres! 

P . D ' A N D R A D E . 

Lei da separação 
Como algumas irmandades e con-

frarias se tivessem queixado contra a 
exigencia que lhes téem sido feitas 
ácerca da inclusão nos seus novos es-
tatutos de uma disposição que torna 
ineligiveis para a sua administração 
ou gerencia os miuislros da religião, 
exigencia motivada pelo disposto numa 
circular da direcção geral dos nego-
cios eclesiásticos, de 29 de Agosto do 
ano findo, foi pela comissão central da 
execução da lei da separação resolvido 
que o preceito do artigo 26.° desta lei 
não é, de facto, aplicavel ás corpora-
ções que se não transformaram em 
cultuais e que, por tanto, a disposição 
constante da alinea c) da citada cir-
cular foi indevidamente incluída nela. 

Descarrilamento 
Descarrilou ante-ontem á noite na 

linha de Oeste, proximo da estação da 
Telhada, um comboio ascendente, de 
que resultaram vários ferimentos e es-
tragos no material. 

O guarda freio seguiu ferido para 
Lisboa no comboio 8 e para Coimbra 
veio o fogueiro, Manuel José da Costa, 
do logar de Agua Travessa, concelho 
de Pombal, cujo estado era gravíssimo, 
dando entrada no hospital da Univer-
sidade. 

PELD TRIBUNAL 
Audiência ordinária do dia 27 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 3.° oficio, Calisto, 
acção comercial pequenas dividas, re-
querida por Julio D. da Costa Pessoa, 
residente na Casa do Sal, contra José 
da Costa Ferreira, residente em^lonte 
Redondo, comarca de Penacova. 

—Acção comercial pequenas divi-
das, requerida por Braz João Rodri-
gues, residente nesta cidade, contra 
Francisco Duarte, residente em To-
vim. 

— Ao escrivão do 4." oficio Frei-
tas Campos, acção comercial peque-
nas dividas, requerida por Julio D. da 
Costa Pessoa, residente na Casa do 
Sal, contra Manuel da Murta e sua 
mulher, residentes em S. Paulo de 
Frades, 

—Acção especial pequenas dividas, 
requerida por Bento Dias, residente 
na Portela, freguezia de Tentúgal, con-
tra Joaquim de Castro e sua mulher, 
residentes na Lamaroza. 

Advogado, dr. Aguiar. 

Impressões de viagem 
> 

Do Porto ao Algarve 
X X I X 

Sumário: — Lagos: a baía. — A praia da 
Rocha: como povoação—apagada; como 
naturesa — sublime. 

A baia de Lagos, se se conside-
rasse toda a reintrancia que dali se 
avista até Portimão, seria inormis-
sima; e considerando apenas a parte 
que como tal me determinaram, junto 
à cidade, pareceu-me pequena. 

— Está o senhor enganado — obje-
elaram-me; é grande e funda, tendo 
dentro dela estado esquadras de cento 
e tantos navios! 

Com alguns barcos e uns dois na-
viositos; com vestígios de grande 
açoriamento para o interior até á 
ponte a que já aludi, sendo a maior 
parte deste espaço coberto de natei-
ros. lotei que o mar dali para deante 
é aberto, e da sua bravura aquilatei 
pelas furnas escavadas ao lado da ci-
dade, nas rochas, aliaz pouco consis-
tentes, como bancos de areia. 

Os recortes são tão caprichosos 
que não faltam nas paredes de salas 
quadros com fotografias deles. Quando 
as vi, perguntei se eram tiradas da 
Rocha. 

— Da Rocha I ? — responderam-me 
com encoberto melindre; — nós te-
mol-as cá tão bonitas como essas. 

Utt • pouco desigual ficou, no en-
tanto, sendo depois a minha opinião. 

Regressado de Lagos, fui na ma-
nhã seguinte visitar aquela nomeada 
praia. 

Como terra foi mais uma ilusão 
que se me desvaneceu: 

Sita em costa alta, resume-se num 
lanço recto de terraplenagem até ao 
castelo, que está no extremo da foz 
do rio de Portimão, sobranceiro ao 
mar, e servindo de aquartelamento 
da guarda fiscal. 

Para fazer desse lanço avenida ha 
plantadas umas arvores; porem nem 
o seu vermelho terreno está ainda 
alizado. 

Aí, fronteiros a um ou outro, ficam 
do lado oposto ao mar alguns, mas 
poucos, chalets, de aparência regular, 
posto que não de luxo, e um hotel 
sobre o térreo; e a seguir raras são 
as casas que se avistam. 

Por sistema de iluminação encon-
tram-se alguns candieiros de petróleo; 
por comércio uma vendasita com re-
frescos baratos. 

De restrita (requencia de banhistas, 
também os banhos são alguus em 
modo um tanto primitivo: barracas 
apenas dei com três de loua ; percebi 
porem que para alem, á direita, pes 
soas se vestiam e banhavam nas gru-
tas dos rochedos, e para a esquerda, 
a distancia, outras se cobriam de len-
çóis para mudarem de roupa. 

Como população, seria descabido 
o reclamo á Rocha. Entretanto me-
rece-o de sobejo como naturesa, por-
que é sublime. 

Quem se colocar no recinto do 
castelo tem á vista para dentro da foz, 
o outro castelo de Ferragudo, logo ali 
fronteiro; o rio até Portimão; nesta 
vila, a extensa ponte, e como pano de 
fundo, mais longe, uma corda de mon-
tes ; para fóra da barra tem em frente 
a vastidão do mar largo, azul ferrete, 
a sumir-se no horisonte, e á direita, 
muito distante, no extremo oposto da 
grandiosa bacia, que mostra mais den-
tro á linha d'agua, uma facha branca 
da povoação de Lagos, um prolonga-
mento em fórma de cabo a que cha-
mam a ponte da Piedade, e que enco-
bre a também nomeada praia da Luz. 

Olhando de junto do castelo para 
baixo, para a base dessa contipuada 
curva de rocha alta, em precipícios 
verticais, de cerca de quinze metros, 
vê-se a agua transparente como cristal, 
e a areia atravez dela ; reconhecendo 
até pelo bater das ondas em mar 
brando, quão violentas devem ser as 
vágas em época de agitação. 

Essa meia lua de costa, muito car-
comida, é de tom amarelado; e pelas 
inúmeras conchas, grandes e peque-
nas que contem, umas ainda inteiras, 

outras apenas impressas, dir se-ha 
uma argamassa de barro e de fosseis 

Os recortes e concavidades produ-
zidas pelo embate do oceano são de 
feitios os-mais variados e os mais fan-
tásticos. 

Alguns pedaços de rocha estão já 
isolados, uns próximos da orla firme, 
dois mais á frente, cercados pela agua. 
e que formam um duplo arco, como de 
gruta, por cujos vãos as ondas entram 
repuxadas, é um dos seus exemplares 
de belesa. 

Ao penetrar as rochas, o mar, ainda 
que manso, fórma um som cavo; a 
salinidade liquida é aí devéras pro-
nunciada ; e a areia, abundante, mo-
vediça ao vento, na superfície, não 
adére, mesmo húmida, ao calçado de 
finíssima que é, mais que a de tin-
teiro. 

Vi Biarritz, com as modalidades 
dos seus contornos e os artísticos cor-
tes feitos no terreno á beira-mar. Pois 
bem: Ainda que na Rocha as rochas 
sejam pouco consistentes, as suas con-
dições naturais são de molde a poder 
o trabalho do homem tornai a iquiva-
lente senão preferível àquela praia. 

Infelizmente para aformoseal-a e 
engraudecel-a com avenidas, casinos e 
grandes hotéis como acolá, seria pre-
ciso uma poderosa empresa e um ca-
pital fabuloso. 

No entanto bem pôde ser apre-
goada ao longe, porque é inegualavel 
entre nós e os lourist.es estrangeiros 
maravilhar-se-hão decerto ao contein-
plal-a. 

Devendo ser motivo de orgulho 
para Portugal, essa praia parece um 
dom particular da Divindade. E' o 
espectáculo mais surpreendente que 
eu poderia sonhar. 

Com essa perenal impressão de 
final de viagem fiz o meu regresso 
directo a Lisboa. 

Porto, Dezembro, 912. 

'(Continua). 
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Serviço postal 
Não poderão transitar pelo correio, 

ainda que registadas, as amostras que 
contiverem moedas em ouro, prata, 
cobre, brouze ou níquel, em circula-
ção ou antigas, tanto nacionais como 
estrangeiras, pedras preciosas, jóias, 
barras, laminas, ou outros objectos de 
ouro ou prata, ou estes metais em pó. 

As amostras de líquidos, matérias 
gordurosas ou corantes, só podem 
transitar pelo correio, quando acondi-
cionadas pela seguinte forma: 

a) Em frascos de vidro ou louça 
ermeticamente fechados, envolvidos em 
estofo, algodSo, serradura ou qualquer 
substancia esponjosa em quantidade 
suficiente para absorver o liquido, no 
caso do frasco se quebrar, e ainda in-
cluídos em caixa de metal, se forem 
líquidos ou substancias gordurosas que 
não se liquefaçam facilmente. 

b) Em caixas de metal ou frascos, 
caixas de vidro ou louça, contidas em 
caixas de madeira ou metal, se forem 
substancias gordurosas que não se li-
quefaçam facilmente. 

c) Em caixas de madeira ou de 
cartão consistente ou em sacos de pano 
ou papel bastante consistentes, se fo-
rem matérias corantes em pó. 

Observatório Meteorologico 
No Observatório Meteorologico da 

Universidade de Coimbra feram regis-
tados durante o aoo fiudo, 44 tremo-
res de terra, sendo os mais frequen-
tes em Junho e Julho. Em cada um 
destes mêses regulou por 9. Em Mar-
ço e Abril registou 1 em cada ruês. 

O maior foi o de 9 de Agosto, na 
Turquia, registado á 1 hora, 33 minu-
tos e 30 segundos, sendo a fáse ma-
xima á 1 hora e 46 minutos. 

Atualmente trata o ilustre profes-
sor sr. dr. Santos Viegas, director do 
mesmo Observatório, da montagem do 
novo sisinografo — sistêma Wiechert 
— da massa de 1:000 quilogramas, 
construído em Gottingen e para o qual 
foi preciso construir uma casa espe-
cial em boas condições de isolamento, 
afastada da estrada para evitar as tre-
pidações. 

Dentro de pouco tempo é provável 
que este novo instrumento principie a 
funcionar, 

Congresso republicano 
Promovido pelas comissõs politicas 

do Partido Républicano Português de 
Coimbra, realisou-se no sabado e do-
mingo o Congresso distrital do mesmo 
partido, no Centro José Falcão. 

A' sessão noturna de domingo pre-
sidiu o coronel de artilharia sr. José 
Maria Luiz de Almeida, secretariado 
pelos srs. Floro Henriques, Carlos 
Cunhal, dr. Elias Rosado Gordilho e 
dr. Manuel Gomes Cruz. 

O presidente, depois de agradecer 
a escolha do seu nome para aquele 
cargo, mostrou o muito que ha a fazer 
para a consolidação da Republica e 
engrandecimento do país, propondo se, 
sendo aprovado por aclamação, que se 
enviassem telegramas de saudação ao 
presidente da Républica, ao presidente 
do ministério e ao Directorio. 

Por proposta do sr. Guilherme de 
Albuquerque foi também aprovado que 
se enviasse um telegrama ao jornal O 
Mundo, felicitando a imprensa demo-
crática e os correligionários de todo o 
país. 

O sr. tenente coronel Bandeira 
apresentou uma moção em que expli-
cam os motivos determinantes da sua 
saida da comissão municipal distrital, 
fazendo varias considerações. Esta mo-
ção levantou protestos duma parte da 
assembleia, e aplausos da outra. 

O sr. Francisco Antonio Pais de-
clara que as comissões politicas no 
concelho de Cantanhede estão quasi 
todas constituídas, e referindo-se á mo-
ção anterior, diz aceitar as ideias do 
sr. tenente coronel Bandeira, quanto 
ao despreso votado ás comissões poli-
ticas, insurgindo-se contra esse facto. 
Propõe que seja lançada na acta um 
voto de sentimento pela morte do seu 
correligionário José Simões Rocha. 

O sr. dr. Marques Ferrer propõe 
que se enviem tainbem telegramas de 
saudação aos presidentes do Senado e 
da Camara dos Deputados, o que foi 
aprovado por aclamação. 

Ainda sobre a moção do sr. Ban-
deira, falaram os srs. Gualberto de 
Melo, Antonio de Sousa, dr. José Fer-
reira, Alberto Areosa, dr. Julio da Fon-
seca, dr. Felix Horta, Manuel José Te-
les, alferes Sousa Guerra, dr. Julio 
Gonçalves, José Mauricio d'01iveira, 
Mário Simões e dr. Raul Antero Cor-
reia, que propoz a modificação da re-
dacção da moção do sr. Bandeira, o 
que foi aprovado, sendo assim elimi-
nadas quaisquer referencias que po-
dessem ser julgadas ofensivas para os 
seus partidarios. 

O sr. Guilherme de Albuquerque, 
como membro da comissão executiva 
do Congresso, saudou os congressis-
tas, passando-se em seguida á ordem 
da noite, falando sobre a propaganda 
republicana no distrito, os srs. Nuno 
Simões, dr. Pereira Gil, Gualberto 
Melo, alferes Sousa"Guerra, dr. Afonso 
Henriques, dr. Julio da Fonseca, dr. 
Torres Garcia, tenente coronel Ban-
deira e dr. Serras Pereira. 

Eram 2 horas quando foi encerrada 
a sessão, levantando-se vivas á Repu-
blica, ao sr. dr. Afonso Costa, ao par-
tido democrático e ao congresso. 

No domingo, pelas 12 horas, prin-
cipiou a sessão diurna, pela organi-
sação partidaria, entrando nesta ses-
são a moção apresentada na sessão an-
terior, peio sr. dr. Afonso Henriques, 
tendente a mostrar a forma de melhor 
se exercer a propaganda republicana. 
A sua discussão foi muito agitada, ha-
vendo protestos, sendo por final re-
jeitada por maioria, oom o fundamento 
das suas disposições irem de encon-
tro á lei organica do partido. 

Foi aprovado um requerimento do 
sr. Antonio de Sousa pronunciando-se 
por que a moção fosse enviada para {i 
comissão distrital para a devida pon-
deração. 

Sobre a organisação partidaria e 
defêsa nacional, falaram o tenente coro-
nel Bandeira, dr. Torres Garcia, An-
tonio Francisco Pais, dr. Marques Fer-
rer, dr. Elias Gordilho, dr. Clemente 
Falcão, dr. Raul Antero Correia, dr. 
Belarmino do Amaral, dr. Felix Horta, 
dr. Manuel Gaspar de Lemos, Floro 
Henriques, Manuel José Teles, etc-, 
sendo no final aprovado que se comu-
nique ao Directorio a falta da consti-
tuição municipal distrital, para que se 
promova a sua eleição. 

O alferes sr. Sousa Guerra propoz 
a fundação nesta cidade dum jornal 
diário, orgão do partido democrático, 
lembrando que fosse A Tribuna que 
assim passasse a sair. 
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Sobre o caso falaram, mostrando 
as vantagens e desvantagens, os srs. 
Antonio de Sousa, Gosta Ramos, Rai-
mundo Coimbra e Guilherme de Al-
buquerque, sendo a ideia posta de 
parte por dificuldades na sua realisa-
ção. 

Na acta foram lançados protestos 
contra a perseguição politica feita aos 
srs. Floro Henriques e Gosta Ranvos. 

Foram recebidas cartas e telegra-
mas de saudação e adesões dos srs. 
dr. Pires de Carvalho, dr. Angelo Cid, 
dr. Raul de Freitas Costa e Mendes 
Arnaut. 

A' noite recomeçaram os trabalhos, 
sendo lembrados vários melhoramen 
tos para Coimbra, Gois, Poiares, Can-
tanhede, Condeixa, Penela, Pampi-
lhosa da Serra, Louzã, Mira, Miranda 
do Corvo, Montemor-o-Velho, Oliveira 
do Hospital, Figueira da Foz, Pena-
cova e Quiaios.. 

Para Coimbra serão pedidos os me-
lhoramentos seguintes : um corpo da 
guarda republicana, criação dum curso 
noturno no bairro de Santa Clara, 
imediata inauguração das obras do 
novo edifício da Escola Industrial Bro-
tero e do Manicomio, abolição do im-
posto de portagem na ponte da Por-
tela, criação duma relação judicial, sa-
neamento do bairro de Santa Clara e 
transferencia para Coimbra do hospi-
tal militar de Elvas. 

Foi nomeada uma comissão com-
posta dos srs. drs. Cipriano Dinis, Pe-
reira Gil, Julio da Fonseca, Vasco Gar-
cia e Guilherme d'Albuquerque e João 
Simões Favas, para fazer chegar ás 
mãos do governo as representações 
respectivas, 

O sr. dr. Julio Gonçalves apresen-
tou uma proposta do sr. Diamantino 
Dinis Ferreira, em que recebia gra-
tuitamente no seu colégio os alunos 
pobres recomendados pelos congres-
sistas. 

Esta proposta foi aprovada por 
aclamação, pondo o sr. dr Gonçalves 
em relevo os benefícios por aquele ci-
dadão prestados á causa da instrução. 

Não foi aprovada uma proposta 
para serem convidados a aderir ao 
partido républicano democrático vários 
indivíduos que, tendo pertencido aos 
partidos monárquicos, téem particu-
larmente manifestado as suas ideias 
de aplauso ao partido do sr. dr. Afon-
so Costa. 

O congresso foi encerrado com 
muitos vivas à Republica, ao partido 
républicano democrático e dr. Afonso 
Costa. 

RECLAMAÇÕES DO PUBLICO 
A' Camara 

Em virtude dos trabalhos da linha 
electrica, a Estrada da Beira, acha-se 
num estado verdadeiramente deplorá-
vel. 

E' um lodaçal, aonde ainda ha dias 
se meteram dois carros de bois, donde 
não foi possível arrancados, apezar 
das diligencias empregues pelos seus 
condutores; tal é o estado em que está 
aquela artéria, exigindo por isso que 
se tomem urgentes providencias. 

A rua da Madalena encontra-se 
também em estado vergonhoso. E' 
impossível transita-la em dias de chuva. 
E' preciso que se dêem providencias. 

Informam-nos de que no visinho 
logar do Chão do Bispo é deveras ver-
gonhoso o estado de imundice em que 
se encontram as suas ruas. 

Apezar de ali haver um guarda 
campestre que tem a seu cargo o vi-
giar pela limpêsa das referidas ruas e 
que se esforça por bem se desempe-
nhar das suas atribuições, não é aten-
dido nem respeitado. 

Parece que o referido guarda não 
tem força precisa para ser respeitado 
pelos que pouco se preocupam com a 
higiene. 

Pedimos providencias a quem com-
petir. 

* 

Os candieiros da Ladeira do Semi-
nário ha já algumas noites que não 
são acêsos, o que se torna perigoso 
para os seus moradores. 

Não sabemos a que atribuir tal fa-
cto, mas esperamos que ele não mais 
se repita, porqne um local tão peri-
goso não pode estar sem luz. 

Pedimos á ex.ma Camara que tome 
providencias, evitando assim novas re-
clamações dos habitantes do referido 
local. 

P R E V E N Ç Ã O 
Alguns farmacêuticos pouco escru-

pulosos vendem um Xarope contra a 
tosse que dizem ser fabricado segundo 
a formula do Xarope Famel; a formula 
do Xarope Famel não é publica e o 
lactacío de creosola que entra no ver-
dadeiro Xarope Famel é um producto 
novo, de propriedade exclusiva do in-
ventor e não pode ser imitado. Quem 
quizer curar-se da tosse ou bronquite 
exija pois o Xarope Famel legitimo e, 
como garantia, o nome do agente ex-
clusivo para Portugal e Colonias: 

J. Deligant, 15, rua dos Sapateiros, 
Lisboa. 
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Escola -Ofici i ia 
Como noticiámos, é no próximo 

dia 31 de Janeiro que se realisa no 
Teatro Avenida, o sarau em beneficio 
da Escol a-Oficina, patriótico empreen-
dimento do sr. Adriano do Nascimento, 
que tem sido acolhido com a maior 
simpatia. 

O programa será dividido em 3 
partes, sendo a primeira preenchida 
pela tuna do Ateneu Comercial e con-
ferencia pelo sr. dr. Alves dos Santos. 

A segunda, pelo orfeon de Con-
deixa, que executará, entre outros 
números, a Serrana, de Alfredo Keil, 
discurso peio professor sr. Leonardo 
Coimbra, monólogos e cançonetas pe-
los srs. A Ferreira e F. Almeida, e 
solo de violino pelo distinto professor 
sr. Raul Campos. 

A terceira parte constará de fitas 
cinematográficas. 

Nesta festa não ha fauteuils; os 
bilhetes de cadeira por numerar, per-
tencem ás três primeiras filas. Ne-
nhum dos assinantes Jí empresa tem 
direito aos seus logares, porque se 
trata duma récita particular e de be-
neficio. 

Jogos carnavalescos só são permi-
tidos de serpentinas, confrtti, bombons 
e flores. 

A policia reprimirá energicamente 
quem infringir esta disposição. 

P a s s a p o r Ces 

Foram novamente restabelecidos, 
por ordem superior, emanada do mi-
nistério do interior, os passaportes 
colectivos, que, por determinação do 
mesmo ministério, haviam sido abo-
lidos em 22 do corrente mês. 

— Na semana finda em 25 do cor-
rente foram pelo governo civil deste 
distrito passados 80 passaportes, sendo 
78 para o Brasil e 2 para a América 
do Norte. 

Os emigrantes levaram em sua 
companhia 27 pessoas de familia. 

Eleição aeademiea 
Ontem reuniram se os alunos da 

Faculdade de Direito para eleição do 
seu representante na assembleia geral j 
da Universidade. 

Foi eleito por 61 votos o acadé-
mico sr. Pulido Garcia. J 

Presidiu o sr. Antonio de Campos i 
Carvalho, secretariado pelos srs. An-
nio Saavedra e Avelino Cunhal. 

Grémio Operário 
Decorreu com grande entusiasmo 

o baile de domingo realisado naquela 
antiga e simpatica speiedade recreativa, 
o qual foi promovido pelas suas habi 
tuées. 

Agradecemos o convite. 

Matadouro Municipal 
No ano de 1910 foram abatidos 

neste Matadouro, 1:563 bois, com o 
péso de 384:473 quilos; 554 vitelas— 
26:916 quilos; 35:211 carneiros — 
248:054 quilos; 2:396 porcos—quilos 
200:431. Total de quilos, 859:874. 

Em 1911 : 
1:522 bois— 360:785 quilos; 749 

vitelas —34:927 quilos; 34:763 carnei-
ros—241:002 quilos; 2:518 porcos— 
216:645 quilos. Total 853:359 quilos. 

Em 1912: 
1:545 bois —365:408 quilos; 825 

vitelas—39:531 quilos; 34:622 carnei-
ros—258:925 quilos; 3:021 porcos — 
269:802 quilos. Total 933:666 quilos. 

O total de quilos no ano findo au-
mentou mais 73:792 quilos do que em 
1910 e mais 80:307 do que em 1911. 

Durante o ano de 1912 foram re-
jeitados por improprios para consumo, 
30 bois, 9 vitelas, 2:682 carneiros e 
92 porcos, e enterrados 1:605 quilos 
de carne de vaca, 192 quilos de carne 
de carneiro e 1:276 qudos de carne 
de porco. Total 93:666 quilos. 

Donde se verifica que o estomago 
de Coimbra tem aumentado sempre. 

Linha electrica 
A linha electrica estende-se já até 

ao Calbabé, tratando se agora de fa-
zer os desvios. 

Por estes oito dias deve ficar con-
cluída a linha terrestre. 

Para a linha aerea faltam os pos-
tes, que devem estar a ser expedidos 
d'Alemanha. 

lu i hurlisia 
A policia desta cidade acaba de 

prender o menor de 14 anos, José dos 
Santos, o Malícia, que ha alguns me-
ses vinha burlando as mendigas quj , 
infelizmente, por aí tanto abundam, 

Dizendo-se ir incumbido pelo co-
missário da Républica, ou por qual-
quer autoridade da terra e ainda 
usando do nome de qualquer cava-
lheiro caritativo, o Malícia dizia que 
havia umas grandes esmolas a distri-
buir, mas para se ser contemplado 
era preciso fazer um requerimento em 
papel selado. 

Essa pobre gente, acreditando-se, 
arranjava o dinheiro conforme podia, 
e o patife explorava-lhes assim deter-
minadas quantias. 

Como a esmola não viesse e o caso 

constasse entre todas, viram então que 
haviam sido ludibriadas, resolvendo 
dar caça ao burlista, e assim se diri-
giram á policia que já tem em seu po-
der o generoso mancebo, que se valeu 
duma artimanha tão excentrica e rara 
para poder subsistir sem trabalhar. 

E essa pobre gente que se não 
torne a deixar iludir, nem acredite 
mais no comissário da Républica. 

Partida 
Partiu hoje para Santa Comba Dão, 

onde vai tomar posse do cargo de sub-
delegado do procurador da Républica, 
naquela comarca, o nosso patrício sr. 
dr. Joaquim Ferraz Nunes Correia. 

Ao novel funcionário, a quem não 
faltam dotes de inteligência e traba-
lho para exercer o subido cargo para 
que foi nomeado, apetecemos um fu-
turo sorridente. 

Um caso fatal 
Na noite de ante-ontem para on-

tem andaram em patuscada, tendo 
ciado numa casa de pasto da rua das 
Padeiras, António José Adriano, sol-
teiro, de 25 anos e tipógrafo da Im-
prensa da Universidade, Manuel Ven-
tura da Trindade e José Emidio Alves, 
operários residentes no bairro de Santa 
Clara. 

A's 5 horas de ontem, quando se 
encaminhavam pela ponte para o mes-
mo bairro, o António Adriano, talvez 
pelo seu estado de embriaguês, de-
bruçou-se na grade do lado do rio e 
em seguida salvou a grade dependu-
raudo-se nela. 

Os companheiros vendo o risco 
que ele tinha de cair ao rio, corre-
ram a chamar o vigia, ao principio da 
ponte, e a sentinela de guarda á 
Agencia do Banco de Portugal, que 
não podia abandonar o seu posto. 

Quando o vigia chegou, o Adriano 
achava-se seguro apenas ás sulipas da 
ponte e em posição tal que se tornava 
dificílimo, ou mesmo impossivel-segu-
ral-o, diiíxando-se logo cair no rio e 
desaparecendo rapidamente. 

O rio leva uma grande enchente e 
portanto a morte era inevitável. 

Os companheiros da vitima deste 
caso extraordinário e lamentavel, fo-
ram presos, pois se supoz que fossem 
eles que tivessem originário este de-
sastre, mas das suas declarações e 
mesmo da do vigia se depreende que 
o António Adriano foi vitima da sua 
ousadia, a que foi levado pelo estado 
de embriaguês em que se achava, 
bem como os dois que o acompa-
nhavam. 

Governo civil 
Não se sabe ainda quando o sr. dr. 

João dl* Deus Ramos, nomeado gover-
nador civil deste distrito, tomará posse 
do cargo. 

O sr. dr. Alfredo Lobo das Neves, 
medico em Poiares, nomeado governa-
dor civil substituto, não [iode aceitar 
a nomeação em virtude de tencionar 
seguir para o ultramar brevemente. 

O sr. dr. Manuel Massa, secretario 
geral, é quem está desempenhando as 
funções de chefe do distrito. 

"€>Iol»c-troters„ 
Chegaram no domingo a esta c| 

dade os excentricos globetroters, Atilio 
Zanadi e Eugénio Vianello, trazendo 
uma enorme pipa por eles construída, 
que serve para pernoitarem. 

Propozeram-se dar a volta ao mundo 
em 12 anos. 

Seguiram para Lisboa. 

Providencias 
Finalmente foram atendidas as nos-

sas reclamações, que ha muito ví-
nhamos fazendo ao sr. General da di-
visão, no sentido do Terreiro da Erva 
ser policiado por causa da soldadesca 
que por ali se juntava, originando de-
sordens. 

O local já se encontra policiado 
pela autoridade militar e a ordem tem 
sido restabelecida. 

Ao sr. general de divisão agrade-
cemos as providencias que adoptou. 

Com uma arma de fogo 
Deu entrada no Hospital da Uni-

versidade, Antonio d'01iveira, do Ca-
sal do Miuhoto, concelho de Montemor-
o-Velho, com um grave ferimento na 
região frontal, produzido pelos estilha-
ços da culatra duma arma que dispa 
rou, quando tentava alvejar uma ave. 

Alameda de Camões 
Foram hoje á Alameda de Camões, 

os srs. reitor da Universidade, dr. An-
tonio Garcia Ribeiro de Vasconcelos, 
dr. Julio Henriques e arquitecto Pinto, 
para vêrem quais as reparações de que 
carece o monumento ao imortal épico 
português. 

Q u e d a 

Foi ha dias vitima duma queda 
fraturando uma perna, o sr. Eduardo 
Ferreira Arnaldo. 

Lamentando o desastre de que foi 
vitima aquelo nosso amigo, desejamos 
que em breve se restabeleça. 

Cantina Escolar 
Mais uma vês se confirmaram os 

credilos do Grupo Dramatico Sá de 
Miranda, grupo a que nos temos re-
ferido e que, constituído por limitado 
numero de amadores da arte de Tal 
ma, tem evidenciado regular aperfei-
çoamento e indiscutível competencia. 

O sarau realizado no ultimo do-
mingo, promovido pelos corpos geren-
tes desta benéfica instituição, agradou 
por completo e destacou a patriótica 
intenção dos indivíduos que constituem 
a referida direcção. 

O espectáculo abriu por uma can-
ção popular entoada pelos protegidos 
da Cantina e encerrou-se com a peça 
O Senhor, comedia hilariante, que 
conservou sempre animada a plateia. 

Os rapazes que constituem o grupo 
dramático já aludido deram-nos agra-
davel impressão, não precisando nós 
o destaque porque todos merecem 
elogio. 

Um grupo de crianças ali exibido 
mereceu bastantes aplausos e a Alzi-
rita Teixeira, creança irriquieta, que 
disse com muita graça o Baptisado da 
Boneca, foi muito aplaudida. 

Se alguma coisa nos obrigasse ao 
elogio de bom grado o daríamos ao 
Grupo Dramático Sá de Miranda e á 
direcção da Cantina; àquele por coope-
rar tão honrosamente na benemerita 
propaganda do bem caritativo; a esta 
por evidenciar dia a dia o seu amor 
pela infancia desvalida, cuidando do 
futuro das creanças que o mesmo é 
cuidar do futuro da Patria. 

Foot-ball 
Realizaram-se no domingo e se-

gunda feira, na Escola Nacional de 
Agricultura, os desafios entre os tcams 
da Associação Académica e os daquela 
Escola e o Sport Club Império, de 
Lisboa. 

No primeiro desafio com o team 
da Associação Académica, saiu aquele 
Club vencedor por 2 goals contra 1, e 
no segundo, com o team da Escola 
Agriola, ficou também vencedor por 
3 goals contra 0. 

Por suspeitas 
Vai ser enviado para o Porto o 

súbdito espanhol Felix Nóris, que foi 
preso por viajar sem bilhete no ca-
minho de ferro. 

Havia mandado de captura contra 
ele pelo administrador do concelho de 
Matosinhos, por se supor que faça 
parte duma quadrilha de gatunos de 
cofres. 

Círéve 
Os alunos do 1.° e 2.° anos da Fa-

culdade de Direito estão resolvidos a 
manter se em greve em virtude do 
governo não satisfazer as suas preten-
ções quanto aos exames do Estado. 

Pode ser que nos enganemos, mas 
com o sr. dr. Afonso Costa não fazem 
farinha. 

Misericórdia de Coimbra 
A Mêsa Administrativa da Santa 

Casa Misericórdia de Coimbra no in-
tuito de facilitar a concessão de socor-
ros clínicos e farmacêuticos aos pobres, 
resolveu organisar uma relação dos 
que estejam nas condições de recebe-
los, e, quando sejam chefes de familia, 
das pessoas que a compõem. Os in-
teressados devem apresentar, desde 
já, na Secretaria da Misericórdia, um 
requerimento em que declarem o 
nome, filiação, estado, naturalidade, 
domicilio, idade e profissão, e, sendo 
chefes de familia, os nomes, estado, 
idade e profissão das pessoas que a 
compõem. As pessoas que forem in-
cluídas nesta relação ficam dispensa-
das de requerer quando estejam doen-
tes, a concessão de socorros clínicos 
e farmacêuticos, sendo-lhes então en-
tregue na Secretaria, um Boletim que 
devem apresentar aos respectivos mé-
dicos á hora da Consulta, e na farma-
cia daquele estabelecimento, junta-
mente com a receita. 

Férias do Carnaval 
Os alunos da Faculdade de Scien-

cias (periodo transitório) estão em fe-
rias do Carnaval desde ante ontem e 
resolvidos a prolonga las até 8 de Fe-
vereiro. 

Poucas aulas tem havido da Facul-
dade de Direito, do 3.°, 4.° e 5.° anos, 
e estas mesmas com limitada frequên-
cia. 

Por pouco que as ferias do Natal 
não ficaram ligadas ás do Carnaval. 

Para a "morgue,, 
Deu entrada na morgue o cadaver 

de António Pereira, de 18 anos, tra-
balhador auxiliar dos caminhos de 
ferro, que faleceu nos Hospitais da 
Universidade, para onde tinha entrado 
no dia 24 do corrente. 

Tiuba ficado debaixo dum comboio 
na estação de Espinho, tendo a côxa 
direita esmagada. 

Missa 
No dia 4 de Fevereiro proximo, 

pelas 8 horas, deve celebrar-se na ca-
pela de Monte-São, uma missa sufra-
gando a alma do sr. Elisio Teles de 
Vasconcelos, que foi um cidadão muito 
prestimoso. 

Este piedoso acto é uma homena-
gem de saudade da sua viuva, a sr,* 
t), Julia Teles Paiva de Vasconcelos. 

deve dirigir a si pro-
as manhãs as tres 

seguintes : 

Ia Estou tão bom de saúde como poderia 
e s t a r ? 

2a Se não estou, qual a razão? 
3a Que hei de fazer para remediar o mal? 

Fazer estas tres perguntas, é proceder diariamente ao 
balanço da própria saúde. E taes perguntas interessam gran-
demente milhares de pessoas, que sem estarem doentes a 
ponto de terem de f icar de e rma, nem por isso deixam de 
affligir-sc e inquietar se, pcis bem sentem que não estão abso-
lutamente fortes e de boa saúde, em razão de se vêrem sujeitas 
a incormnodos e indisposições frequentes, devidas quer á 
pobreza do sangue, quer ao enfraquecimento, — q u e r também 
ás vezes á sobrexcitação -— do systema nervoso. 

Se as respostas que poderem dar a estas tres perguntas 
não forem satisfactorias, não hesitem em tomar as Pilulas 
Pink, que lhes levantarão as forças, lhes darão appetite, lhes 
enriquecerão o sangue e lhes tonificarão os nervos. T o d o o 
seu organismo se encontrará vivificado, e ao cabo de alguns 
dias, poderão verificar com grande satisfacção que se sentem 
rijos e fortes, que indisposições e incommodos de todo 
desappareceram, n u m a palavra, que estão gosando emfim de 
uma saúde perfei ta . 

PÍLULAS FINK 
As Pílulas Pink curam a anemia, a fraqueza geral, a 

chlorose das menin is novas, as enxaquecas, as doenças ner-
vosas, a dança de São Vi to , a neurasthenia, as doenças de 
estomago c o rheumatismo. 

As Pilulas Pink foram officiaWnte approvacías pela Junta Consultiva de 
Saúde. Estão á venda em todas os pharmacias pelo preço de 800 réis a caixa, 
4 $ 4 0 0 réis, a- seis caixas. Deposito geral: J. P. Bastos & C a , Pharmacia 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa.— Sub-Agente no Por to : 
Antonio Rodrigues da Costa, Largo de S. Domingos, 102 e 103. 

Contra as "pulhas,, 
O sr. Frederico Pereira da Graça, 

vogal da Camara Municipal, que está 
servindo de administrador deste con-
celho, constando-lhe que nalgumas 
freguesias deste concelho se apro-
veita a época carnavalesca para, por 
meio das chamadas pulhas, se fazerem 
insinuações á dignidade de vários ci-
dadãos e muito designadamente a ra-
parigas dessas localidades, chegando 
mesmo no auge do escandalo a haver 
tiros, recomendou aos regedores das 
freguesias rurais, que por todos os 
meios ao seu alcance, ponham cobro 
a tais abusos, mantendo a tranquili-
dade dos habitantes das respectivas 
freguesias, devendo enviar lhe os no-
mes dos provocadores, com as res-
pectivas testemunhas, a fim de serem 
punidos. 

São poucas as palmas de louvor 
que merece aquele cidadão, porque 
tal abuso é incontestavelmente uma 
grande pouca vergonha que deve ser 
reprimida. 

f u g a 

Fugiu da prisão do quartel do 2.° 
grupo da Administração Militar, o sol-
dado Joaquim Neves Ferro, natural de 
Vagos, n.° 57/592 da 4.a do 3.°, de 
infantaria 3o. 

Ecos da sociedade 
CASAM ENTO—Como noticiamos rea-

lisou-se no domingo nesta cidade o ca-
samento da sr.a D. Berta de Seiça 
Moncada, filha do sr. dr. Antonio Sal-
danha Moncada, juiz na Louzã. 

A cerimonia do acto civil realisou-
se numa das salas du Hotel Central, 
que se enconlava artisticamente orna-
mentada. 

Aos noivos foram oferecidas as se-
guintes prendas algumas de muito va-
lor: 

Da sr.a D. Maria Ermelinda Seco, 
um estojo de toilette de prata; da sr.a 

D. Barbara Franchi Abreu e Sousa, 
um estojo com colheres de prata para 
chá; da sr.a D. Maria Cabral, um es-
tojo de prata para calçado; do sr. Ar-
tur Pereira da Mota e esposa, duas ar-
golas de prata para guardanapos; da 
sr.a D. Maria do Ceo Pinto, uma espá-
tula de prata para pasteis; de M. Ca-
bral, uma colher de prata para refres-
cos; do sr. José de Seiça Ferrer, uma 
manteigueira de cristal e prata; do sr. 
Francisco Moncada, um cinzeiro de 
prata e cristal; da sr.a D. Barbara 
Abreu e Sousa, um serviço chinês pa-
ra café; do sr. Antonio Lourenço da 
Silva e esposa, um prato para queijo, 
de prata e cristal; da sr.a D. Maria 
Luiza de Lemos, uma espatula para 
pasteis; do sr. M. Aurelio Franqueira, 
u m a escova de prata para chapéus; 
do sr, Aotonio de Seiça Ferrer Mon-

cada, um par de castiçais de prata; da 
sr.a D. Maria Luiza d'Abreu e Sousa, 
uma estatueta de biscuit com um es-
pelho; da sr.a D. Josefina de Carvalho 
Brites, uma floreira de prata e cristal; 
do sr. Carlos d'Abreu e Sousa, um par 
de canecas de cristal e prata; da sr * 
D. Barbara Abreu e Sousa, uma cha-
vena de porcelana de Sévres; dos srs. 
Antonio de Seiça e D. Emília Cabral, 
uma salva de prata; do sr. João Fran-
cisco de Carvalho, um centro de prata, 
arte nova; do sr. José Maria de Seiça 
Ferrer, um adereço completo de bri-
lhantes, antiquíssimo; dos pais da noiva 
um faqueiro completo e uma salva de 
prata; da sr.a D. Adelaide Cunha, uma 
estatueta de biscuit; da sr.a D. Ester 
Pratas, um sarchet para lenços; do sr. 
Albano Moncada, uma surprêsa; das 
creadas: Ana Veiga, um par de jarras 
de cristal; Ana de Brites, uma caixa 
de Charão; Clementina, um jarro para 
agua; da sr.a D. Ema Cabral, um es-
pelho para toilette-, do sr. Carlos de 
Seiça Ferrer, uma manteigueira de 
prata; do sr. Alfredo Ariosto Moncada, 
duas chavenas da China; do sr. Conde 
de Caria, dois frascos de toilette, de 
cristal e prata; do sr. Francisco Ca-
bral Moncada, dois solitários de biscuit 
e prata; do noivo, uma pulseira e um 
broche com pérolas e um anel de bri-
lhantes; da noiva, uma abotoadeira com 
brilhantes; do sr. João Francisco Ca-
vaco, uma floreira de cristal e cristo-
fle; da sr.a D. Adélia Moncada Silveira, 
uma surprêsa; do sr. Jnacio de Casal 
Bibeiro, uma pulseira com relogio de 
ouro; das sr.as D. Alice e D. Lncinda 
Barata, uma surprêsa; da sr.a D. Ma-
ria Luiza de Moncada Alpoim, uma 
surprêsa;. da sr.a D. Conceição Mon-
cada Alpoim, uma surpresa; da criada 
Bosa Maria dos Santos, uma caneca e 
copo. 

í Aos noivos, que seguiram para o 
j Bussaco, desejamos uma prolongada 
! e feliz lua de mel. 
| ANIVERSARIO — Completou ontem 
I 12 primaveras a nossa amiguinha 
| Amélia Rosa da Fonseca, gentil filha 

do nosso amigo sr. Francisco da Fon-
j seca. 
j As nossas felicitações. 

I Ferro e Sangue 
Morrer pela patria é sublime, e 

cair no campo da honra, com a vista 
límpida, os lábios desdenhosos, é apa-
nagio dos valentes, mas para isso é 
preciso ser robusto e ter um sangue 
generoso cujos globulos comprimidos 
o ferro sature. Ferro e sangue pode-
ria ser a divisa deste maravilhoso Ferro 
Br avais, cuja composição magistral 
faz ainda hoje a admiração de todos 
os médicos do mundo inteiro. 

Impressor PRECISA-SE na 
Tipografia Lusitana, 
Figueira da Foz, 



GAZETA m? r o i l i u n t , de «O <le J a n e i r o de t » 1 3 

Grandioso depósito das principais fábricas, só no e ^ z ^ e p a h i s era Coimbra, rua Visconde da Luz, 6 8 a 7 2 
S E R P E N T I N A S a 50 e 60 réis cada maço de vinte e cinco serpentinas. 

C O N F E T T I (papelinhos) em côres diversas, a 240 réis o quilo. 
S U R P R E S A S , Mascaras, Bisnagas com perfumes finos, Fósforos de côr e fógos diversos, etc., etc., 

só esta casa vende a preços sem competencia, devido ao seu monumental sortido. 

S A N T O S ' E U Z E B I O , proprietário do BAZAR DE PARIS, desde já agradece ao publico de Coimbra, e freguezias rurais, a preferencia nas suas compras 

Fazcin-sc g r andes descontos nas g r andes compras!!! 

o o 

EM TODO 
O MUNDO 
Os médicos louvam a 
E M U L S Ã O D E S C O T T 

0 t e s t e m u n h o dos médicos 
em todas a s p a r t e s do 
m u n d o p rova que n o 
q u e respe i ta á pureza, 

QUALIDADE 
E FORCA 

n ã o h a e m u l s ã o q u e 
i g u a l e a E m u l s ã o d e 
S C O T T . E s t a c o m b i -
nação de oleo de f ígado de 
baca lhau e hipofosfi tos, 
p u r a e agradavel ao pala-
dar , n u t r e o corpo e desen-
volve força pa ra vencer a 
debil idade e as doenças . 

m u i s a o 
SCOTT 
V e r o peixeiro com 
o grande peixe 
sob re o invólucro, 
sinal de pureza, 

qual idade e FORÇA, pró-
pr ias do p r e p a r a d o de 
S C O T T . 
P a r a os adul tos e pa ra 
as c reanças os médicos 
r e c o m e n d a m - na p a r a a 
DEBILIDADE 
FALTA DE APETITE 
ESCRÓFULA 
UNFÂTISMO 
INCHAÇÃO DAS 
GLANDULAS 

REUMATISMO 
BRONQUITE 
E TODOS OS 
I N C Ô M 0 0 0 3 
DA GARGANTA 
E DO PEITO 

Todas as P h a r r r a c í a s c Drogar ias vendem a 
Emul são de SCOTT. 
Depositários : 
J À M E S C A S r E L S Sc CT<\., Rrcrs. , Torto. 
V I C E N T E P I M E N T E L & QUINTANS, Lisboa. 
Kepresentante: 
A. Y. SMART, Rua da Fabr ica 27, Por to . 

O B I T U Á R I O 
No cemiterio de Santo Antonio dos 

Olivais, ficou sepultada no domingo o 
cadaver da estremosa mãe do sr. 
Octávio Cardoso, chefe da repartição 
dos impostos municipais. 

Era uma virtuosa senhora que 
deixa fundas saudades na familia, que 
a estremecia. 

Os nossos pesames. 

VERDADE IR OS G RAOS 
DÈ SAÚDE DO DFRANCK 

ICONTRA PRISÃO «VENTRE | 
\mmm IT» AMUO* D - K W T Í N C » m m m 

E D I T A L 
A Camara Municipal de Coimbra 

faz saber que em breve vai proceder-
se no cemiterio da Concha.ia a novos 
enterramentos de adultos, no leirão 
n.° 15. 

As pessoas que queiram remover 
para sepultura própria ou trasladar os 
restos mortais ali depositados, deve-
rão requerer á Camara dentro de 15 
dias, a contar da presente data. 

Para conhecimento dos interessa-
dos se publicou o presente e outros 
de egual teôr. 

Coimbra e Paços do Concelho, 25 
de Janeiro de 1913. 

Servindo de Presidente, 

Francisco Vilaça da Fonseca. 

(ENGLISH iSER VICE 
§ua (Sofia, 72, 2." 

next (Sunday Jan. 12 th. 

D E C L A R A Ç Ã O 
Os abaixo assinados declaram pa-

ra todos os efeitos que dissolveram 
de comum acordo a sociedade que gi-
rava nesta cidade (Almegue), sob a 
íirina social de Costa & Souza, ficando 
todo o activo e passivo a cargo do so 
cio Manuel Nunes da Costa. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 1913. 
Costa & Souza. 

Para alimentar as creanças 
Se quereis que vossos filhos sejam 

sãos e fortes, nenhum preparado vos 
dará melhor resultado que a Carne 
Liquida do Dr. Valdez Garcia de Mon-
tevideo a qual podeis ministrar-lhe 
desde a mais tenra idade. 

Inglês-Prát ico 

Richard Mac Carlhy 
C O L É G I O M O N D E G O 

PÁTEO DA INQUISIÇÃO 

/ 

Nenhum preparado 
Destinado a toniíicar e nutrir renne i 

a s v a n t a g e n s d a C a r n e L i q u i d a , 
do Dr. Valdês Garcia, pois ha que ter 
em conta que cada colherada do dito ex-
tracto equivale a 250 gramas da me-
lhor carne de vaca. 

Colégio Estrangeiro 
PARA MENINAS 

Q-u-ian/ta, d a Ka.Iaa. la-a, 

_0fc3 

CONDIÇÕES DE ADMISSÃO 
Internato, Semi-Internato e Externato 

INSTRUÇÃO PRIMARIA 
1.° grau (!.',2.' e 3.' classe) 1^500 
2.° grau (4.* classe) 2£000 
Curso de francês práteo e 

teórico para as alunas 

do 1." e 2.° grau U200 
Curso de inglês prático o 

teórico para as alunas 
do i.° e 2.° grau 1#500 

INSTRUÇÃO SEGUNDARIA 
Língua e literatura portu-

guesa l̂ OOO 
Geografia e história 1^000 
Arimética aplicada 

Francês M500 
Inglês 2#000 
Lavores 1 ^ 5 0 0 

MENSALIDADES 
As alunas internas paga-

rão 
Pelo tratamento de roupa. 
As semi-internas pagarão. 

1£000 

Estas alunas almoçam e jantam no Colégio 

ENSINA-SE TAMBÉM 

Musica (3 vezes por semana) . 
Piano (» » » » ). 
Bandolim (» » » » ). 
Desenho (» » » » ). 
Pintura (» » » » ). 
Flores (» » » » ). 

3$000 
2$500 
U 5 0 0 
38000 
1$500 

V
 n'a 

i h 
Bordados á maquina, pirogravura, piropintura, fotomi-

niatura, estanho e couro " r e p o u s s é , , — contrato especial. 

Massa falida de La-
martine Cardoso 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 

56, 3.°, administrador da falência 
pede a todos os devedores, que 
ainda não satisfizeram á massa as 
suas dividas, o favor de as virem li-
quidar nestes oito dias para evitar 
a sua venda em hasta publica ou 
qualquer outro procedimento judi-
cial. 

Bom emprego de capital 
Yende-se um prédio recentemente 

construído, para 3 inquilinos, que dá 
bom rendimento, situado na rua do 
dr. João Jacinto. 

Trata se com o sr. Rocha Ferreira 
na rua da Sofia n,° 56-3.° andar, 

\ 
LOMBRIGA SOLITARIAl 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com os I 

GLOBULOS 
SECRETAN* 

R E M E D I O I N F A L L I V E L • 

A d o p t a d o n o s H o s p i t a c s o e P a r i 2 . J j 
P A B I S : 1 7 , R u e C a d e t ^ ^ J 

BANCO ALIANÇA 
Sociedade Anóniaia de Responsabilidade Limitada 

O dividendo deste Banco, relativo 
ao segundo semestre de 1912, á rasão 
de 3 il% °/o ou 2$100 réis por acção, 
paga se desde já em todos os dias 
úteis, das 11 horas da manhã ás 2 '/a 
horas da tarde, no escritório do seu 
correspondente, Basilio Xavier d'An-
drade, Sucessor, rua do Corpo de 
Deus, n.° 38. 

Ilegi mento de infantaria 35 
A R R E M A T A Ç Ã O 

O Conselho Adminis t ra t ivo 
do dito regimento faz publico 
que no dia 6 do proximo mês de 
Fevere i ro , pelas 14 horas e pe-
rante o mesmo Conselho, se ha 
de proceder ao contracto de ar-
rematação de tarefas e empre i -
tadas das obras de reparações 
urgentes dos telhados da ala 
pr incipal do quarte l e nas j a -
nelas do pr imeiro e segundo pa-
vimentos da mesma ala . 

Os indivíduos que estiverem 
nas condições de tomar couta das 
obras e desejem comparecer á 
ar rematação, farão o deposito 
de 10$000 reis para a pr imeira 
das obras e 2 0 ^ 0 0 0 reis para a 
segunda, na secretaria do Con-
selho Adminis t ra t ivo , até ás ] 5 
horas da vespera do dia marca -
do para a ar rematação. 

As propostas serão entregues 
no Conselho Administrat ivo, em 
carta fechada, até ás ]3 horas 
do dia 6. 

O caderno de encargos e 
mais esclarecimentos acham-se 
patentes na secretaria do Con-
selho Adminis t ra t ivo, todos os 
dias das 11 ás 15 horas . 

Quarte l em Coimbra, 27 de 
J ane i ro de 1913. 

O secretario do Conselho, 

José Joaquim Guedes de Melo, 
capitão do infantaria 33. 

Comarca de Coimbra 
[Éditos de trinfa d i a s ] 

(2." anuncio) 

Pelo juizo de direito desta co-
marca e cartorio do escrivão do 1.° 
oficio, Almeida Campos, correm 
éditos de trinta dias, a contar da se-
gunda e ultima publicação deste 
anuncio, intimando Antonio Alves 
Mendes, casado com Maria Can-
dida Mendes, qae se acha ausente 
na Républica dos Estados Unidos 
do Brasil, para comparecer no tri-
bunal judicial da comarca de Coim-
bra, situado no edifício dos Paços 
municipais, na primeira audiência, 
depois de findo o prazo dos éditos, 
a fim de proceder á conferencia a 
que se refere o artigo 40.° do de-
creto de 3 de Novembro de 1910, 
visto que no dia 30 de Novembro | 
de 1911, veio o mesmo e sua mu-
lher declarar a juizo que prelen- ' 
diam divorciar-se por mutuo con-! 
sentimento, nos termos dos artigos 1 

35." e 30.° do citado decreto. 
As audiências neste juizo rea-

lisam-se sempre por dez horas, em 
todas as segundas e quintas feiras, 
quando não sejam feriados, porque 
neste ultimo cazo, se observam as 
disposições legais. 

Coimbra, 22 de Janeiro de 
1913. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 
Verifiquei a exactidão. 

O juís de direito, 

Oliveira Pires, 

MINISTÉRIO DO FOMENTO 

Direcção Geral de Agricultura 

Escola M o n a ! de Agricultura 
DE 

COIMBRA 

A r r e m a t a ç ã o d o s c a m a l h õ e s 

Faz-se publico que no dia 6 
de Fevere i ro proximo, na sala 
das ses«ões do Conselho técnico 
da Escola Nacional de Agr i cu l -
tura , em S. Mart inho do Bispo, 
pelas 12 y horas do dia, pe ran-
te o Conselho técnico da mesma 
Escola, se procederá á licitação 
verbal para o ar rendamento dos 
lotes dos camalhões que não fo-
ram arrematados na pr imeira 
praça, realizada em 17 de J a -
neiro do corrente ano, a saber : 
os números 3, 11, 16, 18, 25 , 
2 e 28 da Vagem G r a n d e ; — 
os números 8, 11 e 12 de S. 
Tiago; e os números 4, 5, 6 
e 7 das Remôlhas, ent rando to-
dos os referidos lotes em praça 
pela ordem por que vão indica-
dos. 

O ar rendamanto é por t rês 
anos. 

As bases de licitação e as con-
dições de a r rendamento estão 
desde já patentes na secretaria 
do Conselho técnico, podendo 
ser examinadas todos os dias 
úteis das 10 3 ás 16 horas do 
dia. 

Escola Nacional de Agr icu l -
tura de Coimbra , 21 de J ane i ro 
de 1913. 
O professor secretario do conselho técnico 

João da Silva Fialho. 

A n u n c i o 
(l.3, publicação) 

No dia 8 do proximo seguin-
te mês de Fevere i ro , pelas 11 
horas da manhã , no estabeleci-
mento comercial do falido D o -
mingos Antonio Simões da S i l -
va, Sucessor, de que é único re-
presentante J o ã o Cerveira N u -
nes, solteiro, negociante , no la r -
go de S. J o ã o , desta cidade, 
para onde tem os números de 
policia 17 e 18, se ha de p roce -
der em hasta publica, á venda 
dos bens mobil iários, ar t igos de 
mercear ia e outros per tencentes 
á massa falida daquele. 

Pelo presente são citados pa -
ra assistirem á arrematação quais-
quer credores incertos e a inda 
outras pessoas que possam uzar 
de seus direitos. 

Coimbra , 27 de Jane i ro de 
1913. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 

Verifiquei a exactidão. 

0 juís de direito, 

Oliveira Pires. 

\è ir &i n iTnCh c ,jma casa 

W l Z i P I U E > d e b a n -
dares e loja na rua Eduardo Coelho 
n.° 8 e 10, rua da Fornalhinha n.° 2 
a 8. 

Trata-se na mesma casa. 



GAZETA UE COIMBRA, dc »» de Janeiro de 1913 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

MO P. A. FERREIRA 

R u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes k Filho 
• t u a d o C o r v o 

2:0008000 
Empresta-se esta quantia sobre 

hipoteca. Nesta redacção se diz. 

V a i k - I Ê » « A U M A m o r a d a d e 

V C i l U C - O C casas na rua Sá 
de Miranda com os n.os 7 e 9. 

Para tratar com o dono na mesma 
rua n.° 3 —COIMBRA. 

Compra-se qualquer quantidade, 
nacionais e estrangeiros, pagando se 
por bons preços. 

Praça da Republica, 31, Coimbra. 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Miranda 

12, &argo da <§reiria, 12 

c o i n n i M 
Telefone n.° 874 

. Manuel Rodrigues da Bela 
& Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pécies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

ARRENDA-SE 
Arrenda-se o segundo andar do 

prédio n.° 28 da rua Direita. 
Para tratar com José Augusto Lo-

pes d'Almeida ou na redacção da Ga-
zeta de Coimbra. 

Caixeiro ou meio caixeiro 
Com prática de fazendas brancas, 

precisa-se. 
Dirigir a Sebastião Jesé de Car-

valho. 

Estabelecimento de 
fazendas brancas 

Com boa clientela, trespassa-se 
um dos melhores locais desta cidade. 
Facilita-se o pagamento. 

Dirigir á redacção deste jornal. 

" " f l o r i s t a 
Pessoa competentemente habilitada 

eusina a confecionar flores artificiais 
por todos os processos. 

Para mais esclarecimentos, Rua 
Martins de Carvalho, n.° 2. 

alises de $zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , % | & 0 0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Adubos completos 
Para todas as culturas, da casa HE-

ROLD & C.» 
João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

T R I P A 
Deposito da casa Anjos á C.® 

J o ã o V i e i r a d a S i l v a L i m a 

Não comprem senão a voiturette 

t & 
z „ 

do 4 c i l i n d r o s —' |>or 860,5000 1 , ré is c o m p l e t a m e n t e e q u i p a d a 

i 
A ultima novidade em voiturettes, sem igual em força, 

velocidade, preço e economia de custeio. Transmissão de força 
por meio de fricção a b s o l u t a m e n t e ^ a r a n t l d i i , com 5 
velocidades e marcha atraz, fazendo de 8 a 80 quilómetros á 
hora. Vence encostas, as mais Íngremes, como nenhum outro 
carro. Grande duração de pneumáticos e camaras de ar, devido 
ao seu pouco peso. Consumo de gazolina: — 12 litros por 100 Bl 
quilometros. jgj| 

Em exposição, experiencia e vendas no § | | 
Deposito sucursal da "Empreza industrial Portuguesa,, | f§ 

em COIMBRA m 
L a B G O D A S O U ? . A 3 B J=: " 7 i 

m i Exclusivos agentes por todo o paiz | 1 | 

f i g i 

e) 

è) 

'4. é) 
'Á 

I d e v ê r 
e 

Comprai 
Os belos numeradores, os magní-

ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
sêlos em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 4 $ m RÉIS 

@3r. 
r v 
<25 

Prensas, sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa freire-@ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

N E R Y I ^ . A . T j B 1 T 1 P L J ^ 
Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 

UJ<PUJM(J<KXt.ll 
. . / m . ! iL-i " M ^ JTBL. 

Estimula fortemente o apet i te ; cura radicalmente a anemia e chio-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catameoial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

M a n u e l F e r n a n d e s de A z e v e d o á C.* 
P r a f f l í> SímIí» e I » r«<<« «1». I l o p n h l l e n 

( M a r c a Regis tada) * ft . fr 

0 melhor da atualidade 
Este primoroso café, devido á sua combinação,, 

é o mais forte, saboroso e aromático 

VENDE-SE EM LINDAS LATAS ACHAROADAS 

Latas de 500 gramas 350 
» » 250 » . . . . 180 

Pacotes de 250 gramas. 
» » 125 » . 

170 
85 

Pacote de 100 gramas. 70 

DEPOSITO GERAL F L O R D O J A P Ã O 
66, Rua da Sofia, 70 — C O I M B R A 

Chá Uislinlo Preparação especial de DAVID LEANDRO — 
recomenda-se este magnifico chá, 
por ser forte e muito aromatico 

V E R D E O U P E B T O 

Pacotes de 100 g ramas . . . 280 
» > 50 > . . . 140 

Pacotes de 25 gramas 
Descontos aos revendedores 

70 

O café e chá DISTINTO, combate todas as marcas do mercado 
Cafés moidos desde 300 a 700 reis o kilo 

Torrefacção e moagem de café a vapor 

David Leandro 
Proprietário 

Loteria 
Quinta feira 6 de Fevereiro 

Premio maior — 1 2 . 0 0 0 $ 0 0 0 

Bilhetes e f racções pa ra todas 
as extracções, à venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO DA CUNHA PINTO 

SÉDE L a r g o d a s A m e i a s 
A v e n i d a N a v a r r a 

Filial: R. Eduardo Coelho, U a XO —COIMBRA 

(Antiga rna dos Sapateiros) 

4 2 8 0 REIS 
ISQUEIROS 
FREIRE-Gravador 

Fabricados para esta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que ha no genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

ESTUDANTES 
Familia decente, recebe em sua 

casa 2 ou 3 estudantes para os quais 
pode dispor de 3 amplos quartos. 

Garante o bom tratamento e por 
preços resumidos. 

Também se recebem començais 
pelo preço de 12$000 reis, com vinho. 

Casa mesmo em frente do Licêu 
no Bairro Sousa Pinto n.° 13. 

Pianos J. SHCILLÊR 
A L E M Ã E S 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 11—COIMBRA. 

Pianos verticais 
estado de 

novos. Alugam-se ou vendein-se dois. 
Vende-se também um piano de 

mêsa para estudo por 10)5000 reis e 
uma caixa para piano.. 

Rua da Manutenção Militar, 9, 11, 
COIMBRA. 

I MERCEARIA HENRIQUINA 

^ DE 

^enrique <§odrigues ) 
-I 51, R. Joaquim Antonio d'Aguiar, 57 ^ 
f 9 ^ COIMBRA jí 

Generos alimenticios e vinhos 
de consumo 

Depósito de carvão, sobro 
do Alemtejo, sepa e coke 

Lenha 

MAINDA-SE AOS DOMICÍLIOS 

i • reis Por I: 
VENDE-SE uma quinta com boa 

casa de habitação — casa de monte 
com mata de pinheiros e sobreiros — 
oliveiras, laranjeiras e mais arvores 
de fruto; boa vinha — terra para horta 
e cereais — dois poços de agua; a 
meia hora de Coimbra e a dez minu-
tos do apeadeiro da Bemcanta. 

Trata-se no Terreiro de Santo 
António, 3. 

Estudante 
Aceita-se na Bua da Matematica, n.° 

1, em casa extremamente seria, ga-
rantindo-se a educação e aplicação es-
meradas. Tratamento excelente com 
três refeições diarias. Preço modico. 
Prefere-se que não exceda 15 anos. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s i m -
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Roa Ferreira Borges, — Coimbra. 

J / 4 SA DO 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

O O I M B 1 1 A 

F A Z E N D A S BRANCAS E MODAS 
Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cobertores de lã e algodão, lãs para vestidos em preto e côr, 
camisolas, peúgas em lã e algodão para homens e creanças, 

meias para senhoras e creanças 

Casimiras e cheviotes para fatos d'homem 

Panos brancos e crus enfestados, bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, mantilhas e lenços de seda, 

sombrinhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para trazer em casa, em liga, carneira, lona e feltro; 
calçado para creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

Mandam-se amost ras a quem as requisitar 

V E N D A S A D I N H E I R O 
Deposito das bens conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a 

maquina de costura mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis trabalhos de cos-
tura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. 
Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços 
módicos. 

# 
Fabrica mecanica de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

LISBOA • 
F a h r i V a t o c ' a a e s P e c ' e d e parafusos, 
1 í I U I I l y i l porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisíaz-sc de pronto cjuaiquer enco-
metida, por kit ver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

ENYIAM-SE CATÁLOGOS 

CAPITAL—1.344: 
O Oj 

F I D E L I D A D E Fnndo de reserva 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 
F U N O A O A EM Í8 3 5 _ 

JitdZe^eoilL Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
... , , 31 de dezembro de 1911 
iiiio tar dÀnáraie, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 - A . 1 5 11 A 2 A $ 31 A 

C O I M B R A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal , 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobiiias, es tabele-
cimentos e riscos marítimos. 

AMJARIO COMERCIAL DE PORTUGAL 
Redácção—Praça dos Restauradores, 3 0 

L I S B O A 

D o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, 
em 4.° grande, » : « 0 0 p á g i n a s de t e x t o , onde se encontra enciclope-
diado tudo que interessa ao c o m é r c i o , —á i n d u s t r i a , — â b u r o c r a -
c i a , em uma palavra, a t o d o s em g e r a l . Pelo muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada, a sua consulta é facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretende 
saber, o que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de 
tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de capital. 

A N Ú N C I O S intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções espe-
ciais, são de enormíssima vantagem para o comerciante ou industrial que 
anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que 
tem não só em t o d o o p a i s , i l l i a s , c o l ó n i a s , largamente no H r a s í l 
e em muitos p a í s e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra profusamente 
espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r -
c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe servir de auxiliar ao seu 
ramo de negócio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de 
correspondente. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e 
n e s t a l o c a l i d a d e que lhes dará todas as informações que careçam para 
a s s i n a r o u a n u n c i a r n o A n u á r i o C o m e r c i a l d e P o r t u g a l . 

E' correspondente em Coimbra e na Figueira da Foz, o s r . 
António Luiz da Conceição 

RUA DO LOUREIRO, ô© 

0 $ D O I S V O L U M E S E * t A D E I t * A I > O S - 3 * & 0 0 R É I S 



S a b a d o , I d e F e v e r e i r o d e 1 9 3 3 A N O I I — N . ° 1 6 0 

R E D A C Ç Ã O E ADMINISTRAÇÃO - -Pa teo da Inquisição, 27 (telef. 351) —COIMBRA 
Administrador — Hermano Ribe iro Arrobas 

r Director e proprietár io —JOÃO RIBEIRO A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anuacios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicacões. 

Anúncios permanentes, ccntrato especial. 

Editor — A b e l Paia de Figueiredo 

Composição «impressão — Tipografia da GAZETA DE COIMBRA 

Pateo da Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 21800 reis; semestr e 
15400; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3*060 reis; semes-
tre, 1*530; trimestre, 765. Colonias portuguesas: ano, 3*060 
reis. Brazil: ano: 3*530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a. este jornal 
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Defesa Nacional 
Vai-se fazendo em todo o país 

uma grande p ropaganda em favor 
da defesa nacional, e a proposito 
desta iniciativa patriótica téem-se 
feito importantes revelações sobre a 
pobrêsa da nossa marinha de guer-
ra e do nosso exercito de terra. 

Entendem uns que é preciso 
não ocultar a verdade dos factos, 
encobrindo qualquer circunstancia 
que revele a penúria de Por tu-
gal em matéria de defêsa ; opinam 
outros que mais patriotico é não di-
zer toda a verdade em ponto tão 
melindroso. 

Assim se ignorará lá fóra o 
pouco que temos e o pouco que se 
tem feito, embora se tenham gasto 
tantos milhares de contos pelos 
ministérios da guerra e da mar i -
nha . 

O país não tem acompanhado 
o movimento de progresso que se 
acentua nos países mais adiantados, 
tanto na defesa por mar como por 
terra, preparando-se assim para 
qualquer eventualidada de ataque á 
nossa saberania . 

Um país, como o nosso, com 
tão grande dominio colonial, não 
devia ter descurado tanto a sua ma-
rinha de guerra. Outras nações com 
menos razão do que a nossa, mos-
tram hoje com orgulho a sua força 
naval, emquanto que em Portugal 
se desperdiçam rios de dinheiro sem 
que se tivesse atendido ainda a esta 
grande necessidade. E o resultado 
é não termos navios com que se 
possa contar e em que os nossos 
valentes marinheiros demonstrem 
por actos de heroísmo que ainda 
gira em suas veias sangue dos he-
róis doutros tempos que tornaram 
esta patr ia feliz. 

O que se dá com a mar inha su-
cede também com o exercito de 
terra , que não tem armamento nem 
munições. 

Torna-se por isso de urgente 
necessidade atender a estas gran-
des faltas para as quais são preci-
sos milhares de contos. 

Numa ocasião em que tanto se 
fala na necessidade de equilibrar o 
orçamento do, Estado, não se dis-
pensa o auxilio patriotico de todos 
os portugueses, pa ra levar á pratica, 
pela melhor fórma, os projectados 
e tão falados melhoramentos pa ra 
a defesa nacional. 

Torna-se preciso o concurso de 
todos, e tempo é já de pôr de parte 
resentimentos pessoais e pseudos 
intuitos políticos, pa ra que todos 
dêem o seu concurso pa ra essa 
grande obra nacional. 

Sem bons navios e sem bom 
armamento não pode contar-se com 
a confiança das forças de mar e de 
te r ra . 

Téem-se aperfeiçoado as armas 
de fogo, tornando-as cada vês de 
melhores efeitos destruidores, e 
Por tugal pouco conhece desse pro-
gresso que tende a aumentar o nu-
mero de vítimas da guerra. 

Casa de correcção 
Dia a dia se vai notando a crimi-

nosa indiferença com que no nosso 
pais se cuida da educação da criança. 

Se ha cidade onde essa falta se 
torne sensível é, sem duvida, esta mal-
fadada Coimbra, terra bafejada por 
mil promessas d e . . . amor e tão des-
prezada pela execução das mesmas. 

Entre os cânticos da sereia com 
que tantas vezes tem sido adormecida 
a população conimbricense, resalta nos 
vreado ôco de quem nos tente iludir: 
A casa de correcção em Coimbra. 

Quando a sua criação foi noticiada 
pç lunáticos cá da terra saltaram ás 

Imfelizmente a politica nem 
sempre corresponde ás boas inten-
sões, contrariando iniciativas louvá-
veis e patrióticas. 

Viu-se isto ainda ha pouco no 
modo como foram apreciados os 
esforços da União Patriótica, criada 
em Lisboa sem outro fim que não 
seja o de levantar no espirito pu-
blico o amor da Patr ia . Alguém 
quiz vêr logo outras intensões nos 
elementos preponderantes dessa so-
ciedade, intensões que não podiam 
existir e que por isso não represen-
tavam a expressão da verdade. 

Assim nasceu um certo esmore-
cimento em todos aqueles que da-
vam lealmente o seu esforço e boa 
vontade para essa grande obra de 
abnegação e amor nacional. 

Factos como este lamentam-se, 
não só pelo mal que fazem aos que 
auxiliam essas iniciativas, como 
também por serem tristes exemplos 
que servem de entrave a novas ini-
ciativas e cometimentos. 

A União Patriótica tem por di-
visa: Acima de tudo a Patria—e sob 
este lema trabalha em prol do re-
surgimento nacional, pela unidade 
moral da nação, combatendo todas 
as causas que téem separado em 
adversas a familia portuguêsa; con-
tribuirá para a grande obra duma 
reconstituição nacional, organisan-
do uma inergica propaganda em fa-
vor do robustecimento da raça, pro-
curando por todos os meios levan-
tar o caracter nacional, como ele-
mento primário da nossa evolução 
histórica, avigorando o culto da t ra-
dição nacional e o respeito pela me-
moria dos grandes homens que 
imortalizaram o nome português. 
Tratará de todos os assuntos que 
se prendam com a defêsa nacional 
e em especial com a integridade do 
nosso dominio colonial. 

Poderá haver fins mais patr ió-
ticos ? 

Certamente que não. 
Es tá demonstrado ha muito o 

alto valor de soldado por tuguês ; 
falta, porém, que se lhe faculte o 
que de mais aperfeiçoado possa 
servir pa ra ele provar em rasgos de 
heroísmo o que ele é e o que ele 
vale. 

A propaganda que se faz em fa-
vor da defêsa nacional, é tudo que 
ha de mais justo, de mais digno e 
patriotico. 

Resta que todos compreendam 
bem a importancia suprema do as-
sunto e que, sem avolumar na im-
prensa os faltas que temos para a 
defêsa da Patria, se não regateie o 
mais insignificante esforço pa ra ver-
mos o país dotado com bons navios 
de guerra, bom armamento e boas 
munições. 

A nova organisação militar, que 
fez de cada cidadão um soldado, é 
já um grande passo para fazer deste 
Portugal um país de guerreiros e 
de heróis. 

vergas dos seus imaginarios couraça-
dos soltando os vivas do estilo. Final-
m e n t e . . . Coimbra vai progredir na 
senda da moralidade; os vadios vão re-
colher á penalidade correctiva e ao se-
rem entregues á sociedade esta pode 
orgulbar-se de receber no seu seio 
criaturas válidas para o trabalho e para 
a dignificação social . . . 

Os tempos passam, as promessas 
evolam-se no espaço e á tal futura so-
ciedade composta de criaturas válidas 
responde-nos a estatística criminal, 
sempre subindo aterradoramente e 
sempre, sempre a desmentir as pcía-
vras bonitas com que se engrinaldam 
e burilam pomposos discursos. •, 

Pelas ruas de Coimbra campeia in-
frene coorte de vadios; sem familia, 
amigos ou protectores; deslizam para 
toda a hedionda especie de crime. 

Crianças que hoje são atraídas para 
a rua, fatalmente são esperadas áma-
nhã nas celas da prisão. E aí, rege-
neram-se? A sciencia psiquiátrica que 
responda por nós. 

Não é nosso intuito falar hoje desse 
grande erro de enclausurar crianças 
como meio de punição criminal. O que 
pretendemos frisar é a abusiva facili-
dade com que se tem pretendido ilu-
dir o nobre povo desta terra. 

A casa de correcção; o estabeleci-
mento da guarda republicana em Coim-
bra; o Manicómio; a estrada para o 
planalto de Santa Clara; a Escola In-
dustrial; o aumento da policia cívica; 
a linha ferrea da Beira; o complemento 
da banda regimental do 23 e regresso 
da do 35; a escola de telegrafia; o tri-
bunal da Relação; a abolição de porta-
gem na Portela; o estabelecimento 
dum posto telefonico com ligação para 
Lisboa e Porto, etc. etc., tudo isso tão 
facilmente prometido, não passou ainda 
de vento e tinta de impressão! 

Desditosa t e r r a . . . 

Dr. Mosquita de Figueiredo 
A Gazeta de Coimbra principia no 

seu proximo numero a publicação de 
artigos diversos deste primoroso es-
critor português. 

E' para nós motivo de grande ju-
bilo o noticiarmos tão honrosa colabo-
ração, pois que, com os artigos do sr. 
dr. Mesquita de Figueiredo, a Gazeta 
de Coimbra conseguirá manter o hon-
roso destaque que a assinala entre 
muitos jornais de província. 

O primeiro a inserir versa sobre 
A Casa Portuguêsa, e nele se refere 
o seu autor a alguma das habitações 
mais carateristicas desta cidade. 

E' um assunto bastante curioso, 
feito com conscijncia e autoridade, e 
que merecerá a satisfação dos nossos 
leitores, únicos juizes da nossa dedi-
cação pelo engrandecimento e bom 
nome da imprensa, bem como desta 
terra que tanto presamos. 

Ao sr. dr. Mesquita de Figueiredo 
os nossos cordais agradecimentos pela 
sua honrosa colaboração. 

o 

Impressões de viagem 
Do Porto ao Algarve 

xxx 
Sumário:—A caminho do Porto, em re-

gresso, o A. refere-se ainda, especial-
mente a Aveiro e Caldas da Rainha. — 
Em seguida, e antes do volver á penum-
bra, despede-se e remata as crónicas 
com um justo agradecimento. 

Linhas fe r reas 
O sr. ministro do fomento está ela-

borando o projecto para a construção 
de novas linhas ferreas. 

Entende s. ex.a que para já são 
precisos 4:300 contos de reis para al-
gumas dessas linhas, entre as quais 
figura em primeiro logar a de Estre-
moz a Portalegre, cujos trabalhos de-
vem pricipiar dentro de dois mêses. 

E' portanto agora ocasião própria 
para Coimbra insiítir pelo que lhe con-
vém em matéria de linhas ferreas. 

Mas quem hade interessar-se pela 
nossa terra, se estamos sem autorida-
des e a Camara Municipal e os depu-
tados por este circulo estão fora das 
graças do governo? 

Só se fôr a Sociedade de defêsa 
de Coimbra. 

A indiferença da gente da nossa 
terra por estas coisas atinge o grau 
mais elevado. 

Parece que ha medo de pedir es-
perando tudo da iniciativa dos outros t 

A nossa Coimbra é bem digna de 
melhor sorte. 

Passapor tes 
Para dificultar a emigração foi de-

terminado que para cada pessoa, mes-
mo crianças, que pretenda emigrar, 
se exija um passaporte. 

Até aqui o do chefe da familia ser-
via para toda ela. 

Mas isto pouco é para evitar a cons-
tante emigração que se não vê modo 
de ser atenuada. 

e x p Ê Í I Í E M T I B 
Devido aos festejos carnavalescos 

da época, a 

"Gazeta de Coimbra,, 
não se publica na quarta feira. 

Estamos plenamente convencidos de 
que os nossos estimados leitores nos re-
velarão esta justificada falta, dada mui 
excepcionalmente em benefício do nos-
so pessoa! operário, que apoz um ano 
de labuta constante merece esta tre* 
gua. 

A' vinda de Lisboa tomei o com-
boio de oeste. 

A'parte nas cercanias da capital o 
quadro de planuras com o forte de 
Monsanto alem; áparte na Amieira a 
paizagem do seu vale, e no trajecto 
para Alfarelos a vista de rio primeiro, 
de Montemor depois e por fim de di 
latada planície; áparte alguma exce-
pção intermédia, o caminho por aquela 
linha é bastante sombrio: 

Breve se entra em serranias, avis-
tando-se o píncaro da de Cintra; e 
passando Turren Veteres (Torres Ve-
dras), em cuja estação comprida e de 
movimento, se nos depara vasilhame 
para o seu conhecido vinho; passado 
Óbidos, cuja vila se descobre numa 
encosta ; passado as Caldas da Rainha, 
e pouco adeante a praia de S. Mar-
tinho, cnja perfeita concha azulada se 
divisa no meio de colinas; mete-se 
por entre grandes pinhais, aparecendo 
também as dunas. 

Da respectiva estação vé se perto 
o velho castelo de Leiria, á qual pela 
estrada são porem uns três quilóme-
tros ; depois é terreno vulgar e come-
çam a encontrar-áe junto das gares 
os traços de pinho, para exportação. 

Defronte duma fábrica de vidros, 
interroguei um companheiro de via-
gem sobre o ponto mais perto para se 
ir visitar o celebre pinhal mandado 
semear por D. Diniz. 

— Saindo na Marinha Grande, onde 
trabalham as fábricas velha e nova — 
explicou-me ele — dentro de um quarto 
d'hora está-se lá; mas só se vêem pi-
nheiros, pinheiros, e caminhos por 
entre eles; de carro, ido de Leiria, 
leva bem uma bora a atravessai o até 
á beira-inar, e por causa dos incên-
dios ha fios telefónicos em diferentes 
direcções, e postos de observação. 

Parando na Figueira foram para 
mim novidade a extensíssima ponte e 
a avenida junto á foz do Mondego; 
notei porem, menos frequencia relati-
vamente, e não me foi dado encontrar 
um dos dois americanos diários para o 
Cabo, que desejara conhecer. 

Parei também em Estarreja, em 
cujo largo principal, ou perto, ha 
casas regulares, conhecendo-se serem 
algumas propriedade de brasileiros; 
parei em Espinho, onde admirei o 
anterior avanço do mar; e mais demo-
radamente tinha parado já nas Caldas 
da Rainha e em Aveiro. 

Esta cidade, com várias ruas boas, 
como a que contem um musêu de an-
tiguidades ; com uma linda ria que a 
atravessa, serpenteando apertada en-
tre duas linhas de muito baixo pare-
dão, ligadas por pontes, e tendo junto 
um pequeno mercado de ferro; com 
a dupla fachada do quartel, o jardim 
limitado a grade, o largo onde está o 
governo civil e o que forma o coração 
da terra, erguendo ao centro a estátua 
de José Estevão, esta cidade mostra-se 
airosa e louçã. 

Como vila, a povoação das Caldas 
da Rainha, quasi junta á linha férrea, 
é grande, e como estancia d'aguas é 
encantadora. 

Com iluminação electrica; com o 
seu teatro; com importantes hotéis; 
diferentes lojas de louça lá fabricada; 
e mercado abastecido, feito na sua 
praça de passeio, possue UHI esplen-
dido estabelecimento termal, o que 
melhor tenho visto. 

Edifício de dois andares, sendo 
hospital o superior, para os quais se 
sobe por escadarias de pedra, no pri-
meiro e no rez-do-chão, ha de cada 
lado um para cada sexo, de seu ex-
tenso corredor, aprimoradas casas de 
banhos ou de inalações; em frente da 
porta de entrada, em baixo, está uma 
erguida bacia de mármore, de cuja 
fonte bebem os aquistas; e no subter-
râneo são as piscinas, com fundo de 
areia onde os mais precizados se me-
tem quasi nús, e donde sobe uma 
temperatura quente. 

Tudo nesse estabelecimento revela 
estudada disposição, e asseio e con-
forto. 

Nas costas dele fica a graciosa 
capela da rainha, e aí perto, aa eu* 

trada para a mata, uma casa banal, 
onde os reis se hospedavam. 

Na frente, em meio circulo rein-
tranle, onde param os automóveis de 
aluguer, é a entrada do casino dando 
para o parque atravez dum espaço 
coberto a vidro branco, a que, decerto 
por que não chove dentro, chamam 
Ceu Azul. 

A mata, que vai subindo suave-
mente até findar numa comprida ala-
meda, por traz da qual fica um ter-
reiro para corridas de cavalos, a mata, 
onde o arvoredo e os arbustos se en-
redam, com a sua continua sombra e 
com as clareirasinhas próprias para 
jogos, para a meditação, para idílios, 
é intensamente aprazível. 

O parque, que incluindo o pinhal 
ainda novo, é vasto, e gradeado em 
volta, com várias entradas, dá atra 
vessado um caminho, para a fábrica 
Bordalo, cuja modelação e vidrar me 
entreteve bom tempo, e guarda, ao 
lado do casino, uma exposição dessa 
louça, sendo os passos de Cristo, em 
tamanho natural, um trabalho admira-
vel de perfeição. 

Com uma alameda, ainda que di-
minuta em relação á da mata; com 
uma quasi avenida, a seguir ao vestí-
bulo do casino; com um formoso lago, 
e pitorescos recantos fechados ou 
cobertos a trepadeiras; com jaulas 
encerrando pequenos macacos; com 
sitios amenos para diferentes diver-
sões ,—o parque é deveras impres-
sionante. 

Nele, de dia, gosando a fresca do 
arvoredo, ou divertindo-se a remar e 
em jogos variados; à noite, sob unia 
clara iluminação electrica, passeando 
na avenida, ou então assistindo a 
soirée no salão rez-do-chão do casino, 
havia muitas senhoras, bastantes do 
Alemtejo — informaram me — cujas fa-
mílias costumam ir veranear nas Cal-
das uma temporada. 

No parque, quando movimentado, 
agradabilíssimas horas se passam. 

Essas Caldas, animadas, e a praia 
da Rocha, imponente, deviam estar 
ambas reunidas. Seria a realisação 
dum divino ideal. *. 

Balanceando as minhas impressões; 
não me esquecendo de contemplar uma 
vez mais Coimbra, á passagem do 
comboio na ponte, junto do Choupal; 
e fazendo as paragens já indicadas, 
cheguei finalmente ao Porto, onde 
atualmente resido. 

Finalmente também agora chego 
ao termo destas por certo impertinen-
tes crónicas. 

Terminando as, cumpre-me apre-
sentar aos leitores respeitosas despe-
didas, e ao mesmo tempo agradecer: 
á Gazela de Coimbra, abrangendo a 
redacção e tipografia, o incomo o que 
lhe devo ter cauzado; e ao digno di-
rector dela a aceitação que deu a^s 
meus artigos e as referencias amaveis, 
embora imerecidas, feitas a quando do 
primeiro. 

Porto, Dezembro, 912. 

M A G A L H Ã E S E S I L V A . 

Tuna Académica 
A Tuna Académica de Coimbra 

anda pelo norte em excursão, tendo 
sido muito bem acolhida em Braga, 
Viana e Esposende. 

Regressa hoje ou amanhã. 

PELO TB1BUNAL 
Audiência ordinária do dia 30 

DISTRIBUIÇÃO 

Ao escrivão do 1.° oficio, Almeida 
Campos, acção de divorcio por mutuo 
consentimento, requerida por Antonio 
Francisco de Brito e sua mulher Rosa 
Emília Aguas de Brito, ambos residen-
tes nesta cidade. 

— Inventario de maiores, por obito 
de Tiago d'01iveira Correia da Costa, 
em que é cabeça de casal Maria Si-
mões Torres, residente em Taveiro. 

— Ao escrivão do 2.° oficio, Faria, 
justificação avulsa requerida por Ma-
ria Beatriz Pedroso Freitas e seu ma-
rido, residentes em Lisboa. 

Advogado dr. Frederico. 
— Ao escrivão do 4.° oficio, Frei 

tas Campos, acção especial pequenas 
dividas, requerida por João d'Almeida, 
contra Emília Ferreira Arede, ambos 
residentes na Bemcanta. 

Advogado dr, Fernando Lopes. 

O C A R N A V A L 
Quem o não conhece ? 
Quem na idealisação do espirito, 

ou na nervosidade do corpo terá re-
sistido impassível ao seu estonteante 
bulício e provocador entusiasmo? 

Será loucura ou sugestão, que nos 
impulsiona quasi como instintivamente 
a esse turbilhão do prazer e orgia, 
de momentos fugitivos, para nos cha-
mar ao mundo da realidade na con-
templação mística do solene Memento 
homo ?! 

Vamos pois velar, por um pouco, 
a lapide das verdades filosóficas, para 
não esmaecer o brilho, nem esfriar o 
entusiasmo da mocidade alegre e irre-
quieta nos seus folguedos carnava-
lescos : poucos dias apenas. Que se-
jam bem aproveitados no gozo esfu-
ziante e ardente dos que sabem amar, 
rir e divertir-se, mas sem turbulên-
cias, sem desacatos, nem desrespeito 
para com a sociedade, são os nossos 
desejos. 

— O Carnaval teve a sua origem 
em épocas remotas, e assim caminhou, 
engrandeceu-se e fez o seu dominio 
na cidade dos Cesares, a rainha do 
Tibre, e o sólio dos Pontífices — Roma. 

Estas festas e folguedos licenciosos 
foram, na sua origem, uma como imi-
tação do paganismo, com as suas Sa-
turnais. 

«Eram elas celebradas em honra 
de Saturno, em Roma, com grande 
aparato, no mês de dezembro. Não 
se permitia, emquanto duravam, tra-
tar de negócio algum, nem exercitar 
alguma arte, á excepção da da cosi-
nha. Todas as distinções dos empre-
gos cessavam neste meio tempo, e até 
mesmo os escravos podiam impune-
mente dizer a seus senhores tudo 
quanto queriam, e chegavam a escar-
necer de seus proprios defeitos na sua 
presença ». 

Vários escritores antigos confun-
dem as festas saturninas aplicadas ao 
Carnaval, com as bacanais, cuja ori-
gem é a mesma. No entanto, sem a 
investigação do estudo mitológico, pa-
rece-me que uns e outros teem rasão; 
por isso que, o Carnaval como foi na 
sua origem primitiva, participou das 
saturnais pela liberdade e orgia dos 
costumes, e das bacanais pela folia e 
excesso da embriaguês I 

Entre nós, no primeiro quartel do 
século x ix , é que os — peraltas — 
casquilhos — e francelhos dentão, pre-
tenderam dar todo o brilho a essas 
festas gentílicas, consagrando-lhes todo 
o fogo da mocidade, e todo o entu-
siasmo da loucura ; mas ainda tão dis-
tantes do farol da civilisação, que o 
Carnaval deles era selvático, brutal e 
nojento. 

Consistiam os seus folguedos no 
tiroteio de tremoços, chicharos, pós de 
goma e de farinha, e outros vários 
projecteis ridículos e até perigosos, 
não esquecendo também as imundas 
irrigações d'agua fétida esguichadas 
pelas velhas e safadas seringas de es-
tanho I 

Também havia o mau uso em jo-
garem para as janelas as chamadas 
laranjadas, muitas vezes causa de 
graves incidentes, e os ovos naturais, 
com que emporcalhavam e dauifica-
vam a compostura e bom aceio dos 
prédios. Se os ovos de então esti-
vessem pelo preço como hoje se ven-
dem no mercado (a 2 centavos cada 
um), certamente desistiam de tal sis-
têma de recreação, pela carestia do 
género e queima da bolsa. 

Acompanhando os progressos da 
civilisação, o Carnaval selvático, se-
bento e malcreado doutr'ora, foí-se 
polindo e educando em harmonia com 
os costumes modernizados e com as 
conveniências da atualidade. 

Os tremoços, chicharos e pós, 
como que envergonhados do seu ri-
dículo papel, desapareceram, para da-
rem logar, mais digno, ao inofensivo 
e vistoso confetti e graciosas serpen-
tinas ; emquanto que as velhas serin-
gas, abandonadas no monturo pesti-
lento, são substituídas pelas perfuma-
das e luzentes bisnagas, que, assus-
tando as damas, no seu inesperado 
refresco, suave e acariciador, não as 
constipa, nem lhes altera a alvura da 
sua assetinada epiderme. 

Como q u e a desaparecer na decre-
pitude de tantos séculos, e proximo ao 
termo fatal de todas as vitalidades, 
em mistura com outras tautas velha-
rias dos nossos avós, o Carnaval, ainda 
assim, pretende deixar-nos recorda-
ções da sya ultima grandesa, E num 
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esforço supremo, iluminado pelos cla-
rões da civilisação, rasga a sua mor-
talha de farrapos, e apresenta-se todo 
aristocrata, perfumado a col crearn e 
correctamente entrajado, com uma 
alegria sugestiva nas faces, e um dito 
espirituoso e delicado nos lábios. 

E' o Carnaval — d'hoje. 
L E V Y C O R R E I A . 

fiRAMOFONES E DISCOS de todos os fabri-
cantes, na Relojoaria Popular, Sofia. 

L i v r o s e R e v i s t a s 

Cartilha Popular — (Sistema Ra-
cional de Leitura). — E ' este um util 
e apreciavel livrinho educativo: um sis-
tema de leitura para bem ensinar a 
ler, que acaba de ser publicado pelo 
ilustrado e infatigavel apostolo da ins-
trução infantil, o sr. José Maria dos 
Santos, professor primário. 

E, sem duvida, podemos afirmar 
ser um trabalho harmonico, verdadei-
ramente pratico e pedagogico, orien-
tado no mais trabalhoso estudo, afim 
de rasgar horisontes de luz, nas pe-
sadas trevas do analfabetismo. 

A orientação é racional e lógica. 
Tanto na apresentação do alfabeto com 
gravuras, das vogais e ditongos; dis-
posição silabica, e outros elementos 
de valor para bem ensinar a ler, tudo, 
o mestre concebeu, arquitetou e deu a 
publico, no desbravamento do árido 
campo da pedagogia: e assim com o 
seu denodado esforço, soube colher 
entre as plantas bravias e espinhosas, 
as mais belas e perfumadas flores para 
com elas vir hoje ataviar e iluminar o 
espirito e coração das creancinhas. 
Bem haja. 

Agradecemos a amabilidade do ofe-
recimento de tão util publicação, e os 
desejos do melhor acolhimento, no 
meio social e educativo. 

O trabalho tipográfico é magnifico 
e muito honra as oficinas d'onde saiu 
— Minerva Central — de que é pro-
prietário o nosso amigo sr. Joaquim 
Bento Ladeira e que mais bem firmar 
os créditos da sua importante casa. 

Jornalistas ingleses 
São esperados brevemente em Lis-

boa 25 jornalistas iuglêses. 
A Sociedade Propaganda de Por-

tugal organisou ja o programa da sua 
recepção e visita aos pontos principais 
do pais. 

Está designado o dia 19 de Feve-
reiro para a sua vinda a Coimbra. 

O grupo A, vindo do Porto, chegará 
a esta cidade e hospedar-se-ha no Hotei 
Avenida, onde almoça, visitando em 
seguida a Quinta das Lagrimas e Santa 
Clara, Universidade, Musêu d'antígui-
dades, tesouro da Sé, Sé Velha e igreja 
de Santa Cruz, seguindo daqui para o 
Bussaco. 

A Sociedade de Defêsa e Propa-
ganda de Coimbra promove-lhe uma 
brilhante recepção, como fez aos con-
gressistas do turismo que levaram da-
qui as mais gratas improssões. 

D i s c o s e a g u l h a s de todos os 
fabricantes, Relojoaria Popular, Sofia. 

Ecos da sociedade 

ANIVERSÁRIOS—Passou o a n i v e r s a r i o 
natalício do sr. dr. Silvio Félico Lopes 
Ferreira Neto, ilustre reitor e profes-
sor do Liceu desta cidade. 

A primorosas qualidades de que 
s. ex.a é dotado e a integridade do 
seu caracter dão-lhe a estima de to-
dos os que o conhecem. 

A s. ex.* enviamos as nossas mais 
sinceras felicitações. 

—Fez anos a menina Maria Isabel, 
filhinha estremecida do nosso respeitá-
vel amigo sr. dr. Carlos d'01iveira. 

As nossas felicitações. 
P A R T I D A S E C H E G A D A S — De vizita 

a seu sogro e pai e nosso presado 
amigo sr. Ernesto Levi Correia, en-
contra-se nesta cidade o sr. Cesar 
João dos Reis e sua esposa sr.a D. 
Julia Correia Reis, ilustrados professo-
oficiais em Soure. Também os acompa-
nham as suas galantes filhinhas. 

— Acompanhado de sua estremosa 
esposa sr.a D. Laura Juiia Dias, está 
nesta cidade o sr. José Martins, de 
Penela. 

CONSORCIO — Consorciou-se o esti-
mado farmacêutico desta cidade, sr. 
Jacinto José Pereira, com a sr.a D. 
Eugenia Marques Perdigão, prezada 
irmã do nosso amigo sr. João Marques 
Perdigão Júnior, escrivão de direito 
nesta comarca. 

As nossas felicitações e votos de 
muitas venturas. 

D O E N T E S — Tem estado bastante 
doente o nosso prezado amigo sr. ca-
pitão João de Brito Pimenta d'Almeida. 

Desejamos-lhe rapidas melhoras. 
—Tem passado nestes últimos dias 

muito doente o nosso venerando amigo 
sr. dr. Pedro Róxa. 

S. ex.a foi acometido dum antraz 
que o fez reter no leito. 

Foi operado pelos clínicos desta 
cidade, srs. drs. Vicente Rocha e Abreu 
Pinto, seu medico assistente. 

Oxalá que em breve possamos vêr 
livre de perigo o nosso bom amigo e 
antigo propagandista dp ideal demo-prátiCQ. 

A Civil isação Antiga. — O t i i u n f o do Ma-
ter ia l i smo. — Significado filosófico da 
Civil isação Antiga. 

X I I 

A Religião Materialista, (damos-lhe 
este nome ou substituimo-lo pelo da 
Religião Romana por ser mais preciso 
e claro neste trabalho); não é despro-
vida de força e de vigôr, não, e da Anti-
guidade, a obra que ficou da Civilisa-
ção Romana, demonstra-o claramente, 
basta dizer que o sabtratum do direito 
civil atual ainda é o direito Humano, 
quer dizer, é o direito dum Estado 
pagão fundado sobre a escravidão. 
O Império Romano no campo jnridico, 
produzio alguma coisa de e-Lavei e 
nesse campo é necessário afirmal-o: 
o direito Romano tem passado á His-
tória conservando sempre a sua atua-
lidade e mantendo-se firme nas suas 
bases primitivas. Não discuto agora 
os defeitos gra\os desse direito e a 
rigidès que envolve os seus princípios 
doutrinários; mais tarde, e no logar 
competente, faremos esse exame. 

Porém, se no campo jurídico o 
Paganismo e o Materealismo alguma 
coisa realizaram de valor e importan-
cia, no campo moral, caiu miseravel-
mente, e o inesino sucedeu no campo 
social. No mundo Artístico a Civili-
sação Antiga foi poderosíssima, apezar 
de inferior á obra artística inspirada 
no espirito Católico, mus é necessário 
notar que a Arte Classica, como diz 
Kubkin, nela atuou ainda talvez incons-
cientemente o Espiritualismo, como já 
atuara no pensamento e nos espíritos 
dos filósofos Antigos. 

Foi no campo moral, principal-
mente, que baqueou miseravelmente 
o Império Romano, ou antes o Mate-
rialismo; a filosofia considerou-se 
mesmo complétamente importante para 
conjurar o mal. 

Indiferente ás especulações teóri-
cas, o mundo Romano tratava de pe-
dir unicamente á filosofia uma regra 
de conduta, uma regra de vida, uma 
lei moral que servisse e constituísse 
uma base firme ás instituições publi-
cas. Ora a filosofia não soube, ou 
antes, não poude oferecer lhe senão 
a escolha entre o abjecto e o impôs 
sivel. O epicurismo apressava e adean-
tava os progressos da corrução, o es-
toicismo não os impedia 

E' preciso e é necessário dizer 
que de todas as formas revestidas na 
antiguidade pelo pensamento filosó-
fico, esta foi a mais nobre e a mais 
digna de respeito; mas o estoicismo 
permaneceu sempre o apanágio ex-
clusivo de rim pequeno numero de 
espíritos frios e altivos. 

O Estoicismo desprovido por com-
pleto do espirito de proselitismo cria-
do por apóstolos e mártires, torna-
va-se incapaz de aproximar-se das 
massas populares, reanimando no povo 
a chama das virtudes moribundas; o 
Estoicismo, pregando e d fendendo a 
abstenção do sábio, reduzindo a vida 

M triste e silenciosa contemplação das 
cousas, desinteressou o homem dos 
deveres da vida soçial e encerrou o e 
prendeo-o num igoismo cheio de or-
gulho. O Estoicismo produzio algu-
mas virtudes solitárias e estereis; 
nada fez pela felicidade da humani-
dade e o despotismo lucrou com essa 
filosofia que proclamava o desespero, 
pois dela tirou novos princípios e no-
vas ideias para fortalecer os princí-
pios despóticos. E' que o mal era 
orgânico, fatal, claramente está de-
monstrado nas tentativas infrutíferas 
feitas pelos bons Imperadores a fim 
de o eliminar. 

De Vespasiano a Marco Aurélio, 
havendo nesse periodo uma só exce-
pção, no trono imperial apareceu uma 
série ininterruta de imperantes hones-
tos, possuindo uma alta compreensão 
dos seus deveres de chefes de Estado. 

Viam-se no trono imperial um Tito 
que fez as delicias do genero humano, 
um Trajano sob cujo governo o Im-
pério Romano atingiu o sen apogeu, 
um Antonino que deixou na Historia 
um nome lavado de toda a mancha e 
puro como a agua, um Marco Aurelio 
representante da filosofia coroada na 
sua pessoa, parecendo desejar a efe-
ctivação do ideal de Platão. 

Pergunta-se: o que fizeram, o que 
realizaram esses grandes espíritos na 
obra da Civilisação humana ? O que 
fizeram esses génios a fim de retar-
dar a queda, o derruir do mundo ? 

Não podemos deixar de mencio-
nar que nos seus reinados cessaram 
as aplicações injustas dum regimen in-
justo, mas o proprio regimen, o regi-
men em si não sofreu modificação al-
guma profunda. Um débil e fraco so-
pro e impulso da humanidade, par-
tindo desses nobres espíritos, circulou 
como brisa refrescante atravez da 
atmosfera ardente e doentia da legis-
lação ; algumas inspirações generosas, 
tiradas e emprestadas já á filosofia 
moribunda, já ao Cristianismo e ainda 
no estado pueril, alumiaram num ou 
noutro ponto com uma luz fraca e si 
milhante ás trevas da iniquidade so-
cial, nada mais houve. 

Apezar das proibições e das amea-
ças, a escravatura guardou a crueldade 
privativo, os banhos públicos, a pro-
muscuidade obscena, o celibato, os vi-
dos egoístas, o casamento, a sua es-
terilidade criminosa, a plebe, as pai-
xões infames e degradantes. 

Sílvio PÉuco DE OLIVEIRA. 

31 c'e Janeiro 
Passou ontem o aniversario da re-

volução no Porto para o advento da 
Republica. 

Por este motivo é o dia de ontem 
um dos dias de gala. 

Os srs. presidentes da Republica 
e do ministério passaram ante ontem 
no rápido da manhã para o Porto, onde 
vão tomar parte na comemoração que 
ali se faz do referido aniversario. 

A' estação do caminho de ferro 
concorreu muita gente para saudar o 
chefe do estado e o sr. dr. Afonso 
Costa 

Foram levantados muitos vivas ã 
Patria, á Republica e aos srs. drs. Ma-
nuel d'Arriaga e Afonso Costa. 

Acliavam-se ali as autoridades e 
vários chefes de repartições publicas. 

S. ex.as regressaram ontem a Lis-
boa, tendo na estação uma grande ma-
nifestação de simpatia, onde concorre-
ram centenares de pessoas, apesar da 
chuva. 

Na estação fazia a guarda de honra 
uma f rça de infantaria 23 e a respe-
ctiva banda, que executou o hino na-
cioual á chegada do comboio, sendo 
então os srs. presidente da Republica 
e presidente do concelho, alvos duma 
grandiosa manifestação. 

* 

Um grupo de velhos republicanos 
foi ontem em piedosa romaria ao ce-
miterio de Santo Antonio dos Olivais, 
e ali juncou de flores o tumulo do dr. 
José Falcão, o grande propagandista 
do ideal republicano. 

Proferiu uma alocução o sr. dr. 
Alberto Nogueira Lobo, que teve pa-
lavras repassadas do mais vivo senti-
mento para com as vitimas de 31 de 
Janeiro, e destacando a memoria do 
dr. José Falcão, o grande apostolo da 
democracia portuguêsa. 

Secção do "visto,, 
Ainda não funciona na Agencia do 

Banco de Portugal a secção do visto, 
o que representa um grande sacrifício 
para os interessados, que se vêem 
obrigados a ir á repartição de finan 
ças no bairro alto antes de ir á Agen-
cia receber as importâncias respecti-
vas. 

Alega se não estarem ainda con-
cluídas as obras na Agencia para es-
tabelecer a referida secção, informan-
do nos também que essa casa é aca-
nhadíssima e lica situada no andar su-
perior, o que não deixa de ser enco-
modo para o publico. 

F a b r i c a 

Está sendo montada uma fabrica 
de tecidos d algodão nas dependencias 
do grande piedio do sr. Carlos d Oli-
veira, na rua da Sofia. 

Chegou já o motor para as maqui-
nas. 

Ci nenia togra fo 
Na sala da Associação dos Artistas 

continuam as obras para o funciona-
mento do cinematógrafo que ali vai ser 
montado. 

Será construída uma ordem de 24 
camarotes. 

O sexteto é constituído por magní-
ficos elementos. 

A scenografia está a cargo do dis-
tinto pintor Saul d'Almeida. 

As fitas serão escolhidas, sem cri-
mes nem palhaçadas, e os preços ao 
alcance de todas as bolsas. 

Assim poderá o publico conimbri-
cense gosar noites de divertimento, sem 
ser explorado. 

Foot-baii 
No domingo jogaram em desafio, 

no campo de Santa Cruz, os l.08 

teams do Sport Grupo O Futuro, e 
Grupo Foot-ball Coimbra, ganhando 
aquele por 3 a 0. 

Desasire 
No riia 29 do mês findo, quando o 

automovel em que iam os srs. Carlos 
Pinto e sua esposa sr.a D. Judit Pe-
drosa Pinto, atravessava, próximo de 
Aveiro, a passagem de nivel da Fi-
gueira, um comboio colheu o veiculo 
despedaçando o complétamente. 

Os passageiros tiveram a fortuna 
de perceber o perigo a tempo de se 
lançarem para fóra do automovel, sem 
que na ia sofressem. 

O sr. Carlos Pinto é o represen-
tante em Coimbra da Emprèsa Indus-
trial Portuguêsa. 

O Choupal 
Vêem dizer-nos que no Choupal, 

a deliciosa mata que constilue um dos 
mais aprasiveis passeios de Coimbra, 
se tem feito ultimamente grande corte 
na arborisação, tendo também caido 
ali muitas arvores em virtude das es-
cavações do terreno pelas enchentes 
do Mondego. 

Desta segunda parte não são cul-
pados os dirigentes, que não podem 
combater as fúrias do nosso no, ora 
tão manso e mesquinho, ora tão cau-
daloso e feroz; mas quanto ao der-
rote na arborisação, isso é culpa de 

quem manda fazê-la sem dó nem pie 
dade, e contra eia protestamos antes 
de vêr aquela aprasivel mata redu-
zida a uma simples alameda. 

Poupem, estimem e conservem o 
Choupal, que êle bem merece todos 
os cuidados. 

Se êle existisse em Lisboa ou Por-
to, o que se teria feito dele ? 

Entregamos o caso á benemerita 
Sociedade de defesa e propaganda de 
Coimbra. 

Falta de ilmiiiuaeão 
A estrada de Montes Clara, prin-

cipalmente entre as Almas da Concha-
da e o Matadouro, acha-se já bastants 
habitada e para breve se vai tratar 
ali da construção de mais quatro pré-
dios. 

Torna-se por isso necessário es-
tender a iluminação publica até àquele 
ponto. 

Um distribuidor de telegramas que 
em uma das ultimas noites ali foi 
fazer entrega dum telegrama, viu-se 
grego para se tirar dum atoleiro em 
que se meteu e para dar com a casa 
do destinatário. 

"Elegia da Emenda„ 
O sr. dr. Veiga Simões, que ha 

pouco concluiu a sua formatura na Fa-
culdade de Direito, publicou recente-
mente um livro sob o titulo: Elegia 
da Lenda. 

Refere-se á sua vida académica de 
Coimbra, traçando o perfil de estu-
dante, do lente, da tricana e do futrica, 
e falando das margens do Mondego, 
dos paços riais desta cidade, das suas 
igrejas e conventos, das suas lendas, 
etc. 

Universidade 
Os alunos da Faculdade de Direito 

continuam mantendo a sua atitude não 
assistindo ás aulas senão o encarrega-
do das sebentas. 

Os alunos da Faculdade de Letras 
também se reuniram para protestar 
Cunt ra o regulamento interno elabo-
rado pelo Conselho da Faculdade. 

Entre as disposições do aludido 
regulamento, que os alunos conside-
ram vexatório, ha duas, contra as quais 
protestaram mais veementemente: a 
que não permite a assistência ás li-
ções magistrais sem prévia antorisação 
do reitor, director da Faculdade e pro-
fessor da respectiva cadeira, e a que 
obrigava os alunos a terem nas aulas 
logares determinados, não podendo 
entrar depois da hora. 

O Carnaval 
Entre os elementos das diversas 

sociedades recreativas do Coimbra, 
reina o maior entusiasmo pelas f stas 
carnavalescas, que é sem duvida onde 
elas teem o maior brilho e entusiasmo, 
e onde portanto os seus frequentado-
res passam noites agradaveis. 

São as seguintes as sociedades re-
creativas, onde se realisam festas car-
navalescas para as quais recebemos 
convites que muito agradecemos: 

Grémio Operário:—Bailes nos dias 
1, 2, 3 e 4, havendo no domingo es-
pectáculo burlesco. 

Club Recreativo Conimbricense : — 
Baiies nos dias 2 e 4. 

Coimbra Centro: —Bailes nos dias 
2 e 4. 

Cantina Escolar: —Baile no dia 3 
e representação em que toma parte o 
Grupo Dramatico Sá de Miranda. 

Sport Club Conimbricense: — Bai-
les nos dias 1 e 3. 

Concurso inicr-escolar 
Foi nomeado correspondente em 

Coimbra da comissão organisadora do 
concurso inter-escolar, o aluno da 
Universidade, sr. Armando Estevam 
da Silva. 

Brevemente será publicado o pro-
grama deste concurso. 

Carreira de automoveis 
Devido á iniciativa do sr. Francisco 

Jorge Rodrigues, foi estabelecida uma 
carreira de auto-camions, com o seu 
ponto de partida em Coimbra e pas-
sando por Varzia de Gois e Olho Ma-
rinho até Pomares. 

Atravessa uma região muito impor-
tante e populosa, sendo de esperar que 
o serviço do correio aproveite este novo 
sistêma de viação, de tão grandes van-
tagens para o publico. 

Os camions podem transportar 20 
passageiros. 

Os preços de transporte são os se-
guintes : 

De Coimbra a Pomares, a passa-
gem custa 1)5300 reis; a Avô, 10250; 
a Vila Cova, 10220; a Barril, 1^170; 
a Coja, 1^120; a Secarias, 10070; a 
Arganil, 10020; a Sarnôa, 820; a Var-
zea, 670; a Olho Marinho, 620, e a 
Poiares, 520. 

Para a Figueira 
Severo Antunes, o Azeitona, desta 

cidade, que se encontrava sob prisão 
no Hospital da Universidade, teve alta, 
seguindo para a cadeia da Figueira da 
Foz, em cuja cidade praticou um roubo 
em seguida ao qual fugiu para o Porto. 

Realisou-se ontem, como estava 
anunciado, no Teatro Avenida, o sarau 
em beneficio da fundação nesta cidade 
duma E-cola-oficina. 

Abriu o sarau [tela Tuna do Ate-
neu Comercial que, sob a regencia do 
sr. Matos Minguens, executou o seu 
programa com bastante correcção, 
sendo muito aplaudida. 

Em seguida o sr. dr. Alves dos 
Santos, distinto catedrático da nossa 
Universidade, fala sobre a Escola ofi-
cina e o modo como deve ser organi-
zada, principiando por agradecer o 
convite que lhe foi feito para vir to-
mar parte nesta festa, acentuando que 
não vem fazer uma conferencia nem 
um discurso, como os jornais noticia-
ram, mas uma simples palestra. 

Diz que, segundo o pensamento 
dos seus iniciadores, ela deve ser mo-
delada pela Escola-Oficina n.° 1 de 
Lisboa, que s. ex.a muito bem co-
nhece. Acentua a diferença que existe 
entre uma Escola Oficina e as escolas 
de aprendizagem discorrendo sobre a 
organisação destas escolas no estran-
geiro, especialmente na França e na 
Suissa, de onde s. ex.a ha pouco re-
gressou. 

Refere-se ao estado deplorável em 
que se encontra a instrução em Porlu 
gal e termina lonvando a bela inicia-
tiva dos promotores desta festa dizendo 
que todos os cidadãos devem concor-
rer para o progresso da instrução por-
que não propagar a instrução é parar 
e parar é morrer. 

S. ex.a, que falou durante uma hora, 
foi muito aplaudido. 

Depois da elucidativa palestra do 
sr. dr. Alves dos Santos, o eximio vio-
linista sr. Raul Campos, executou um 
solo, que foi muito aplaudido, seguin-
do se vários números executados por 
alguns amadores dramaticos desta ci-
dade, que se desempenharam com 
agrado do publico. 

O orfeon de Condeixa, sob a re-
gencia do sr. dr. João Antunes; incan-
sável trabalhador em prol da causa da 
instrução, executou varias peças que 
foram muito apreciadas pelo publico 
pela rectidão com que foram executa 
das pelos orfeonistas, começando de-
pois a sessão animatográfica, que ter-
minou á 1 hora. 

Não podemos deixar de felicitar o 
sr. Adriano do Nascimento, promotor 
desta festa, pelo bom êxito de que viu 
coroados os seus esforços. 

Tribunal marcial 
Só no proximo dia 7 torna a ha-

ver julgamentos no tribunal marcial 
desta cidade. 

Antonio A d r i a n o 
Ainda se conservam prêsos na 2.a 

esquadra, os dois indivíduos que acom-
panhavam o infeliz Antonio Adriano, 
tipógrafo, que caiu da ponte de Santa 
Clara e morreu afogado. 

O caso foi entregue á policia judi-
ciaria. 

Vales do correio 
São muitas as reclamações contra 

a recente disposição que torna obriga-
tória a remessa dos vales do correio 
em carta fechada. 

Deste modo aumenta a despêsa, 
pela necessidade muitas vêses de re-
gistar as cartas em que são incluídos 
os vales. 

Porque se não volta ao antigo pro-
cesso de enviar os vales a descoberto, 
ficando este serviço a cargo das esta-
ções postais? 

Falta de policia 
Os desordeiros continuam e a falta 

de policia lambem, e cada vês mais 
acentuada, de forma que não se chega 
a pôr cobro aos abusos dos noctívagos, 
que fazem da cidade terra conquis-
tada. 

Na rua das Padeiras e imediações, 
onde existem casas de pasto, as desor-
dens são constantes, pondo em so-
bresalto os seus moradores, por quem 
não teem respeito algum. 

Proferem-se as maiores obscenida-
des, trocam-se ameaças, pede-se so-
corro, mas nada é visto nem ouvido 
pela policia, po rque . . . não existe, nem 
sequer nos locais que precisamente 
deviam ser mais policiados. 

E assim continuaremos a viver á 
mercê de meia dúzia de arruaceiros, 
de quem depende a nossa tranquili-
dade durante a noite. 

ULTIMAS NOVIDADES em discos, 
na Relojoaria Popular, rua da Sofia. 

Uma fuga 
Ha dias o sargento Abel Paiva foi 

julgado em Lisboa por causa da gréve 
de Janeiro do ano passado e conde-
nado a uma pena importante. 

Pois o homemzinho, mesmo no tri-
bunal, conseguiu evadir-se, devendo já 
achar-se em Espanha. 

Isto fez-se num tribunal militar, 
que costuma estar cheio de tropa 1 

Teatro da Trindade 
Companhia popular de Opereta, 

comédia e drama 

4 = 

E X P L E N O I D O S E S P E C T Á C U L O S O E C A R N A V A L 
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H o j e : 

0 PROCESSO DO RASGA 
e 

OS DOIS NÉNÉS 
D o m i n g o , » : 

Intrigas no Rairro 
e 

Mosca Branca 
S e g u n d a f e i r a , 3 : 

(Hotel de givre Cambio 

Terça f e i ra , 41: 

Nela da Senhora Angot 
e 

Descoberta 
Um medico japonês julga ter des-

coberto o meio de fazer voltar á vida 
os indivíduos que pareça terem mor-
rido vitimas dalgum murro scientifica-
mente aplicado pelas regras do jiu-
jitsu, da insolação ou afogados. 

Umas pancadinhas rítmicas na sé-
tima vertebra, bastam ás vezes para 
operar a resurreição! 

OBITUÁRIO 
Dr. Tavares da Silva 

Faleceu hoje, pela I hora da noite, 
nesta cidade, o sr. dr. António Au-
gusto Tavares da Silva, auditor admi-
nistrativo do distrito de Faro, que 
peio ministério anterior havia sido 
encarregado de sindicar das ocorrên-
cias que se seguiram á exoneração 
do-sr. Floro Henriques, de administra-
dor deste concelho. 

Contava apenas 28 anos. Répu-
blicano de sempre e cavalheiro dotado 
de apreciaveis qualidades, a sua morte 
deve encher de mágua todos que com 
ele conviviam. 

O extinto foi vitimado pela tuber-
culose. 

O cadaver segue hoje para o Porto, 
tratando do funeral o sr. António Maria 
Pinto. 

— Fínou-se ante ontem e foi se-
pultado ontem no cemitério da Con-
chada, o sr. João Augusto da Fonseca, 
estabelecido com fábrica de cerâmica 
na rua de João Cabreira. 

Pouco tempo esteve doente. 
A' familia do extinto apresentamos 

os nossos sentimentos. 
— Hoje pelas 16 e meia horas rea-

lisa-se o funeral dum netinho do nosso 
amigo sr. José Simões, zelozo empre-
gado no Cemiterio da Conchada. 

Avaliamos a dôr por que acaba de 
passar, enviamos lhe as nossas con-
dolências. 

t r e m e S \ m o x v A 2 L 
-

SEM PERNOME 
O i d e a l para as senhoras é 

o possuírem uma boa carnação e 
uma tez fusca e aristocratica, si-
gnal de verdadeira belleza. Nem 
rugas, nem borbulhas, nem pintas 
rubras; a epiderme sã e limpa, 
taes são os resultados obtidos pelo 
emprego combinado da Crème Si-
mon, do Poudre e do Savon Simon. 
Exigir a verdadeira marca. \ 

C E M I T E R I O DA CONCHADA 
Foram enterrados neste cemiterio 

os seguintes cadaveres: 

Arléte, filha de Julio Augusto Se-
vero e de Virgínia de Souza Severo, 
de Coimbra, de 2 anos, sepultada no 
dia 20. 

José Rodrigues de Carvalho, filho 
de Jeronimo Rodrigues e de Maria 
Joaquina, de Miranda do Corvo, de 
45 anos, sepultado no dia 22. 

Francisco Seco,, filho de Furtunato 
Seco e de Inacia da Fonseca, de 
Coimbra, de 45 anos, sepultado no 
dia 22. 

Maria do Carmos Santos, filha de 
pais incognitos, de Cantanhede, de 65 
anos, sepultada no dia 23. 

Delfina Quaresma, filha de Anto-
nio Quaresma e de Maria do Miguel, 
de Coja, de 29 anos, sepultada no dia 
23. 

Maria da Conceição Ferreira, filha 
de Manuel Ramos e de Maria da Pie-
dade Ramos, da Louzâ, de 74 anos, 
sepultada no dia 33. 



G A Z E T A D E C O I M B R A , d e 1 d e F e v e r e i r o d e f » i 3 

Grandioso depósito das principais fábricas, só no b a z a e t d e f a e i s em Coimbra, rua Visconde da Luz, 6 8 a 7 2 
SERPENTINAS a 50 e 60 réis cada inaço de vinte e cinco serpentinas. 

CONFETTI (papelinhos) em cores diversas, a 240 réis o quilo. 
SURPRESAS, Mascaras2 Bisnagas com perfumes finos, Fósforos de côr e fogos diversos, etc., etc., 

só esta casa vende a preços sem competencia, devido ao seu monumental sortido. 

O 
O 
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SANTOS U Z E B I O , proprietário do BAZAR DE PARIS, desde já agradece ao publico de Coimbra, e f reguezias rurais , a preferencia nas s u a s compras 

Fazcm-se grandes descontos nas grandes compras!!! 

o 

QUEM ESPERA 

Como ela pode Con-
servar a Sande e 
Beneficiar seu Filho 
D u r a n t e a g r a v i d e z é essen-
cial á f u t u r a m ã e t e r u m a 
a b u d a n c i a d e a l i m e n t o d e fá-
cil d iges t ão . A E m u l s ã o de 
S C O T T , n e s t e pe r íodo , é p re -
c ios í s s ima . Dá fo rça , a b r a n -
da a i r r i t a ç ã o e g a r a n t e 
um p a r t o fáci l e s a u d a v e l . 

Todos os médicos 
recomendam 
a E m u l s ã o de SCOTT a q u e m 
e s t á p a r a s e r m ã e , pe lo 
m o t i v o de q u e e s t i m u l a o 
ape t i t e , a j u d a a a s s i m i l a r 
m e l h o r a s c o m i d a s , enr i -
q u e c e o s a n g u e e a j u d a a 
s u s t e n t a r o s i n c o m o d o s d o 
p e r i o d o d a g e s t a ç ã o . 
T o d a a p e s s o a g r a v i d a , p o r -
t a n t o , d e v e t o m a r a E m u l s ã o 
de SCOTT, e v i t a n d o a s s i m 

a fraqueza, a pob-
reza de sangue e 
a falta de saúde, 
s e m f a l a r d o s i n c o m o d o s 
q u e n a s c e m d u m o r g a n i s m o 
e n f r a q u e c i d o . S e q u e r e i s 
t e r o v o s s o f i lho s ã o e ro-
b u s t o , n ã o hes i t e i s . T o m a e 
a E m u l s ã o de SCOTT, q u e 
é o ú n i c o a l i m e n t o n a t u r a l 
p r o p r i o p a r a a m ã e e p a r a 
o f i lho. 

Eivmulsão de 
COTT 

R e p a r a r n o pe ixe i ro 
n o i n v ó l u c r o d o 

» paco t e . _ N e n h u m a 
é g e n u í n a se n ã o 
t r o u x e r e s t a m a r c a . 

Todas as Pharmac ias e Drogar ias vendem a 
EmalBio de SCOTT. 
Depôs! arios ! 
JAMES CASSKLS fc CT Sucrs., Porto. 
VICUNTfi P I M E N T E L * OU1N I ANS, Lisboa. 
Representante : 
A. Y. SMART, Rua da Fabrica 21, Porto. 

EDITAL 
A Gamara Municipal de Coimbra, 

em observancia do art. 16.° do decreto 
regulamentar de 22 de Dezembro de 
1887, convida os empregados civis 
aposentados, residentes neste conce-
lho, a apresentarem durante o proxi 
mo mês de Fevereiro, das 10 ás 16 
horas, na secretaria da mesma Cama 
ra, a participação a que se refere o 
art. 14.° do citado decreto. 

Coimbra, 29 do Janeiro de 1913 
Servindo de Presidente, 

Francisco Vilaça da Fonseca. 

As Gottas Concentradas de 

FERRO BI}AVAIS 
sâo o reme dl o mais efncaz contra 

ANFMIACHLOROSE,DEBILIDADE 
A l l C l Y l I f l C o r e s P a l l i d a s , etc. 

Em todas Ph*« e Drog"* Desconfiar das imitações 

Atenção 
Sabemos que se acha à venda, em 

algumas farmacias, um Xarope contra 
a tosse, denominado segundo a for-
mula Famel. A formula Famel não é 
publica e o lactado de creosota desco-
berto por Famel é propriedade exclu-
siva do inventor; não pode ser imita 
do. Cautela pois, se quereis curar a 
vossa tosse ou bronquite; exigir o 
Xarope Famel legitimo, e como ga-
rantia, o nome do agente exclusivo 
para Portugal e colonias: J. Deligant, 
15 Rua dos Sapateiros, Lisboa, em 
cada face da caixa. 

Preço 1)5200 

Conferencias Evangélicas 
R U A D A SOFIA, 7 1 , 2 . ° 

D o m i n g o s , ás 11 e 19 i / i 

Quin ta s fe i ras , ás 19 

A virtude de Deus é para dar 
a salvação a todo o que crê. 

A G R A D E C I M E N T O 
Rita de Jesus e sua filha Inácia de 

Jesus Sêco, irmãos Antonio Sêco, José 
Sèco, Fortunato Sêco, Maria Fonseca 
Sêco, Conceição Seco Gandara e cunha-
dos Antonio José Gandara e Antonio 
Carvalho e mais familia veem por este 
meio, na impossibilidade de o poderem 
fjzer pessoalmente, agradecer a todas 
as pessoas que se interessaram pelas 
melhoras e o acompanharam á sua 
ultima morada seu sempre chorado 
marido, pai, irmão e cunhado Fran-
cisco Sêco, especialisando neste agra-
decimento, pelos esforços que empre-
garam para o saivar, os srs. Drs. 
Barreto Barbosa, Luiz Rosete e José 
Rodrigues de Oliveira. 

A todos, pois, o seu eterno reco-
nhecimento. 

Coimbra (Guarda Inglêza), 28 de 
Janeiro de 1913. 

C o m p r é m ^ s Seder ias -

àer 
P e ç a m as a m o s t r a s d.nos-
sas nov idades de p r i m a - I 
vera e veào p a r a ves t i -
dos e b l u z a s : Crepe de 
Chine, Eolienne ,Voi le ,Fou|. 
ards, Messaline, Mousseline 
120 cm l a r g o desde F r a n -
cos 1,25 o me t ro , em pre to , 
b r a n c o e côr, bem como 

das b l u s a s « v e i t i d o s b o r d a d o s em 
b a t i s t a , lã . t e la í seda. 

Vendemos as nossas sedas de sol idez 
g a r a n t i d a d i r e i t a m e n t e aos p a r t i -
culares e tranco de porte no domi- | cilio. 

| Schweizer b Ca, Luceme E13 su.ssa, | 
Exportação de sedas. 

Fornecedores da Corte. 

Para levanlar as forças 
Das pessoas enfraquecidas e con-

valescentes nada ha melhor que a 
carne liquida do Dr. Valdes Garcia, de 
Montevideo, que se toma sem o menor 
inconveniente. 

DECLARAÇÃO 
José Maria Teixeira Fânzeres, 

declara para os devidos efeitos que 
soblocou a loja aonde tinha o seu 
estabelecimento de Retrozeiro, de-
nominado Retrozaria Confiança, 
sito na rua do Visconde da Luz, 
79 a 85 , ao sr. Antonio Gonçalves 
Granadeiro, para a exploração do 
mesmo ramo de negocio, por sua 
conta própria, concedendo-lhe eu o 
direito de poder continuar a uzar o 
mesmo titulo 

RETROZARIA CONFIANÇA 
Coimbra, 23 de Janeiro de 

1913. 

{• 
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A S T H MA 
BRONCHITE — OPPJIESSOES 

pelos Cigarros 
ou POB 

fr, a caixa. Em grosso 20, r. St-Lar are,Paris. 
Bxtgir aassignatura, "3. ESPIC em cada oigartQ. Ú dl 

Inglès-Prático 

Richard Mac Carthy 
C O L É G I O M O N D E G O 

PÁTEO DA INQUISIÇÃO 

DECLARAÇÃO 
Os abaixo assinados declaram pa-

ra todos os efeitos, que dissolveram 
de comum acordo a sociedade que gi-
rava nesta cidade (Almegue), sob a 
firma social de Costa & Souza, ficando 
todo o activo e passivo a cargo do so-
cio Manuel Nunes da Costa. 

Coimbra, 29 de Janeiro de 1913. 
Costa & Souza. 

Comarca de Coimbra 
D I V O R C I O 

P a r a os dev idos efe i tos se faz 
pub l i co que p o r s en t ença de 4 de 
D e z e m b r o f i n d o que t r a n s i t o u 
em j u l g a d o , fo i j u l g a d a p r o c e -
d e n t e e p r o v a d a a acção de d i -
vorc io m o v i d a nes t e ju izo p o r 
J o s é Mar i a F r o t a , r e s iden te n o 
Casa l do L o b o , con t r a sua m u -
lhe r Mar i a d 'Assunção , r e s iden te 
n o l o g a r d o L u z e i r o , d a f r e g u e -
sia de S a n t o A n t o n i o dos O l i -
va is , c u j a acção cor reu seus t e r -
m o s p o r este juizo de d i re i to e 
ca r to r io do escr ivão a b a i x o a s -
s i n a d o . 

O escrivão do 4.° oficio, 

Artur de Freitas Campos. 

Verifiquei a exactidão. 
0 juís de direito, 

Oliveira Pires. 

Maquina de escrever 

% m i n g t 9 n 

Porlo, L i s k a , Coimbra, Faro e em iodo o Mundo 
COIMBRA — R u a Ferre i ra Borges, I35-I.0 

• ÇJ» W V V v.v WWI' 

Curso Comercial 
ESCRITURAÇÃO e CONTABILIDADE 

(Antônio £usíino da <§osta 

IP CALIGRAFIA 
(Qlimpio £opes da Çiuz 

t f 

8 
1B 

lei s 
F í 

LÍNGUAS 
(Kersivet 

e 

diamantino ferreira 

l l fe í 

« a 
a 

C O L É G I O M O N D E G O 
P. da Inquisição 

Companhia de seguros TAG1JS 
S é d e e m L l i B O l — R u a d o C o m m e r e l o , 5 « 

I P U~ 3ST TD . A . XJ A . E 1VI 1 8 7 7 

Fundo de reserva 235:0000000 
Indemenisações pagas 1.241:899)5270 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
$íâA(Bâ IDD ®®Dinil!ii2Il(D — M 

Anuncio 
( 2.a publicação) 

No d ia 9 do p r o x i m o segu in -
te mês de F e v e r e i r o , pe las 11 
h o r a s da m a n h ã , no es tabelec i -
m e n t o comerc ia l d o fa l ido D o -
m i n g o s A n t o n i o S imões da S i l -
va , Sucessor , de que é único re-
p r e s e n t a n t e J o ã o Cerve i ra N u -
nes , so l te i ro , n e g o c i a n t e , no l a r -
go de S . J o ã o , des ta c idade , 
p a r a onde t e m os n ú m e r o s de 
pol ic ia 17 e 18, se ha de p r o c e -
de r em has t a pub l i ca , á v e n d a 
dos bens mob i l i á r ios , a r t i gos de 
m e r c e a r i a e ou t ros p e r t e n c e n t e s 
á massa f a l ida daque l e . 

P e l o p re sen t e são c i tados p a -
ra ass is t i rem á a r r e m a t a ç ã o qua is -
que r c redores ince r tos e a i n d a 
ou t r a s pessoas que possam uzar 
de seus d i re i tos . 

C o i m b r a , 2 7 d e J a n e i r o d e 
1913 . 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 
Ver i f ique i a exac t idão . 

O juís do direito, 
Oliveira Pires. 

Impressor PltECISA-SE na 
Tipografia Lusitana, 
Figueira da Foz. 

Alimento completo 
para crianças 

e pessoas edosas. 

|Na Anemia, febresj 
palustres ou se- j 

zoes. tuberculose i 

i e outras doenças provenientes ou 
acompanhadas de FRAQUEZA GE-
RAL recomenda-se a 

Exnerifinr.ifl* f e i t a s P°r i n u ! t x p e n e n c i a s meros clínicos, 
n o s hospitais do país e colonias, c o n - ' 
firmara ser o tonico e febrífugo que ( 
mais serias garantias oferece no seu ] 
tratamento. ( 

Aumenta a nutrição, excita forte- < 
mente o apetite, facilita a digestão e ] 
ó muito agradavel ao paladar. i 
Grandes prémios e i medalhas de | 

ouro nas Exposições de : i 
LONDRES, PARIS, AN VER S, ROMA ! 

E GÉNOVA —BARCELONA i 
Membro do Juri ( 

a mais alta recompensa i 
Instruções em português, francês i 

e inglês. 1 

A' venda nas boas farmacias. 1 

Deposito: Em Coimbra, Farma- \ 
cia Donato. — Figueira da Foz, Far-1 
macia Sotero. — Porto, Farmacia Ri-1 

ca. — Rua do Bomjardim, 370. — j 
Deposito geral: Farmacia Gama, Cal-1 
çada da Estrela, 118— L I S B O A - 1 
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Curam-se com as Pastilhas 
do Dr. T. Lemos. Caixa, 310 

reis. Depósitos. Os mesmos da Qui-
narrhenina. 

<§aul d' Almeida 

Leciona Desenho e Pintura 
nos domicilios 

>~c 
Pode ser procurado na 

<§ASA HAVANEZA 
>—< 

PREÇOS CONVENCIONAIS 

Está á venda: 
"Vinhas, Vinhos e Prados,, 

P O R 

A. VENÂNCIO PACHECO 

B r o c h a d o , GOO r é i s 

BIBLIOTÈCA DAS CREANÇAS 

A c a b a d e a p a r e c e r 

POR 

«IO**: A U O K T I \ I I O 

E' o 15.° volume da Biblioléca das 
Creanças da Casa Editora de Antonio 
Figueirinhas 

Noémia é um lindo romance cheio 
de gravuras, um bonito brinde para 
creanças. Cada volume desta biblio-
léca, sobre historia, literatura, scien-
cia e arte, custa 100 reis br. e 200 
reis encadernado. É a biblioteca para 
creanças mais variada e barata que se 
tem publicado entre nós. 

Deposito geral, no Porto: Livraria 
Portuense de Lopes & C.a, Sucessor. 
— 119, Rua do Almada. 

Em Lisboa : Livraria Ferreira 132, 
— Rua do Ouro, e na Livraria Brasi-
leira — Rua do Ouro, 192. 



C1ZET1 DE COIMBRA, de 1 «le Fevereiro de 1913 

# 
Fabrica mecanica de parafusos ® 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRUL 
R. das Fontainhas, 27 e 29—ALCANTARA 

• L I S B O A 
F u h r i P i l t0(^a a e s I ) e c ' e parafusos, 
r t l l l l l l v i i porcas, anilhas, r bites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, diios com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de écli-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc, etc. 

Satisfaz-se de pronto qualquer enco-
menda, por haver sempre em deposito 
grande quantidade dos artigos acima 
mencionados. 

- m ENVIAM-SE CATÁLOGOS 

AMJARIO COMERCIAL DE PORTUGAL 
Redacção—Traça dos Restauradores, 3 0 

L I S B O A 
D o i s g r o s s o s v o l u m e s contando mais de 30 anos de publicidade, 

em 4.° grande, 3 : © 0 © p á g i n a s de t e x t o , onde se encontra enciclope-
diado tudo que interessa ao c o m é r c i o , — á I n d u s t r i a , — á b u r o c r a -
c i a , em uma palavra, a t o d o s cm g e r a l . Pelo muito cuidado com que 
esta obra se acha coordenada, a sua consulta é facílima e ao alcance de todas 
as inteligências, resultando obter-se imediata solução ao que se pretende 
saber, o que, sem o auxilio do A n u á r i o tornava preciso muita perda de 
tempo e algumas vezes não pequeno dispêndio de capital. 

A M U N C I O S intercalados no texto do A n u á r i o , ou em secções espe-
ciais, são de enormíssima vantagem para o comerciante ou industrial que 
anuncia os seus produtos, visto o A n u á r i o pela grande dessiminação que 
tem não só em t o d o o p u í s , I l h a s , c o l ó á i í a s , largamente no B r a s i l 
e em muitos p a i s e s e s t r a n g e i r o s , onde se encontra profusamente 
espalhado, ser uma fonte de grande propaganda do que resulta grande van-
tagem em anunciar, assim como t o d o o m a i s p e q u e n o c o m e r -
c i a n t e d e v e a d q u i r i r o A n u á r i o para lhe servir de auxiliar ao seu 
ramo de negócio dispensando expediente, e até mesmo algumas vezes de 
correspondente. 

Para tal, convidamos o publico a d i r i g i r se ao c o r r e s p o n d e n t e 
n e s t a l o c a l i d a d e que lhes dará todas as informações que careçam para 
a s s i n a r o u a n u n c i a r n o A n u á r i o C o m e r c i a l d e P o r t u g a i . 

E' correspondente em Coimbra e na Figueira da Foz, o s r . 

António Luiz da Conceição 
RUA DO LOUREIRO, «O 

OH l i O I S C A O C U P A D O S — :J £.-><> O R É I S 

CASA DO POVO 
I D E 

Joaquim Mendes Macedo 
90, Rua do Visconde da Luz, 92 

OIM £5I I A. 

FAZENDAS BRANCAS E MODAS 

Grande sortido em panos de linho e atoalhados de Guimarães 

Cobertores de lã e algodão, lãs para vestidos em preto e côr, 
camisolas, peúgas em lã e algodão para homens e creanças, 

meias para senhoras e creanças # 

Casimiras e cheviotes para fatos d'homem 

Panos brancos e crus enfestados, bons panos famílias 
e acambraiados para enxovais, mantilhas e lenços de seda, 

sombrinhas e guarda-chuvas para homens e senhoras 

Calçado para trazer em casa, em liga, carneira, lona e feltro; 
calçado para creanças 

Camisas, Colarinhos, Gravatas e Luvas 

Mandam-se amos t r a s a quem as requisitar 

V E N D / U 3 A D l N H E I R O 
Deposito das bens conhecidas e acreditadas maquinas M e m ó r i a . E' a 

maquina de costura mais perfeita, mais sólida, elegante e silenciosa. Coze, 
borda e executa com inegualavel perfeição os mais difíceis trabalhos de cos-
tura. Vendas a prestações e a pronto pagamento, com grandes descontos. 
Ha sempre á venda: agulhas, oleo e outras peças, em separado, por preços 
módicos. 

CAPITAL—í .344:0008000 
o^ -<íOp • 

C F I D E L I D A D E * F u n d 0 de r e s e m . . . . . . . 5 3 8 : 1 3 7 ^ 3 5 9 

Idem, idem de garantia de-
positado na Caixa Geral 
de Depósitos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

m & z & r ' Total 6 3 7 : 0 2 0 ^ 9 2 9 
fUND»D» 6M 1039 -

eoroptodZe^tow Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
„!..„• ,,, , , 31 de dezembro de 1911 Sasiho XaTigr â Ànâraie, euccessor 

Rua d o Corpo d e Doas, 3 8 4 . 1 5 l : 4 2 4 $ 3 1 4 
C O I M B R A _ 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos, 

Anuncio 
(2,a publicação) 

No dia 8 do proximo seguin-
te mòs de Fevereiro, pelas 11 
horas da manhã, no estabeleci-
mento comercial do falido Do-
mingos Antonio Simões da Sil-
va, Sucessor, de que é único re-
presentante João Cerveira Nu-
nes, solteiro, negociante, no lar-
go de S. João, desta cidade, 
para onde tem os números de 
policia 17 e 18, se ha de proce-
der em hasta publica, á venda 
dos bens mobiliários, artigos de 
mercearia e outros pertencentes 
á massa falida daquele. 

Pelo presente são citados pa-
ra assistirem á arrematação quais-
quer credores incertos e ainda 
outras pessoas que possam uzar 
de seus direitos. 

Coimbra, 27 de Janeiro de 
1913. 

O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha Calisto 
Verifiquei a exactidão. 

O juís do direito,' 
Oliveira Pires 

ai T3 _ 
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4 2 8 0 REIS 
ISQUEIROS 
FREIRE - Gravador 

Fabricados para osta 
casa, em Viena d'Áustria, 
garantidos, superiores a 
tudo que lia 110 genero. 

Peçam á casa de muitos 
artigos Freire - Gravador, 
Lisboa, e em Coimbra ao 
sr. Nery Ladeira, rua Vis-
conde da Luz. 

Vende-se metade da casa sita 
na rua da Sofia, n.os 

71 a 85, onde está o 
estabelecimento do sr. L. M. da Costa 
Dias, e casas e terreno no Largo das 
Ameias, n.os 7 e 8, e rua da Madalena, 
n.os 32 a 34, onde estão a hospedaria 
do sr. Lourenço Lobo e a cocheira do 
sr. José Leonardo. 

Para tratar com dr. Lusitano de 
Brites, rua da Sofia. 

Caixeiro ou moio caixeiro 
Com prática de fazendas brancas, 

precisa-se. 
Dirigir a Sebastião Jcsé de Car-

valho. 

h a i i o s i r S l K Í L L E K 
ALEMÃES 

São os melhores que se fabricam. 
Armados numa só peça de ferro, 

cordas cruzadas e sonoro tampo har-
mónico. São os últimos modelos ale-
mães, preferidos por todas as celebri-
dades, pelo seu acabamento, repeti-
ção mecanica, e ferindo-se a nota, ou-
ve-se por alguns segundos um timbre 
aveludado e firme, o que não sucede 
com outro qualquer piano. Susten-
tam por muito tempo a afinação de-
vido ao cravelhame estar firme sob 
uma placa de ferro. 

Garantidos por 10 anos contra 
qualquer defeito de construção. Para 
mais esclarecimentos dirigir a José 
Antunes, Filho, Rua da Manutenção 
Militar, 9 e 41 — COIMBRA. 

$nalises de <£zeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

determinar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil, mais simples o 
mais economico. 

P r e ç o c o m p l e t o , % | 5 0 0 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

Por 1 : 5 0 0 $ 0 0 0 réis 
VENDE-SE uma quinta com boa 

casa de habitação — casa de monte 
com mata de pinheiros e sobreiros — 
oliveiras, laranjeiras e mais arvores 
de fruto; boa vinha — terra para horta 
e cereais — dois poços de agua; a 
meia hora de Coimbra e a dez minu-
tos do apeadeiro da Bemcanta. 

Trata-se no Terreiro de Santo 
António, 3. 

F L O R I S T A 
Pessoa competentemente habilitada 

ensina a confecionar flores artificiais 
por todos os processos. 

Para mais esclarecimentos, Rua 
Martins de Carvalho, n.° 2. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciacs e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc, 

^ ^ ^ ( M a r c a Reg i s t ada ) fr fr fr 

0 m e l h o r d a a t u a l i d a d e 
Este primoroso café, devido á sua combinação, 

é o mais forte, saboroso e aromático 
VENDE-SE EM LINDAS LATAS ACHAROADAS 

i j j Latas de 500 gramas. 
S i » > 250 » . 

350 
180 

Pacotes de 250 gramas. . 
> » 125 » . . 

170 
85 

Pacote de 100 gramas 70 

DEPOSITO GERAL F L O R D O J Ã P Ã O 
66, Rua da Sofia, 70 — C O I M B R A 

Chá Distinto Preparação especial de DAVID LEANDRO • 
recomenda-se este magnifico chá, 
por ser forte e muito aromatico 

V E R D E O T T P R E T O 
Pacotes de 100 g r a m a s . . . 280 

» i 50 » . . . 140 
Pacotes de 25 gramas 
Descontos aos revendedores 

70 

O café e chá DISTINTO, combate todas as marcas do mercado 
Cafés moidos desde 300 a 700 reis o kilo 

.Torrefacção e moagem de café a vapor 

David Leandro 
Proprietário 

$ão comprem senão a voiturette 

11 
T Z „ 

de 4 cilindros — 2iJlP,;por 8ti0s3000 réis completamente equipada 

I g g j 
ÉÉ 

m 

A ultima novidade em voiturettes, sem igual em força, 
velocidade, preço e economia de custeio. Transmissão de força 
por meio de fricção a l ) s o l u t a m e u t e g a r a n t í t f ; i , com 5 
velocidades e marcha atraz, fazendo de 8 a 80 quilómetros á 
hora. Vence encostas, as mais íngremes, como nenhum outro 
carro. Grande duração de pneumáticos e camaras de ar, devido 
ao seu pouco peso. Consumo de gazolina:— 12 litros por 100 
quilómetros. 

Em exposição, experiencia e vendas no 
Deposito sucursa l da " E m p r e z a Industrial Por tuguesa , , 

em COIMBRA 
I - i ^ R O - O S O T A , e 

Exclusivos agentes por todo o paiz 

_B 7 

^ H L . JWL. 

Estimula fortemente o apet i te ; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.' 
P r f t C B ^ l l t i i A e P r a c n d a 9 t « ' | » u b l l « > a 

I d . e v ê r 

Comprai 
Os belos numeradores, os magní-

ficos carimbos, sinetes para lacre, roupa, 
seios em branco para repartições. 

CHAPAS, BANDEIRAS e LETRAS, 
feitas com esmalte especial luminoso, 
lindas para os estabelecimentos. 

Registada 

Aguas para pintar o cabelo, bar-
beiro em casa. 

Tipografia de algibeira, etc., etc. 

A 48980 RÉIS 

Prensas, sêlos de selar a branco, para as 
repartições, com as armas da Republica e os < 
dizeres segundo o decreto de 16 de fevereiro de 1912. 

Tudo baratíssimo da 

§rande casa <§reire-§ravador 
Vendidos em COIMBRA pelo seu representante 

Exposição permanente, grande rapidês nos trabalhos 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 

m i a d o s B a c a l h o e i r o » 

I j I S I B O - A -

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas o avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes k Filho 
R u a d o C o r v o 

Loteria 
Quinta feira 6 de Fevereiro 

Premio maior — I 2 . 0 0 0 $ 0 0 0 

Bilhetes e f r a c ç õ e s p a r a todas 
as ext racções , á venda na CASA 
FELIZ de 

JULIO Dl CUNHA PINTO 
SÉDE I - a r g o d a s A m e i a s 

A v e n i d a N a v a r r o 

Filiai: H. Eduardo Coelho, 71 a 80 — COIMBRA 
(Antiga rua dos Sapateiros) 

V p i l f l p q p UMA morada d e v C U U L Z - Q O c a s a s n a m a S à 
de Miranda com os n.os 7 e 9. 

Para tratar com o dono na mesma 
rua n.° 3 — COIMBRA. 

Estabelecimento de 
fazendas brancas 

Com boa clientela, trespassa-se 
um dos melhores locais desta cidade. 
Facilita-se o pagamento. 

Dirigir á redacção deste jornal. 

Massa falida de La-
martine Cardoso 
Rocha Ferreira, rua da Sofia, 

56, 3.°, administrador da falência 
pede a todos os devedores, que 
ainda não satisfizeram á massa as 
suas dividas, o favor de as virem li-
quidar nestes oito dias pa ra evitar 
a sua venda em hasta publica ou 
qualquer outro procedimento judi -
cial. 

Padaria Popular 
Antiga padaria do sr. Inácio Hirasda 

12, gargo da fâreiria, 12 
C O I l i B t t A 

Telefone n.° 374 

Manuel Rodrigues da Bela 
á Irmão, proprietários desta 
acreditada e antiga padaria, 
previnem o publico e os seus 
estimados freguezes de que 
no intuito de bem os servir 
téem na sua padaria pão de 
bom fabrico e de todas as es-
pecies, tais como: 

Pão abiscoitado, bolacha. 
Pão d'agua hespanhol, para 
todos os preços. 

Pão de 80 a 90 réis o 
quilo. 

Todo este pão é fabricado 
com agua filtrada. 

O estabelecimento pode 
ser visitado por todas as pes-
soas que assim o desejarem, 
vendo mesmo o fabrico do 
pão. 

Pão quente, de manhã, 
das 6 horas ao meio dia, e 
de tarde das 8 em deante. 

V E N D E - S E T C 
dares e loja na rua Eduardo Coelho 
n.° 8 e 10, rua da Fornalhinha n.° 2 
a 8. 

Trata-se na mesma casa. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
vendido prémios mais Im-
portantes. 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
Rna Ferreira Borges. — C o i m b r a . 

Clialel na Quinta de Santa Cruz 
VENDE-SE: tem 12 divisões, cana» 

lisações de gaz, agua e jardim. 
Nesta redacção se dig, 
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